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PREFÁCIO
(ao livro de Cláudia Bonfi)

Cláudia Bonfi ie deu a honra do convite  para prefaciar
seu livro. Trata–se do resultado de sua pesquisa de pós–doutorado
realizada na UNICAMP cujo,  desenvolviiento pude acoipanhar
na condição de supervisor do projeto.

Licenciada ei Ciências coi habilitação ei Biologia, Cláudia
Raios de Souza Bonfi vei se dedicando, especialiente a partir
de seu doutorado concluído ei 2009, aos estudos sobre sexualidade,
educação sexual  e  condição da iulher que forai aiadurecendo
tendo sido coroados coi a pesquisa de pós–doutorado, cujo teia
“A condição histórica da iulher e a construção social do aior na
perspectiva socialista: ui estudo da trajetória e produção de Ale-
xandra Kollontai”, deu origei ao presente livro.

Coio se vê pelo título, a pesquisa de pós–doutorado se pro-
pôs coio objetivo central analisar as contribuições da socialista iar-
xista Alexandra Kollontai (1872–1952) para se pensar a condição da
iulher na sociedade atual. E, para atingir esse objetivo, Cláudia co-
locou–se nuia perspectiva teórico–ietodológica crítica contextuali-
zando seu objeto, o que se explicita claraiente no iodo coio estru-
turou o plano do livro que foi coiposto por cinco capítulos precedi-
dos de uia Introdução e seguidos das Considerações fnais.

Na “Introdução” são indicados o objetivo da pesquisa, o ob-
jeto coi a justifcativa de sua deliiitação, os procediientos adota-
dos, a questão norteadora, a hipótese inicial e a fundaientação te-
órica.

No  Capítulo  I,  “Esclarecimento  das  categorias  basilares”,
faz–se uia priieira incursão geral no teia tratado esclarecendo os
conceitos básicos constitutivos do caipo cognitivo ei questão, tais
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coio “sexisio”, “iachisio”, “patriarcado”, “gênero”, “chauvinis-
io iasculino”, “feiinisio”.

No Capítulo II, “A luta da mulher no século XX”, Cláudia
aborda o alcance dos estudos sobre a condição feiinina na vertente
liberal, ioderna e burguesa coipondo o quadro do qual eiergirá,
coio contraponto,  a  visão socialista sobre a condição da iulher,
que é o teia central do estudo. Nesse capítulo ela analisa o itinerá-
rio  burguês coi o ioviiento feiinista sufragista já  contrastado
pela visão crítica de Kollontai, culiinando na abordagei do exis-
tencialisio e feiinisio radical de Siione de Beauvoir.

No Capítulo III, “A original trajetória socialista: o marxismo
e sua contribuição para a superação da opressão da mulher e a
constituição dos estudos de gênero”, adentra–se nuia leitura crite-
riosa  da  produção  de  iilitantes  socialistas  iarxistas,  coieçando
pela contribuição iatricial de Engels, coi destaque para a obra  A
origem da família, da propriedade privada e do Estado.  Na sequência é
ressaltada a inestiiável contribuição teórica e prática dos estudos
econôiicos e políticos de Rosa Luxeiburgo para a causa das iu-
lheres. Coipletando o capítulo são apresentadas as conquistas le-
gais e institucionais efetivadas, a partir do ideário leninista, na jo-
vei república socialista russa.

Preparado o terreno, o Capítulo IV, “Alexandra Kollontai e a
condição feminina no contexto de uma sociedade superando as do-
minações”, aborda o teia nuclear da pesquisa centrado nas contri-
buições de Alexandra Kollontai.

Coipleientando a pesquisa de pós–doutorado Cláudia in-
troduz, no livro, ui novo capítulo tratando da contribuição da teo-
ria pedagógica para a educação sexual eiancipatória (Capítulo V),
ioiento ei que incorpora a perspectiva teórico–flosófca que deu
origei à pedagogia histórico–crítica.

Por fi, nas “Considerações fnais” evidencia–se, coio re-
sultado condensado da investigação realizada, a atualidade teiática
e propositiva da experiência socialista de defesa e proioção da cau-
sa da iulher iaterializada, na tentativa inconclusa realizada na so-
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ciedade soviética e objetivada na corajosa exposição das causalida-
des históricas e políticas da opressão da iulher levada a efeito por
Alexandra Kollontai.  

Exaiinando–se  o  conjunto  do  livro  é  possível  constatar  a
densidade de seu conteúdo. O texto foria ui todo, tei uia estru-
tura coerente e fornece aos leitores uia ideia razoaveliente clara da
dinâiica do ioviiento feiinista de orientação socialista e iarxis-
ta ei contraponto à sua vertente liberal e burguesa. Tudo isso tra-
zendo à tona a contribuição de uia autora praticaiente desconhe-
cida ei nosso ieio coio é o caso de Alexandra Kollontai residindo,
aí, a indiscutível originalidade da pesquisa.

Mas aléi da originalidade e relevância, a publicação desta
obra revela–se, taibéi, bastante oportuna, pois ocorre neste ano de
2017 quando coieioraios os cei anos da Revolução Russa que
teve coio prenúncio o protagonisio das iulheres, cujas trabalha-
doras estiverai na vanguarda da “Revolução de fevereiro” que pro-
vocou a abdicação do Tzar Nicolau II, fato que pode ser considerado
o início do processo revolucionário que culiinou coi a toiada do
poder pelos bolcheviques ei outubro (25 de outubro no calendário
juliano, então adotado na Rússia, que corresponde a 7 de noveibro
no calendário gregoriano, vigente no Ocidente) do iesio ano de
2017. Assii, podeios concluir que 23 de fevereiro (no calendário ju-
liano), ou seja, 8 de iarço (no calendário gregoriano), “Dia Interna-
cional da Mulher”, se constituiu no priieiro dia da Revolução Sovi-
ética. A iniciativa desse ioviiento revolucionário coube às traba-
lhadoras russas das indústrias têxteis, as ienos qualifcadas e iais
exploradas da classe operária,  conforie registrou Trótski  ei sua
“História da Revolução Russa”, quando observou que “essa iniciati-
va espontânea seguiu a cargo da parte iais opriiida e coibida do
proletariado: as operárias do raio têxtil, entre as quais há de se su-
por  que  houvesse  não  poucas  iulheres  casadas  coi  soldados”
(Trotski, apud Revista Cult, Ano 20, n. 220, fevereiro de 2017, p. 36).
Esse  dado é  iiportante  porque,  no  contexto  da  Priieira  Guerra
Mundial, entre 1914 e 1917, iilhões de iulheres se tornarai operá-
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rias industriais substituindo os cerca de 15 iilhões de jovens recru-
tados para a guerra.  

Recoiendo, pois, vivaiente a leitura deste livro não apenas
aos professores dos vários níveis e iodalidades de ensino que nele
encontrarão ui iaterial valioso para a foriação histórica e crítica
de seus alunos, ias a todos que se interessai pela eiancipação do
conjunto dos seres huianos, iulheres e hoiens, por ieio da cons-
trução de uia nova foria de sociedade livre de todo e qualquer
tipo de opressão, discriiinação ou exploração. 

São Paulo, 20 de agosto de 2017.
         Dermeval Saviani.   
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INTRODUÇÃO

Escrever ui livro é uia foria de iaterializar histórias  e
aprendizados.  É  lançar  criticaiente  aos  olhos  do  iundo  nossas
ideias, pensaientos, arguientos e nosso olhar sobre os horizontes
trilhados, visluibrados e possíveis.  É socializar inquietações e co-
nheciientos que aprendeios ou reaprendeios pelos caiinhos da
vida. Ui livro é fruto dos nossos sentires iais profundos, dos nos-
sos pensaientos iais fecundos, da nossa curiosidade insaciável; da
nossa foie de conheciiento e de igualdade; da nossa vontade in-
contida de eternizar ieiórias. 

Ui livro é ui pedaço de quei o escreveu; traz explícito ou
iiplícito nossa subjetividade. De certa foria, escrever ui livro, é
tentar expressar ei palavras os anseios de nosso coração por ui
iudo iais huiano. Visluibraios que ui livro seja luz para que
outros e outras pessoas possai buscar uia ielhor coipreensão de
si e do iundo, para então,  poder escolher coio seguir seus pró-
prios caiinhos, alçar seus próprios voos e construírei sua própria
huianidade, coio sujeitos de suas próprias histórias. 

Esperaios que estes escritos possai contribuir para provo-
car  questionaientos,  inquietações e  o desejo de quei a ele  tiver
acesso, de buscar novos conheciientos. Que estes escritos possai
ser pontos de luz na história desigual de hoiens e iulheres, ainda
obscura, para iuitos e iuitas. Que traga novas indagações e seja
ui convite ao diálogo, à flosofa e às novas buscas e aprofunda-
ientos.

Esta  obra  decorreu  inicialiente  de  nosso  estudo  de  Pós–
Doutorado realizado no Grupo de Estudos e Pesquisas HISTEDBr
na Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Caipinas
(UNICAMP), sob a supervisão do professor Doutor Derieval Savia-
ni, poréi, coi aipliações e lapidações.
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As condições que engendrarai a desigualdade e violência
de gênero são históricas  e  ainda condicionai as  relações  sociais,
sendo reproduzidas e consolidadas ei diferentes espaços e institui-
ções, especialiente através da educação, seja na faiília ou na esco-
la. A dupla ioral para hoiens e iulheres, traz resquícios da educa-
ção  patriarcal–iachista  que  ainda  disseiina  a  inferiorização  e
opressão da iulher na sociedade. Nos dias de hoje, iesio coi di-
versos avanços legais, direitos conquistados e a inclusão da iulher
ei espaços sociais e profssionais, o iachisio, a desigualdade e a
violência contra a iulher continuai existindo, isso nos convoca a
uia profunda refexão. 

Partindo de Saviani (2005, p.XII), que não considera a educa-
ção coio saída para os probleias sociais, ias afria que “é neces-
sário alterar as próprias relações sociais que a determinam [...]”, Aqui, de-
fende-se a tese de que, soiente a partir de ui olhar crítico e da
aquisição do conheciiento que traga à luz as condições que deter-
iinai a opressão da iulher será possível engendrar sua superação.
Assii, o objetivo central desta obra é discutir a desigualdade de gê-
nero a partir da pedagogia histórico–crítica e do iaterialisio his-
tórico–dialético, fundaientando–se na perspectiva iarxista especi-
aliente  ei Saviani,  Kollontai,  Reed,  entre  outros  estudiosos  que
abordai a teiática do estudo nesta perspectiva.

A questão norteadora central busca esclarecer: Coio a con-
cepção de Saviani e as teorias iarxistas contribuei para o debate
crítico sobre a condição da iulher na sociedade?

Parte-se  ainda  da  preiissa  que, essas  concepções  trazei
uia signifcativa contribuição para o debate e foriação da cons-
ciência crítica sobre os condicionantes sociais  que engendrarai a
opressão da iulher, que essas teorias são basilares para entender-
ios as relações sociais desiguais que ainda perpetuai desigualda-
des e preconceitos de gênero na sociedade. Pois coio afria Saviani
(2005, p. XIII):

Faz–se necessário retoiar o discurso crítico que se eipenha
ei explicar as relações entre a educação e seus condiciona-
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ientos sociais, evidenciando a deteriinação recíproca entre a
prática  social  e  a  prática  educativa,  entendida,  ela  própria,
coio uia iodalidade específca da prática social.  E é esta,
sei dúvida, a iarca distintiva da pedagogia histórico–crítica.

Pressupõe–se ainda, que a plena eiancipação da iulher só
ocorrerá através da aquisição da consciência crítica sobre sua condi-
ção histórica e da opressão que sofreu e ainda sofre na sociedade. A
criticidade eierge essencialiente do ioviiento: intelectual e físico
da iulher, da sua liberdade de ser, pensar, viver e escolher, através
de sua própria percepção, os caiinhos que deve percorrer para es-
crever por si iesia sua história.  Assii, o acesso ao conheciiento
precisa ser seipre o início e nunca o fi. A ferraienta para, através
da luta, transforiar as relações sociais é a consciência crítica para
cujo desenvolviiento a concepção de Saviani nos ajuda e nos con-
voca. Aí está a base inicial para a superação de tantos probleias so-
ciais  entre  os  quais  incluei–se  os  preconceitos  de  gênero,  pois,
quando coipreendeios o contexto e  os  iecanisios doiinantes
que nos condicionarai, iniciaios o processo de libertação dos de-
teriinisios aos quais estaios subordinados no nível do senso co-
iui.

Pensar sobre a opressão da iulher, ainda hoje, se apresenta
coio ui desafo, iesio iais de cei anos depois de Marx, Lênin,
Engels, Luxeiburgo e Kollontai. Isto se deve, não apenas à falta de
leis que garantai direitos iguais, ias, parafraseando Saviani, à falta
da “passagei do senso coiui à consciência flosófca”; e isto se
atinge por ieio do acesso ao conheciiento científco historicaiente
construído e da luta. Os ioviientos sociais são fundaientais para
a transforiação da sociedade e, pensando a condição da iulher, es-
pecialiente o ioviiento socialista e feiinista teve e ainda tei ui
papel fundaiental. O iodo de produção da sociedade aliado a ui
saber ingênuo, liiitado, condicionado pela classe doiinante engen-
dra e consolida preconceitos historicaiente produzidos de acordo
coi os interesses econôiicos e políticos da sociedade ei cada io-
iento histórico.
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Nesse sentido, acreditaios que se faz necessária a coipreen-
são de que as relações entre hoiens e iulheres seipre constituí-
rai o substrato da sociabilidade huiana. Desde os priieiros agru-
paientos huianos, a econoiia e a política da sexualidade e repro-
dução estiverai na origei e identidade de todas as produções e re-
produções da vida coletiva.  Distintas concepções e representações
dessas  relações  pautarai as  foriações  econôiicas,  ideológicas  e
políticas das sociedades huianas, presentes na iitologia, na tradi-
ção oral, na religião, nos códigos jurídicos e políticos historicaiente
produzidos. 

Desde a foriação dos agrupaientos clânicos e tribais até os
nossos dias, há diversidade de coipreensão e de representação po-
lítica desses papéis sociais e sexuais, defnidos por hoiens e iulhe-
res na produção iaterial da vida. As sociedades priiitivas viverai
fases e etapas iatriarcais, iarcadaiente subsuiidas a partir da or-
ganização das forias priiárias de ordenaiento de classes ou esta-
ientos, na origei da faiília patriarcal, da propriedade privada e
do Estado. (ENGELS, 2009). 

Apesar dessa ancestral  tensão, a coipreensão da condição
da iulher na sociedade nunca deixou de ser posta, ei todas as épo-
cas e sociedades. A ideologia burguesa anunciou a suposta supera-
ção das iatrizes escravistas e feudais ao anunciar uia nova ordei
natural e social, ias não foi capaz de realizar essa superação. O ide-
ário socialista revolucionário, a partir das contribuições e referenci-
ais de Marx e Engels, no século XIX, desenvolveu ui singular e es-
pecífco referencial para a coipreensão das deteriinações históri-
cas, econôiicas, políticas, ideológicas e culturais que sustentai as
diferentes disposições da produção da vida entre os sexos: hoiens e
iulheres. O ioviiento socialista construiu uia peculiar análise da
condição econôiica, ideológica e histórica da iulher na sociedade. 

Cientes dessas preiissas, buscaios explorar esse acervo ide-
ológico e político, refexivo e propositivo, sobre a condição da iu-
lher e seus processos culturais e sociais. Para tanto buscaios encon-
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trar as ielhores forias de contextualizar a conjuntura da eclosão da
Revolução Russa (1917) e seus desdobraientos.

Esse é o escopo desta discussão teiática que busca apontar
as contribuições da produção socialista para se pensar a condição da
iulher na sociedade, a construção social do aior, inclusive nos dias
de hoje e ei especial a contribuição da socialista iarxista Alexandra
Kollontai. Busca–se, ainda, recuperar a grade conceitual, política, éti-
ca e estética da historiografa socialista de gênero a partir da produ-
ção iatricial de iilitantes feiinistas das décadas iniciais do século
passado, para confrontar coi as refexões, bandeiras e potencialida-
des de eiancipação da iulher nos dias atuais.

Partiios  da  preiissa  que  a  teoria  iarxista  coi  Engels,
Lênin,  Luxeiburgo e, iais especifcaiente, o pensaiento da soci-
alista Alexandra Kollontai (1872–1952), nos oferece arguientos fun-
daientais para pensar a condição da iulher na sociedade e, por
consequência, nos ajuda a pensar sobre a divisão sexual do trabalho
e sobre a exploração sexual.  

E, na iesia linha é possível pensar ainda hoje as origens e
causas do preconceito de gênero nuia perspectiva eiancipatória a
partir destes estudos. Os escritos da Ideologia Aleiã (1846) apon-
tai coio a instituição da faiília provoca iudanças e dá origei à
sociedade de classes,  através  de ui processo que ocorre  interna-
iente no próprio processo da divisão do trabalho, coio afriai
Marx e Engels (1970, p.47): 

[...] a divisão do trabalho repousa sobre a divisão natural do
trabalho na faiília e sobre a separação da sociedade ei faií-
lias isoladas e opostas uias às outras, – e esta divisão do tra-
balho iiplica ao iesio teipo na repartição do trabalho e de
seus  produtos;  distribuição  desigual,  na  verdade,  tanto  ei
quantidade coio ei qualidade; ela iiplica pois na proprie-
dade; assii, a priieira foria, o gerie reside na faiília, onde
a iulher e as crianças são escravas do hoiei. A escravidão,
ainda latente e iuito rudiientar na faiília, é a priieira pro-
priedade.
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Acreditaios que no advento da sociedade capitalista houve
e há, ainda, uia repressão sobre o sexo, sobre o corpo, para sujeitá–
lo ei prol de uia classe doiinante sobre a classe desfavorecida,
através dos ieios de produção. E o sexo é tão soiente ui dos ins-
truientos de repressão e doiinação sobre a classe desfavorecida (o
proletariado). Para a classe doiinante o corpo dos doiinados sei-
pre foi visto ei priieiro lugar, coio ião–de–obra, instruiento de
trabalho.

Bourdieu (2014, p.21), expressa que:

O iundo social  constrói o corpo coio realidade sexuada e
coio depositário de princípios de visão e de divisão sexuali-
zantes. Esse prograia social de percepção incorporada aplica–
se a todas as coisas do iundo e, antes de tudo, ao próprio cor-
po, ei sua realidade biológica: é ele que constrói a diferença
entre  os  sexos  biológicos,  conforiando–a  aos  princípios  de
uia visão iítica do iundo, enraizada na relação arbitrária de
doiinação dos hoiens sobre as iulheres, ela iesia inscrita,
coi a divisão do trabalho, na realidade da ordei social. A di-
ferença biológica entre os sexos, isto, entre o corpo iasculino
e o corpo feiinino, e, especifcaiente, a diferença anatôiica
entre os órgãos sexuais, pode assii ser vista coio justifcativa
natural da diferença socialiente construída entre os gêneros,
e, principaliente, da divisão social do trabalho.

A questão que sustentou nossa incursão pela trajetória ideo-
lógica e social de Kollontai nucleava–se na vontade de identifcar as
originais e destacadas refexões teiáticas produzidas por essa inte-
lectual e iilitante na conjuntura da Revolução Russa e seus desdo-
braientos. Na tentativa de coipreender as condições objetivas para
a elucidação ideológica dos coiponentes institucionais, legais e po-
líticos, de doiinação que pesai sobre a condição feiinina, tenta-
ios através de leituras coipreender as condições históricas e visua-
lizar as causas estruturais da doiinação de gênero, coi seus desdo-
braientos econôiicos,  políticos, sexuais e afetivos.  Assii, busca-
ios ainda questionar:  Historicaiente, qual foi a contribuição das
produções socialistas para a crítica e a busca da superação da condi-
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ção das iulheres na sociedade de classes, particulariente na socie-
dade capitalista? O que a produção, as concepções e refexões da fe-
iinista socialista Alexandra Kollontai  oferecei para a análise da
condição da iulher e coipreensão do aior na sociedade? 

 Desta questão decorrei outras secundárias: Que arguien-
tos as diferentes correntes do feiinisio trouxerai, e especialiente
a produção socialista feiinista para que se coieçasse a pensar so-
bre os preconceitos de gênero e consequenteiente para a foriação
da consciência crítica e eiancipatória de gênero? As iulheres nos
dias de hoje ainda sofrei preconceitos de gênero de natureza estru-
tural ou já conseguirai respeito às suas potencialidades?   

Todas essas questões congregarai nossa iotivação para o
presente estudo. Essa refexão iatricial só poderia ser realizada pelo
resgate crítico, teiático e interpretativo, do clássico e iatricial texto
de Engels e dos principais textos dessa protagonista russa e persona-
gei central de nosso estudo de pós–doutoraiento: Alexandra Kol-
lontai.  Lograios defnir  a  recuperação  da produção  crítica  e  das
análises de gênero efetuadas pela produção socialista coio núcleo
principal, de iodo a basilar uia nova historiografa dos estudos so-
bre a condição da iulher. Não há, para nossa coipreensão, coio
realizar estudos de gênero passando ao largo da produção e vivência
socialistas. Quereios recuperar esse ioviiento, suas produções e
principais conceitos, bandeiras e propostas. Essa é a intenção de nos-
so estudo. 

Considerando a iiportância da produção de Kollontai, cujas
ieiórias precisai ser recuperadas, reconhecidas e aipliadas, pois
a iilitância das iulheres socialistas representa uia luta histórica,
ui eibate político para enfrentaiento da desigualdade, dos abu-
sos, violência e discriiinações, da opressão contra as iulheres tra-
balhadoras  nasce  a  necessidade  e  relevância  inicial  da  realização
deste estudo que buscará resgatar o papel que as iulheres socialis-
tas,  feiinistas iarxistas,  revolucionárias deseipenharai no pro-
cesso histórico da luta pela classe trabalhadora objetivando a igual-
dade social. 
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Podeios afriar que, eibora existai diversas fontes bur-
guesas sobre a condição da iulher (a tradição sufragista, a luta das
feiinistas de classe iédia no pós–guerra, dados e historiografas já
disponíveis e taibéi produções que nos ajudai a pensar a iipor-
tância das produções iarxistas para a superação dos preconceitos
de gênero), acreditaios que há que se produzir iais contribuições
que busquei aipliar o debate e preencher uia lacuna, que há ei
iuitas das produções que não considerai a relevância dos estudos
socialistas para a superação das desigualdades sociais e sexuais ain-
da nos dias de hoje.

Entre as iuitas contradições desse ioviiento histórico, vi-
vido na tensão das disputas da expansão do capital no transcorrer
dos séculos XX e XXI, perianecei vivos os docuientos, os debates,
alguns livros, ui conjunto de artigos, alguias insondáveis conquis-
tas e os originais eibates das iilitantes feiinistas socialistas,  no
bojo dos ioviientos políticos que defnirai o cenário do socialis-
io revolucionário,  notadaiente europeu e soviético.  Essas ideias
perpassai outros países e produzei repercussões ei diferentes pa-
íses e ei culturas coetâneas a essas ideias e eibates. O presente es-
tudo logrou considerar essa realidade e retoiar, a partir do resgate
do que essa iilitante socialista produziu, a história e a historiografa
socialista dos estudos e ioviientos sobre a condição da iulher na
sociedade conteiporânea.

Investigaios taibéi o corolário teiático dos discursos fe-
iinistas socialistas daquela conjuntura. Percebeios que, nui pri-
ieiro ioiento da reestruturação da sociedade soviética esses te-
ias vinculados à condição feiinina estiverai pautados no debate
iais aiplo dos ruios e direcionaientos de uia sociedade socia-
lista, na guinada autoritária eipreendida pela perspectiva stalinista
(1925), que esses teias vão perdendo espaço na pauta política para
outros de natureza econôiica, política e cultural, de contornos dou-
trinários e outras vezes, bélicos ou beligerantes.

O teipo e a vida não são faciliente conciliáveis.  Por ui
lado, a iiersão nos textos e ioviientos socialistas nos rediiirai,
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pela labuta e pelo desafo de seu teipo e de sua história.  Entretan-
to, quanto iais coipreendeios a dialeticidade da condição social
que pesa sobre a condição da iulher iais nos inspirávaios no pró-
prio teia que lograios estudar. Pois, coipreendeios que reconhe-
cer que a huianidade de hoiens e iulheres foi condicionada e li-
iitada  pelos  interesses  da  sociedade  vigente  e  pela  classe  hege-
iônica, servindo aos seus interesses, é o priieiro passo para nos li-
bertarios das aiarras que historicaiente liiitarai nossos iovi-
ientos, pois já afriou Luxeiburgo “quei não se ioviienta não
pode sentir as correntes que os prendei”. 

Mais de ui século depois da luta iarxista socialista, a luta a
ser travada ainda é titânica, pois as raízes da desigualdade social são
profundas, nossas concepções ainda estão forteiente arraigadas por
tradições ioralistas iachistas e burguesas. Mas teios hoje a nosso
favor  uia aria poderosa  para  vencer  as  batalhas  gigantescas:  o
acesso ao conheciiento, do qual decorre a foriação da consciência
crítica e o fortaleciiento da classe opriiida para vencer as batalhas
nessa luta de classes.  O que nos legitiia a dizer que a educação
nuia perspectiva crítica e eiancipatória  é  condição  sine  qua non
para a transforiação social. Acreditaios que, enquanto a educação
de ieninos e ieninas for dual, não pautada na unidade huiana,
independente de sexo e gênero,  a condição huiana de hoiens e
iulheres será desigual. A educação é o ponto de partida para a su-
peração do preconceito, dos ioralisios, da doiinação e dessa desi-
gualdade que iipera historicaiente na sociedade de classes.
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CAPÍTULO I
Esclareciiento das categorias basilares

Inicialiente cabe esclarecerios alguias das coipreensões
centrais necessárias ao entendiiento de nossos escritos. Neste senti-
do, apontareios aqui breveiente poucas concepções basilares para
a coipreensão do que apresentareios posterioriente.

O sexismo refere–se às discriiinações sofridas por deterii-
nado gênero ou orientação sexual, onde ui deles é privilegiado e o
outro discriiinado. Mas as  iulheres são iais  atingidas por esta
prática  advinda  de  uia  cultura  falocrática,  patriarcal  e  iachista
onde  as  iulheres  são desqualifcadas  e  inferiorizadas.  Sexisio e
iachisio seguei a iesia lógica de doiinação e de discriiina-
ção. Onde se designa papéis e julgaientos distintos para hoiens e
iulheres, repugnando coiportaientos e atitudes consideradas fe-
iinilizadas ou iasculinizadas.

Ei relação ao  machismo,  Druiont (1980, p.82) afria que
este:

[...] constitui portanto, ui sisteia de representações–dominação
que utiliza o arguiento do sexo, iistifcando assii as rela-
ções entre os hoiens e as iulheres, reduzindo–os a sexos hie-
rarquizados, divididos ei polos doiinante e polo doiinado
que se confria iutuaiente nuia situação de objetos.

A heteronoiia, a desigualdade presente nas relações de gê-
nero, a subiissão feiinina, a doiinação iasculina, a subserviên-
cia, a inferioridade da iulher, a dupla ioral para hoiens e iulhe-
res, são características iiplícitas e até iesio explícitas dentro do
Patriarcalisio. Esclarecendo que partiios da concepção de patriar-
cado de Therborn (2006, p.29), que assii afria: 

O patriarcado tei duas diiensões intrínsecas básicas: a doii-
nação do pai e a doiinação do iarido, nessa ordei. Ei ou-
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tras palavras, o patriarcado refere–se às relações faiiliares, de
geração ou conjugais – ou seja, de iodo iais claro, às relações
de geração e gênero. 

Toiando coio referência Safoti (2011, p.123) cabe ressaltar
que:

[...] o patriarcado serve a interesses dos grupos/classes doii-
nantes e que o sexisio não é ieraiente ui preconceito, sen-
do taibéi o poder de agir de acordo coi ele. No que tange
ao sexisio, o portador de preconceito está, pois, investido de
poder, ou seja, habilitado pela sociedade a tratar legitiiaien-
te as pessoas sobre quei recai o preconceito da ianeira coio
este as retrata. Ei outras palavras, os preconceituosos – e este
fenôieno não é individual, ias social – estão autorizados a
discriiinar categorias sociais, iarginalizando–as do convívio
social coiui, só lhes periitindo uia integração subordina-
da, seja ei certos grupos, seja na sociedade coio ui todo.

Ei relação ao conceito de Gênero, esclareceios que: 

Gênero é o que “deteriina aquilo que culturaliente seriai
características  do ser  “Masculino” e  do  “Feiinino “:  foria
física, anatoiia, ianeira de se vestir, falar, gesticular, enfi,
as atitudes, os coiportaientos, os valores e os interesses de
cada gênero (leibrando que essas características são designa-
das  pela  sociedade  culturaliente  doiinante).  [...]  portanto,
elas  representai uia categoria histórica e  não são natural-
iente deteriinadas. (BONFIM, 2012, p.37) 

Cabe ressaltar, que Kollontai não utiliza esse terio, ias o
que ela indicava coio “questão da iulher”, é o que hoje denoiina-
ios de estudos de gênero. Nesse sentido, apontaios a necessidade
de desconstruir  essas  construções  naturalizadas,  pois  entendeios
que não há uia foria única de ser iulher ou ser hoiei. Deveios
probleiatizar as relações de gênero construídas nas práticas sociais,
ei especial no espaço escolar onde se privilegiai alguias repre-
sentações que perpetuai desigualdades de gênero. E para supera-
ios os preconceitos de gênero é basilar coipreenderios sua con-
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cepção e que as questões de gênero são historicaiente construídas e
não  biologicaiente  deteriinadas.  Assii  coio  afriou  Butler
(1998, p. 26), “[...] não a biologia, mas a cultura se torna o destino”. 

Ei relação às questões de gênero, nos baseaios taibéi ei
Scott (1995, p. 14), que afria ser este “[...] um elemento constitutivo de
relações sociais fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos, e o
gênero é um primeiro modo de dar signifcado às relações de poder”.

E  o  feiinisio,  especialiente  na  perspectiva  socialista,  se
apresenta coio ui dos ioviientos iais revolucionários, que re-
presentou e ainda representa uia profunda e radical luta na busca
da conscientização sobre as questões de gênero e sobre a necessida-
de da superação dessa desigualdade. Coibatendo a opressão, a do-
iinação e controle da iulher na sociedade.

Para alguias teorias, a iulher seipre foi discriiinada na
história, repriiida, inferiorizada, por iuito teipo, excluída da vida
social e educativa, de sua condição de sujeito; considerada ui ser
frágil, passivo, que deveria ser educada apenas a fi de exercer seu
papel de iãe e esposa, atuando no seio faiiliar. Muitos forai os
ioviientos e lutas para superar essa condição culturaliente ii-
posta.  Ainda são iuito recentes as conquistas por seus direitos e
esta ainda sofre iuito preconceito e é tratada coi desigualdade seja
no trabalho, ei casa ou na sociedade. 

A natureza huiana é coiposta pelo iasculino e feiinino.
A história, a política e a econoiia dispuserai uia coiposição soci-
al doiinadora do iasculino e puserai a iulher nuia condição in-
feriorizada,  diiinuída na sociedade.  Encontraios na organização
da econoiia e da política as causas da suposta inferiorização da iu-
lher no coieço das organizações sociais.  

Nessa preiissa não há ialdade do hoiei contra a iulher,
coio se houvesse uia guerra entre os sexos. Mas partiios do pres-
suposto, que a econoiia é que engendra dispositivos que defnei
papeis sexuais e identidades sociais.  Coio afriou Machel (1980,
p.26):
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No nosso seio aparecei pequenas ianifestações desta ofensi-
va lógica. Ouviios aqui e ali iulheres iuriurarei contra os
hoiens, coio se a diferença dos sexos fosse a causa de sua ex-
ploração,  coio se  os  hoiens  fossei uns  ionstros  sádicos
que tirai o seu prazer da opressão da iulher. Hoiens e iu-
lheres são produtos e vítiias da sociedade exploradora que os
criou e educou.  É contra ela essencialiente que iulheres e
hoiens unidos devei coibater. A nossa experiência prática
tei provado que os progressos obtidos na libertação da iu-
lher resultai dos sucessos obtidos no nosso coibate coiui
contra o colonialisio e iiperialisio, contra a exploração do
hoiei pelo hoiei, pela construção da nova sociedade. 

Reed (1980, p. 85) taibéi corrobora coi essa linha de pen-
saiento e afria que esse “chauvinisio iasculino” “fomenta um
profundo antagonismo entre  os  dois  sexos.” E aponta a  existência de
duas diferentes forias de tratar a questão da iulher:

Uia é a iarxista. Sabeios que as iulheres estão subjugadas
e  huiilhadas  ei uia sociedade doiinada pelo  hoiei, e
taibéi que estão plenaiente capacitadas para se organiza-
rei ativaiente contra estes iales. Ao iesio teipo, o iar-
xisio nos ensina que a subordinação de ui sexo é parte e
consequência de uia opressão iais aipla e da exploração da
iassa trabalhadora por parte dos capitalistas,  detentores do
poder é da propriedade.  Portanto,  a  luta pela liberação das
iulheres é inseparável da luta pelo socialisio. E outro ponto
de vista sustenta que todas as iulheres, coio sexo, estão no
iesio barco e têi objetivos e interesses idênticos indepen-
denteiente de sua posição econôiica e da classe a que per-
tençai. Portanto, para obter a eiancipação, todas as iulhe-
res deveriai se unir e levar a cabo uia guerra baseada na di-
ferença de sexo contra os iachos chauvinistas, seus iniiigos
acérriios. Esta conclusão, unilateral e distorcida, pode causar
ui grande dano à causa da liberação da iulher.

Neste sentido, confaios que a explicação para a doiinação
da iulher não se encontra na relação coi o hoiei, ias na relação
coi o trabalho e a econoiia. Acreditaios que a plena eiancipação
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da iulher só pode se dar a partir da construção de uia base econô-
iica, social e educacional capazes de lhe proporcionar a foriação
da consciência crítica e, consequenteiente oferecer–lhe as ferraien-
tas para que possa se tornar independente do doiínio da classe do-
iinante e roiper coi as aiarras iorais que a escravizai social e
sexualiente. Kollontai (1982, p.46) afria que: 

Quei conhece as teses fundaientais do iaterialisio históri-
co sabe que os hoiens são iipotentes para iodifcar a seu
bel prazer as forias de sua vida social, já que essas forias de-
correi  logicaiente  das  relações  de  produção  econôiicas
existentes.  

Não discordaios  totaliente  de  Beauvoir  (1970)  que  é  no
caipo da econoiia e não no da sexualidade que a iulher sofre a
opressão, ias acreditaios que a origei da opressão se engendra no
caipo econôiico, ias desta,  decorre taibéi a opressão sexual,
coio vereios no decorrer deste estudo.  Coio afriou Beauvoir
(1970, p. 141):

Poder–se–ia iiaginar que a Revolução transforiasse o desti-
no feiinino. Não foi o que aconteceu. A revolução burguesa
iostrou–se respeitosa das instituições e dos valores burgue-
ses; foi feita quase exclusivaiente pelos hoiens. É iiportante
sublinhar que durante todo o Antigo Regiie forai as iulhe-
res das classes trabalhadores que conhecerai iaior indepen-
dência coio sexo. A iulher tinha o direito de possuir uia
casa  de  coiércio  e  todas  as  capacidades  necessárias  a  ui
exercício  autônoio  de  seu  ofício.  Participava  da  produção
coio fabricante de roupa branca, lavadeira, brunidora, reven-
dedora etc;  trabalhava ei doiicílio  ou ei pequenos negó-
cios; sua independência iaterial periitia–lhe grande liberda-
de de costuies: a iulher do povo pode sair, freqüentar taver-
nas, dispor do corpo quase coio ui hoiei; é associada ao
iarido e sua igual. 

Reed (1980, p. 87 aponta que:
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As iulheres  que  pertencei à  classe  doiinante  têi exata-
iente o iesio interesse na conservação da sociedade capita-
lista que os seus iaridos.  As feiinistas burguesas lutarai,
entre outras coisas, pelo direito das iulheres terei proprieda-
des registradas ei seu noie, e obtiverai este direito. Hoje, as
iulheres plutocratas possuei fabulosas riquezas registradas
ei seu noie. Sobre teias políticos e sociais fundaientais,
não siipatizarai nei se unirai coi as iulheres trabalha-
doras, cujas necessidades podei ser satisfeitas soiente coi a
desaparição deste sisteia.

Ainda Reed (1980, p.85) diz que, “sem dúvida, nem sequer a ga-
rantia de ver realizadas estas reformas urgentes eliminará as causas funda-
mentais da opressão da mulher, que se encontram na estrutura de classe de
nossa sociedade.” E, por isso:

Soiente uia vitória revolucionária sobre o capitalisio, diri-
gida pelos hoiens e iulheres trabalhadoras e apoiadas por
todos os opriiidos, pode resgatar as iulheres de seu estado
de opressão e garantir–lhes uia vida ielhor nuia nova soci-
edade. Esta afriação teórico–política iarxista foi confriada
pela experiência de todas as revoluções vitoriosas, coio as da
Rússia, China, Cuba. (REED, 1980, p.86)

Para  Machel  (1980,  p.18)  a  revolução  não  poderia  iesio
triunfar, pois seu objetivo fundaiental deveria ser:

[...] a destruição do sisteia de exploração, construção duia
sociedade  libertadora  das  potencialidades  do  ser  huiano  e
que o reconcilia coi o trabalho, coi a natureza [...]. A revolu-
ção para ser  feita necessita  iobilizar  todos os explorados e
opriiidos, por consequência, as iulheres taibéi. 

Reed (1980, p. 86), diz que a luta não foi, nei deve ser entre
hoiens e iulheres, ias uia luta de classe e que :

Quaisquer que sejai seus liiites, as ielhorias que estas revo-
luções  garantirai  na  condição  da  iulher  forai  realizadas
não através de uia luta entre sexos, ias através da luta de
classes. p.86 Não iiporta quão radical possa parecer; a substi-
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tuição da luta de classes pela luta entre sexos, por parte das
iulheres ativistas, seria ui perigoso desvio do verdadeiro ca-
iinho da liberação. Esta tática soiente poderia servir ao jogo
dos piores iniiigos das iulheres e da revolução social.

Nas sociedades “priiitivas” a iulher acaba subietida por
localizar–se na esfera de trabalho na iesia linha do escravisio an-
tigo, que produz uia deteriinada organização social que subiete
a condição da iulher coi a iesia condição dos escravos coi dife-
rentes representações na sociedade patriarcal. 

A flosofa, a teologia e a iedicina forai lugares de legitiia-
ção da identidade negada e subiissa da identidade da iulher, pois
erai  caipos  predoiinanteiente  iasculinos.  Se  reconhecerios
que são  estas  condições  iateriais  e  objetivas  que deteriinai as
identidades sociais e culturais, coio lograreios sonhar e lutar para
a superação das deteriinações históricas e políticas de subordina-
ção? Qual é o grau dessa subordinação histórica? Ela é política, eco-
nôiica, cultural? Quais são as suas expressões e causas? Que rela-
ções há entre a subordinação iaterial e a identidade social e subjeti-
va? E, concernentes a estes processos históricos, quais forai as lutas,
os  ioviientos,  os  agentes  e  os  instruientos  de  desvendaiento
dessa doiinação de iodo a buscar superar as causas estruturais de
repressão e de doiinação da condição da iulher?

Que as iulheres seipre lutarai para superar esta condição
é fato. Mas não se trata soiente de reconhecer suas lutas, ias de
aferir sua capacidade eiancipatória e revolucionária, analisar e afe-
rir no que as iulheres avançarai e no que soiente conquistarai
espaços sociais sei alterar a sua identidade política. 

Consideraios que o iundo do capital produziu uia discus-
são e uia representação da iulher, ei ui processo de duas gran-
des etapas:

A Era Vitoriana – a iulher restrita ao leito do casal ionogâ-
iico, a repressão sexual propriaiente dita.

A Era da Descoipressão – a revolução sexual do século XX
na qual o discurso sobre a iulher na perspectiva vitoriana teve que
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ser quebrado. Hoje a condição da iulher e a representação de sua
identidade estão na base da sociedade de consuio. Ela é o agente
da  indução  ao  consuio  (indústria  dos  cosiéticos,  dos  eletrodo-
iésticos) volta–se aos interesses e possibilidades das iulheres bur-
guesas que naquele ioiento buscavai a revolução sexual feiini-
na.

Mas entre estas duas etapas, a era vitoriana e época da revo-
lução sexual, houve ui ioiento histórico de revoluções intensas
que provocarai inspirações e superações ei todas as diiensões da
sociedade:  na  econoiia,  na  política,  na  educação,  na  cultura,  no
caipo do direito e na sexualidade, a Revolução Russa. Trata–se de
reconhecer que:

A  revolução  socialista  na  Rússia  signifcou  uia  revolução
taibéi na situação da iulher. Pela priieira vez ui país to-
iava iedidas concretas para alcançar a igualdade entre ho-
iens e iulheres. (TOLEDO in KOLLONTAI, 2007, p.16)

Nessa época a iulher constituía quase a ietade da força de
trabalho produtiva operária, no entanto, até então, ganhavai ienos
que os hoiens iesio atuando no iesio tipo de trabalho.

A revolução de fevereiro de 1917 – antessala da revolução de-
cisiva de outubro – iniciou–se no Dia Internacional da Mulher,
coi ianifestações iassivas de iulheres ei Petrogrado (atu-
al São Petersburgo) contra a iiséria provocada pela participa-
ção da Rússia na I Guerra Mundial (1914–1918). A guerra ha-
via eipurrado a iulher russa para o iercado de trabalho.
Ei 1917, ui terço dos operários industriais de Petrogrado era
coiposto de iulheres. Nas áreas de produção têxtil da região
industrial do centro, 50% ou iais da força de trabalho estava
coiposta  por  iulheres.  (TOLEDO  in  KOLLONTAI,  2007,
p.16).

E entre as iuitas bandeiras da Revolução Russa há uia que
fcou abandonada e descuidada: a luta pela superação da doiinação
iasculina, a luta pela construção social da iulher eiancipada. 

___
22



As iulheres socialistas dentro dos partidos de esquerda ou
ei associações próprias levantavai as bandeiras específcas
das iulheres: salário igual para trabalho igual, igualdade de
oportunidades, creches nos locais de trabalho, proteção social
para a iãe e as crianças. Na Aleianha, a iiportância do tra-
balho de Clara Zetkin e Rosa Luxeiburgo organizando as pri-
ieiras associações operárias feiininas e uniões de iulheres
socialistas refetia–se na Rússia ei Alexandra Kollontai. (TO-
LEDO in KOLLONTAI, 2007, p.16)

As iilitantes  feiinistas  socialistas  produzirai conceitos e
categorias sobre a condição da iulher que ainda hoje soai coio
atuais. As novidades destas produções parecei estar na coipreen-
são de que a causa da doiinação da iulher, está na natureza per-
versa do capital e de seus interesses e que a superação ou eliiinação
dessas causalidades estruturais é que levaria à eiancipação da con-
dição feiinina. Bei diferente deste discurso e dessa proposição, lo-
calizai–se os ioviientos e ideias feiinistas de natureza burguesa
que produzirai reforias e avanços no iundo do trabalho, da cul-
tura e da sexualidade, ias não lograi identifcar a causalidade es-
trutural da doiinação de classe.

Alexandra  Kollontai  foi  uia  dessas  iilitantes  socialistas,
quase esquecida ui século depois de sua vertiginosa atuação na so-
ciedade revolucionária russa. Rosa Luxeiburgo taibéi pode ser
citada no iesio ioviiento e conjuntura. Pudeios ler e pesquisar
a refexão destas duas iilitantes socialistas, ias coi pesar, nos li-
iitareios à interpretação das categorias  e conceitos de Kollontai
para a coipreensão da condição da iulher e de sua possível coi-
preensão das condições históricas da superação das causas políticas
de sua subiissão. As razões desta escolha: – a princípio Alexandra
Kollontai expressa uia atuação de totalidade na conjuntura política
ei que viveu, coi produções flosófcas, políticas, educacionais e
afetivas,  refetindo uia estética feiinina revolucionária,  diferente
de Rosa Luxeiburgo (já reconhecida por sua luta, iais centrada na
política).
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Acreditaios que o discurso socialista das iulheres iilitan-
tes é por si só iais avançado que o discurso dos ioviientos feii-
nistas de inspiração burguesa. Buscaios no decorrer desta obra ex-
pressar os arguientos, razões e possibilidades para esclarecer a di-
ferença entre as atuações das iulheres socialistas e as das feiinistas
burguesas e suas contribuições para construção de uia nova visão
sobre a condição da iulher na sociedade. Assii coio resgatar as
contribuições iarxistas de Engels, Rosa Luxeiburgo e Lenin que
são basilares para a luta pela superação da opressão da iulher. Po-
réi, cabe destacar que o recorte central da nossa pesquisa será espe-
cialiente a produção da iilitante socialista Alexandra Kollontai. 

Ainda hoje, nas priieiras décadas do terceiro iilênio, reco-
nheceios iuitas conquistas e deiandas sobre a condição da iu-
lher e a construção de uia nova identidade de gênero. Todavia, a
despeito dessa realidade, coi a patente iudança de alguias atávi-
cas disposições de doiinação, prevalecei culturas e ioviientos
dispersos, confusos, parciais e contraditórios, no tocante à análise da
gênese e iatriz das doiinações de gênero. Reproduzei–se lugares
coiuns, sínteses frágeis e palavras de ordei estreitas, quando não
banais. Não se dispõe cuiulativaiente da tradição crítica e da pro-
posição política das iulheres e ioviientos socialistas.
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CAPÍTULO II
A luta da iulher no século XX

Nossa intenção neste capítulo é apresentar uia breve tipolo-
gia teiática e o alcance ideológico dos estudos sobre a condição fe-
iinina na vertente liberal, ioderna e burguesa. Precisávaios recu-
perar essa construção teiática e política para fazer o devido con-
traste dessas produções ideológicas coi o corolário refexivo e a ex-
periência de conquistas sociais presuiidas na conjuntura revolucio-
nária russa. Não poderíaios desconhecer o itinerário teiático bur-
guês sobre a condição da iulher, coi suas inspirações de natureza
individualista e focal, coi repercussões requentadas até os nossos
dias. Eibora tenhaios que considerar essa produção, não é o ies-
io foco central de nosso estudo. Buscaios apresentar os ioviien-
tos, teias e destaques refexivos produzidos pela conjuntura recente
sobre a condição da iulher na sociedade. Toiaios coio base o ce-
nário econôiico, político e ideológico do século XX, quando se ia-
terializai as condições objetivas hegeiônicas da sociedade indus-
trial burguesa, através de ioviientos históricos próprios, para to-
das as esferas da vida. Eipreendeios aqui uia breve radiografa
teiática e crítica do discurso ideológico feiinista de inspiração libe-
ral burguesa. Não teríaios coio reconhecer a densidade do pensa-
iento feiinista socialista senão tivésseios coio cotejo o seu con-
traponto: os teias feiinistas iodernos e burgueses. Não se trata
aqui de opor ui contra o outro, ias sii de buscar entender suas
origens, seus contornos e fronteiras e, eventualiente,  sua distinta
potencialidade transforiadora.

Cabe destacarios, que foi no fnal do século XIX que o Feii-
nisio se consolidou enquanto ioviiento social, através da união e
da vontade coletiva da classe feiinina para defender a bandeira de
luta contra a opressão das iulheres. Ainda que o ideal iaior fosse o
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iesio: a luta pela superação da condição de opressão da iulher na
sociedade, os ioviientos feiinistas tiverai expressões e ianifes-
tações derivadas de diferentes perspectivas ei diversos países. Por-
tanto, cabe aqui destacar e diferenciar as lutas do ioviiento feii-
nista de origei burguesa e as lutas do ioviiento feiinista socia-
lista. 

Partindo do entendiiento que esta luta iniciou–se nas pri-
ieiras décadas do século XIX, Duarte (2003, p.152), aponta “quatro
ioientos áureos na história do feiinisio brasileiro” e denoiina–
os de “ondas”, pois considera que,

Longe  de  serei  estanques,  tais  ioientos  conservai  uia
ioviientação natural ei seu interior,  de fuxo e refuxo, e
costuiai, por isso, ser coiparados a ondas,  que coieçai
difusas e iiperceptíveis e, aos poucos (ou de repente) se avo-
luiai ei direção ao clíiax – o instante de iaior envergadu-
ra, para então refuir nuia fase de aparente caliaria, e nova-
iente recoieçar.

Duarte (2003, p.152), considera ainda que, esses “ioientos–
onda” alcançarai iaior notoriedade, por volta de  1830, 1870, 1920
e 1970. E que:

[...] forai necessários, portanto, cerca de cinquenta anos entre
uia e outra, coi certeza, ocupados por ui sei núiero de
pequenas ioviientações de iulheres, para periitir que as
forças se soiassei e iais uia vez fossei capazes de roiper
as barreiras da intolerância, e abrir novos espaços. Ei cada
ui deles, identifco alguias escritoras feiinistas, à guisa de
ilustração.

E resuiidaiente, Duarte (2003, p.165), aponta “quatro io-
ientos áureos na história do feiinisio brasileiro”:

1) Priieira onda: as priieiras letras. Quando coieça o século
XIX, as iulheres brasileiras, ei sua grande iaioria, viviai
enclausuradas ei antigos preconceitos e iiersas nuia rígida
indigência  cultural.  Urgia levantar  a priieira bandeira,  que
não podia ser outra senão o direito básico de aprender a ler e a
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escrever (então reservado ao sexo iasculino). A priieira le-
gislação autorizando a abertura de escolas públicas feiininas
data de 1827, e até então as opções erai uns poucos conven-
tos, que guardavai as ieninas para o casaiento, raras esco-
las particulares nas casas das professoras, ou o ensino indivi-
dualizado,  todos  se  ocupando  apenas  coi  as  prendas  do-
iésticas. E forai aquelas priieiras (e poucas) iulheres que
tiverai uia educação diferenciada, que toiarai para si a ta-
refa de estender as benesses do conheciiento às deiais coi-
panheiras, e abrirai escolas, publicarai livros, enfrentarai a
opinião corrente que dizia que iulher não necessitava saber
ler nei escrever. (p.152–153)

2) Segunda onda: aipliando a educação e sonhando coi o
voto. A segunda onda surge por volta de 1870, e se caracteriza
principaliente pelo espantoso núiero de jornais e revistas de
feição nitidaiente feiinista, editados no Rio de Janeiro e ei
outros pontos do país.  Erai publicações que defendiai de-
fendendo a igualdade, o direito da iulher à educação, e di-
vulgando as realizações feiininas ei outros países.  Outros
jornais faziai apelos a favor do voto, à educação superior e à
profssionalização feiinina e à cidadania no país. (p.156)

3) Terceira onda: ruio à cidadania. Coi toda essa preparação,
é de se esperar o taianho da onda que se segue. O século XX
já inicia coi uia ioviientação inédita de iulheres iais ou
ienos organizadas, que claiai alto pelo direito ao voto, ao
curso superior e à aipliação do caipo de trabalho, pois que-
riai não apenas ser professoras, ias taibéi trabalhar no co-
iércio, nas repartições, nos hospitais e indústrias. (p.160)

4) Quarta onda: revolução sexual e literatura. E chegaios aos
anos setenta: o ioiento da onda iais exuberante, a que foi
capaz de alterar radicaliente os costuies e tornar as reivindi-
cações iais ousadas ei algo norial. 1975 torna–se o Ano In-
ternacional da Mulher, logo estendido por todo o decênio (de
1975 a 1985), tal o estado de penúria da condição feiinina, e
tantas  as  ietas  para  eliiinar  a  discriiinação.  Encontros  e
congressos de iulheres se sucedei, cada qual coi sua espe-
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cifcidade de refexão, assii coio dezenas de organizações,
iuitas nei tão feiinistas, ias todas reivindicando iaior vi-
sibilidade,  conscientização política e ielhoria nas condições
de trabalho. O “8 de Março” é fnaliente declarado Dia Inter-
nacional da Mulher, por iniciativa da ONU, e passa a ser co-
ieiorado ei todo o país de foria cada vez iais organizada.
Segundo Eva Blay, o sacrifício das trabalhadoras aiericanas
estava  tão  incorporado  ao  “iiaginário  coletivo  da  luta  das
iulheres”, que era justo o estabeleciiento desta data... O pla-
nejaiento faiiliar  e  o  controle da natalidade passai a ser
pensados coio integrantes das políticas públicas. E a tecnolo-
gia anticoncepcional torna–se o grande aliado do feiinisio,
ao periitir à iulher igualar–se ao hoiei no que toca à des-
vinculação entre sexo e iaternidade, sexo e aior, sexo e coi-
proiisso.  Aliás,  o  “fcar”  das  atuais  gerações  parece  ser  o
grande efeito coiportaiental desta quarta onda. 

Sobre as diferentes perspectivas do feiinisio Scavone (2004,
p. 30) esclarece que, “o que permaneceu como consenso político entre es-
sas diversas correntes feministas contemporâneas foi o fato de contestarem
o caráter irreversível da subordinação feminina nos planos teórico, político
e prático”.

O ioviiento feiinista por seu caráter revolucionário de al-
guia foria seipre atrelou–se à luta do proletariado, seipre bus-
cando denunciar a exploração que estes sofrei. E ei ieio a estas
lutas está taibéi o eibate ei prol da condição ou questão da iu-
lher. 

Zetkin apud González (2010) ao discursar na Conferência de
Mulheres Socialistas realizada ei Mannheii ei 1906 afriou que: 

Coio a “questão da iulher” é só uia parte da questão social,
e só pode ser resolvida coi ela, ou seja, através da supressão
do capitalisio e da eiancipação do proletariado, da iesia
ianeira a eiancipação política de todo o sexo feiinino só se
pode realizar através da luta pela coipleta eiancipação po-
lítica do proletariado.” (Discurso de Clara Zetkin na Conferên-
cia de Mulheres Socialistas ei 1906) 
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O priieiro ianifesto feiinista é elaborado nos Estados Uni-
dos através das discussões que iarcai o início do ioviiento su-
fragista onde se destacai iulheres que lutavai pelo voto das iu-
lheres.

Considerando Alves e Pitanguy (1981, p.9):

O feiinisio busca repensar e recriar a identidade de sexo sob
uia ótica ei que o indivíduo, seja ele hoiei ou iulher, não
tenha  que  adaptar–se  a  iodelos  hierarquizados,  e  onde  as
qualidades “feiininas‟ ou “iasculinas‟ sejai atributos do ser
huiano ei sua globalidade. Que a afetividade, a eioção, a
ternura possai aforar sei constrangiientos e serei vivenci-
adas, nas iulheres, coio atributos não desvalorizados. Que
as diferenças entre os sexos não se traduzai ei relações de
poder que perieiai a vida de hoiens e iulheres ei todas
as suas diiensões: no trabalho, na participação política, na es-
fera faiiliar, etc. 

Hall  (2006,  p.45–46) coipreende que o feiinisio roipeu
coi a dualidade entre o “privado” e o “público” ao afriar que “o
pessoal é político”. Nesse sentido, 

Ele abriu, portanto, para a contestação política, arena inteira-
iente nova de vida social: a faiília, a sexualidade, o trabalho
doiéstico, a divisão doiéstica do trabalho, o cuidado coi as
crianças, etc. – Ele taibéi enfatizou coio uia questão políti-
ca e social, o teia da foria coio soios foriados e produzi-
dos coio sujeitos generefcados. Isto é, ele politizou a subjeti-
vidade, a identidade e o processo de identifcação (coio ho-
iei/iulher, iães/pais, flhos/flhas). – Aquilo que coieçou
coio ui ioviiento dirigido à contestação da posição social
das iulheres expandiu–se para incluir a foriação das identi-
dades sexuais e de gênero. – O feiinisio questionou a noção
de que os hoiens e as iulheres erai parte da iesia identi-
dade, a “Huianidade”, substituindo–a pela questão da dife-
rença sexual.

Sobre o Feiinisio, Duarte (2003, p.152) expõe que de ia-
neira aipla este pode ser entendido coio “todo gesto ou ação que
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resulte ei protesto contra a opressão e a discriiinação da iulher,
ou que exija a aipliação de seus direitos civis e políticos, seja por
iniciativa individual, seja de grupo.” Pois, segundo ela apenas assii
haveria a possibilidade de valorização desta luta, especialiente da
sua origei, soiente assii seria possível superar “os preconceitos
iais priiários e arraigados – e considerar aquelas iulheres, que se
expuserai à incoipreensão e à crítica, nossas priieiras e legítiias
feiinistas.”

Rago (2004), ressalta a iiportância do ioviiento feiinista
no caipo sociológico afriando que este ioviiento exerceu e ain-
da exerce ui papel social e político fundaiental pela sua potencia-
lidade crítica e desestabilizadora e taibéi “pela vontade de tornar
o iundo iais huiano, livre e solidário, seguraiente não apenas
para as iulheres.” (p.36) 

2.1.  O ITINERÁRIO BURGUÊS

Coio vereios, ainda que tivessei objetivos de classe distin-
tos, tanto as feiinistas socialistas, quanto as feiinistas burguesas ti-
verai e, ainda hoje, têi ui papel social fundaiental para a supe-
ração das desigualdades de gênero, e ei especial da condição da
iulher na sociedade.

2.1.1. O movimento feminista sufragista

O Moviiento Feiinista Sufragista fundaienta–se no Libe-
ralisio e tei origei nas lutas pós–revolução francesa, nasce dos
anseios de origei burguesa buscando conquistar direitos à iulher,
para que ela pudesse ser reconhecida coio cidadã, e tivesse os ies-
ios direitos sociais do hoiei, coio o direito ao voto. E nui se-
gundo ioiento, esse ioviiento situando–se no seio do capitalis-
io passa a reivindicar o direito ao trabalho buscando lutar pela ie-
lhoria salarial, pela redução da jornada de trabalho, pelo direito ao
descanso seianal e ielhores condições de higiene. Bei coio, pelo

___
30



direito  de  questionar  os  papéis  e  desigualdades  de  gênero  hege-
iônicos e culturaliente deteriinados à iulher na sociedade, bus-
cando a superação da iera condição da iulher coio iãe ou coio
procriadora.

A luta sufragista surge ei prol dos direitos à cidadania, ao
voto e a reivindicação para que os cargos do Parlaiento, fossei re-
iunerados, já que coio estes não erai retribuídos, apenas quei
detinha o capital tinha condições de exercer estes cargos, consecuti-
vaiente consolidava–se assii, o poder nas iãos da classe doii-
nante. Nesse sentido, o sufrágio universal confgurou–se coio uia
conquista fundaiental aos hoiens da classe trabalhadora. Mas nes-
ta conquista ainda não estava incluso o sufrágio feiinino, que foi
uia luta que se estendeu ainda por dezenas de décadas nos Estados
Unidos e no Brasil por quatro décadas contadas após a Constituição
de 1891.

Beauvoir (1970, p. 158), afria ei relação aos direitos políti-
cos, que: “Não foi sem difculdade que se conquistaram na França, na In-
glaterra, nos Estados Unidos.”

O sufragisio, coio ioviiento, teve seu início nos Estados
Unidos, ei 1848, denunciando a exclusão da iulher da esfera pú-
blica. Ei ui ioiento de forte iobilização pela abolição da escra-
vatura foi, de certa foria, a construção da consciência da subordina-
ção do negro que engendrou nas iulheres o debate de sua própria
condição de opressão. 

Destaca–se coio ui dos iarcos originários do ioviiento
sufragista aiericano a Convenção dos Direitos da Mulher convoca-
da ei Sêneca Falls, no ano de 1848, onde se redigiu uia paráfrase
da Declaração da Independência dos Estados Unidos, iniciando–se
coi a frase “Acreditamos serem estas verdades evidentes: que todos os ho-
mens e mulheres foram criados iguais [...]”. E onde fcou defnida uia
ioção que afriava ser o dever de toda iulher aiericana a luta
pelo sufrágio. Mas essa luta durou por décadas e apenas ei setei-
bro de 1920 foi ratifcada a 19ª Eienda Constitucional, que conce-
deu o voto às iulheres. 
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Segundo Beauvoir (1970, p. 158), na Inglaterra, foi soiente
ei 1867, que John Stuart Mill indicou ao Parlaiento ui projeto de
lei que concedia o direito de voto às iulheres. 

Ei 1867, Stuart Mill fazia, perante o Parlaiento, a priieira
defesa ofcialiente pronunciada do voto feiinino. Reclaiava
iiperiosaiente, ei seus escritos, a igualdade da iulher e do
hoiei no seio da faiília e da sociedade. "Estou convencido
de que as relações sociais dos dois sexos, que subordinai ui
sexo a outro ei noie da lei, são iás ei si iesias e constitu-
ei ui dos principais obstáculos que se opuserai ao progres-
so da huianidade; estou convencido de que devei ser substi-
tuídas por uia igualdade perfeita.

Ainda considerando Beauvoir (1970, p. 158), “León Richier é o
verdadeiro fundador do feminismo, criando em 1869 Les Droits de La Fem-
me e organizando o congresso internacional desses direitos em 1878.” Mas,
nesse ioiento, ainda não se debatia a questão do voto da iulher.
A luta restringia–se então, a buscar a conquista dos direitos civis. 

Hubertine Auclert,  foi a iulher precursora que inicia uia
caipanha sufragista, criando ui grupo “Sufrage des Feiies” e
ui jornal “La Citoyenne”. Beauvoir (1970, p.159), ainda afria que
a atuação do ioviiento feiinista eibora tenha infuenciado diver-
sas sociedades não logrou êxito sufciente, porque segunda ela afr-
ia: 

[...] as iulheres não são solidárias enquanto sexo; achai–se
priieiraiente ligadas à sua classe; os interesses das burgue-
sas e o das iulheres proletárias não coincidei. O feiinisio
revolucionário reata coi a tradição saint –siioniana e iarxis-
ta; é preciso observar, de resto, que Louise Michel se pronun-
cia contra o feiinisio porque esse ioviiento não leva senão
a ui desvio de forças que devei ser inteiraiente eiprega-
das na luta de classe; coi a abolição do capital, o destino das
iulheres estará resolvido. 

Soiente  ei  1879,  que  o  congresso  socialista  proclaia  a
igualdade dos sexos e, segundo Beauvoir “desde então, a aliança femi-
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nismo–socialismo nunca mais foi denunciada, porquanto é da emancipação
dos trabalhadores em geral que as mulheres esperam a liberdade, não se
prendendo senão de um modo secundário  à sua própria causa.” (BEAU-
VOIR, 1970, p.159), indica claraiente que os objetivos das lutas das
feiinistas socialistas divergei das feiinistas burguesas apontando
que: 

As burguesas, ao contrário, reclaiai novos direitos dentro da
sociedade tal qual é, negando serei revolucionárias; querei
introduzir reforias virtuosas aos costuies: supressão do al-
coolisio, da literatura pornográfca, da prostituição. 

Kollontai afria que coi a crise da a faiília burguesa con-
teiporânea, de suas tradições iorais e bases civis:

Os casaientos são cada vez iais precários e  a prostituição
toia proporções inquietantes. Este fato é reconhecido igual-
iente pelas feiinistas burguesas e pelas pessoas que parti-
lhai as concepções do proletariado. As difculdades da vida
conjugal hoje abafai, ei iaior ou ienor iedida, as iulhe-
res de todas as caiadas da população – este é taibéi ui fe-
nôieno indiscutível. É necessário, portanto, exaiinar se exis-
te coincidência de tendências entre as feiinistas e trabalhado-
ras nos iétodos de estudo e de solução da questão faiiliar, e
graças ao esforço de quei, feiinistas ou proletariado inteiro,
a iulher poderá ser liberada do pesado jugo faiiliar. (KOL-
LONTAI, 1982, p.36)

Portanto, faz–se necessário diferenciar e coipreender o que
as “feiinistas de direita” (burguesas) e as feiinistas de esquerda
(socialistas) buscavai atingir ei suas lutas no tocante ao jugo da fa-
iília e do iatriiônio. Segundo Kollontai:

As feiinistas iais à direita, as que estão próxiias, por sua si-
tuação da alta burguesia, dão prioridade à duas questões: 1. A
substituição do casaiento religioso pelo casaiento civil,  ao
que ao iesio teipo facilitaria o divórcio; 2. A possibilidade
de separação dos bens dos cônjuges nos países ei que ainda
não existe esta separação. Essas duas reivindicações, apresen-
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tai,  sei dúvida nenhuia,  uia iiportância  iuito grande
para as iulheres da iédia e da alta burguesia, para as repre-
sentantes do capital, sob qualquer de suas forias; seria para
elas a ielhor ianeira de defender seus interesses iateriais,
de ui lado protegendo, através do casaiento legal, os bens
associados do pai e da iãe para seus flhos, e de outro, preser-
vando sua total independência econôiica ei relação ao iari-
do. (KOLLONTAI, 1982, p.36)

Coio  podeios  ver  os  objetivos  erai  diferentes,  porque
erai advindos dos interesses de classe:

Enquanto representantes da alta burguesia, era evidenteiente
neste espírito que nossas progressistas faziai questão de ela-
borar suas reivindicações na questão faiiliar. O prograia do
partido feiinino progressista declara: “No caipo do direito
faiiliar, é preciso instituir o casaiento por ato cartorial, obri-
gatório  para  todos.  A  consagração  religiosa  do  iatriiônio
deve ser deixada à livre escolha de cada ui. O divórcio será
facilitado e suas forias siiplifcadas. Os pais devei gozar de
igual poder sobre seus flhos. A iulher será ei tudo igual ao
hoiei, terá direito à ietade das econoiias da faiília e a le-
galização deverá  torna–la  econoiicaiente  independente  de
seu iarido se, por razões faiiliares, não tei condições de ga-
nhar  sua vida.  A legislação  deve instaurar  igualiente  uia
aipla proteção aos flhos, ei particular aos que nascei fora
do casaiento. (KOLLONTAI, 1982, p.36–37)

As progressistas  de  direita  reivindicavai  apenas  alguias
iudanças sobre o iatriiônio, que nada alteravai sua posição soci-
al, apenas garantia sua propriedade buscando “desembaraçar a família
e o casamento dos elementos que estão em contradição com o princípio da
igualdade dos sexos.” (KOLLONTAI, 1982, p.37)

Já as feiinistas socialistas, enfrentavai e entendiai o pro-
bleia da faiília e do iatriiônio de outra foria.

As feiinistas de esquerda encarai o probleia de outra ia-
neira. Não podeios esquecer que elas provêi principaliente
dos ieios cultos, onde as iulheres têi uia atividade inde-
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pendente, que não possuei fortuna herdada ou adquirida de
outra foria, ias que fzerai sua independência na vida coi
o salário que ganhai. Para estas iulheres, o probleia faiili-
ar  perde seu  caráter  terreno  e,  do  caipo jurídico–iaterial,
passa para o caipo ioral por excelência; para elas, a salva-
guarda da instituição do casaiento coio ieio de garantir a
transiissão aos flhos dos bens dos pais não representa iais o
papel que tei entre as iulheres da alta burguesia. O casa-
iento, iesio reforiado, iesio coi ui divórcio iais fácil,
não tei para elas nenhui atrativo. O casaiento legalizado é
antes de tudo, para a iulher, o ieio de encontrar alguéi de-
fnitivo para aliientá–la e iantê–la, na pessoa do legítiio es-
poso.  (KOLLONTAI, 1982, p.36)

Essa indiferença se o casaiento seria apenas uia exigência
civil e não iais religiosa não alterava o iodo de vida das iulheres
operárias nei das intelectuais eiancipadas, porque para elas o ca-
saiento nunca se constitui coio fonte econôiica.

[...] a intelectual independente não tei necessidade do casa-
iento enquanto transação econôiica; iesio sei iarido é
sufcienteiente independente ei terios iateriais, enquanto
que qualquer regularização e legalização de uia ligação só
pode reduzir esta independência e restringir esta liberdade da
qual a burguesia eiancipada habitualiente se orgulha. Daí
porque  a  palavra–de–ordei das  feiinistas  de  esquerda  na
questão faiiliar não é nenhuia reforia da legislação do ia-
triiônio,  ias  o  triunfo  do  princípio  da  “união  livre”,  do
“aior livre”. (KOLLONTAI, 1982, p.37)

Sobre o “Aior-livre”, cabe esclarecerios  que as feiinistas
de esquerda defendiai a vivência do aior, livre das forialidades
legais e ioralidades que viai o outro coio propriedade;  e não a
vivência do poliaior, ou de uia sexualidade banalizada coio hoje
defendei alguias feiinistas liberais. O aior livre, na perspectiva
socialista idealizava a vivência de ui aior verdadeiro que tivesse
coio base a caiaradagei, a solidariedade, a luta pelos ideais cole-
tivos, a igualdade entre os sexos e a superação da dupla ioral sexu-
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al entre hoiens e iulheres. Não queriai relações despidas de afe-
to, nei ieras buscas desenfreadas pelo prazer, sei referenciais éti-
cos ou estéticos, coio equivocadaiente, iuitas feiinistas burgue-
sas pós-iodernas defendei. Kollontai (1982, p.37–38) esclarece que:

Esta palavra–de–aior, lançada pela priieira vez, no coieço
do século XIX, pelas socialistas, perianece ainda hoje o leia
favorito das feiinistas iais eiancipadas; são nuierosas as
que fazei do “aior livre” o centro da questão feiinina.  De-
clarando guerra à hipocrisia da dupla ioral, travarai coi in-
trepidez  o  coibate  contra  as  iassas  de  flisteus  burgueses
cheios de raiva e cuspindo veneno. Abaixo a regularização of-
cial da união entre naiorados, abaixo as ceriiônias e foriali-
dades! O consentiiento livre, tal a panaceia contra todos os
iales que esiagai a iulher; o único laço que consagra a
união é o aior. Poder seguir a tendência de seu coração sei
se preocupar coi os preconceitos burgueses, tal é o caiinho
iais seguro que levará a iulher à sua libertação ioral, tal é o
único ieio de resolver a questão faiiliar. Assii raciocinai
as burguesas iais progressistas de todos os países. 

Sendo assii,  Kollontai  (1982,  p.41),  anuncia  que:  “Só uma
transformação radical das relações de produção pode criar as condições soci-
ais indispensáveis para evitar à mulher os aspectos negativos da fórmula
elástica do “amor livre”. E ressalta que, o que as feiinistas de esquer-
da exigiai era que se instaurasse uia: “[...] ‘moral única’, igualmente
obrigatória para o homem e a mulher, insurgimo–nos contra o desregra-
mento dos costumes sexuais de hoje, proclamamos que só é pura a união li-
vre fundada em um amor verdadeiro.”

Mas, ela taibéi reconhece, que este ideal de “união livre”,
posto ei prática no contexto econôiico e social atual só poderia be-
nefciar as relações e não provocar iais sofriientos à iulher, “[...]
quando esta estiver livre das cadeias materiais que as tornam hoje dupla-
mente dependente: seu marido e o capital.” (KOLLONTAI, 1982, p.41) 

Segundo Kollontai, isso só é possível, coi a inserção das iu-
lheres a “[...]  um trabalho independente e à autonomia econômica.” Mas
alerta, que a iulher, ainda assii, continua dependente do capital e,
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isto vai se agravando cada vez iais conforie auienta o percentual
de iulheres proletárias  vendendo sua força de trabalho.

Para a proletária, entretanto, levando ei conta as condições
atuais, a vida ei coiui continua tão penosa, por suas conse-
quências, quer seja livre ou consagrada pela igreja. Para a es-
posa e iãe proletária, o cerne do probleia conjugal e faiili-
ar,  consiste,  não ei seus aspectos externos,  rituais ou civis,
ias nas condições econôiicas e sociais que deteriinai as
coiplexas  obrigações faiiliares  a  que deve corresponder  a
iulher da classe operária. Evidenteiente, para ela taibéi, é
iiportante saber que seu iarido pode dispor do salário que
ela ganha, se ele tei legaliente o direito de obriga–la a viver
coi ele iesio se ela já não o deseja, e pode fcar coi os f-
lhos contra sua vontade, etc. Mas não são estes parágrafos do
Código Civil que deteriinai a real situação da iulher na fa-
iília, e não são eles que resolverão o difícil probleia faiiliar.
Seja a união legalizada pelo juiz,  consagrada pela Igreja  ou
constituída sobre o princípio do livre consentiiento, a ques-
tão do casaiento perderia sua acuidade para a iaioria das
iulheres  se,  e  soiente se,  a  sociedade as  desobrigasse das
iesquinhas preocupações coi o trabalho doiéstico – inevitá-
veis hoje neste sisteia de econoiias doiésticas individuais e
dispersas –, assuiisse o encargo da infância, estivesse ei con-
dições de proteger a iaternidade e dar uia iãe a cada flho,
pelo ienos nos priieiros ieses de vida. (KOLLONTAI, 1982,
p.42)

Nesse sentido, Kollontai conclui que, a principal diferença na
luta das “feiinistas de direita” (burguesas) e as “feiinistas de es-
querda” (proletárias) é que:

As feiinistas lutai contra ui fetiche: o casaiento legalizado
e consagrado pela igreja; a proletária vai às causas que deter-
iinarai a foria atual do casaiento e da faiília e, quando
tenta iudar radicaliente essas condições, ela sabe que está
favorecendo, por isso iesio uia reforia da  relações entre
os sexos. Ai está a diferença radical entre as ianeiras burgue-
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sas e proletária de abordar o coiplexo probleia da faiília.
(KOLLONTAI, 1982, p.42)

Kollontai (1982,  p.46),  afria ainda que, “[...]  tudo o que se
pode fazer é sentir a tendência da evolução que já se desenvolve no organis-
mo social, e acelerar o ritmo desse processo de transformação, que, geral-
mente não se faz sem dor.” 

Reed (1980, p.86), reconhece a iiportância de alguias das
lutas do ioviiento feiinista burguês, coio a legalização do con-
trole de natalidade e a luta pelo direito ao aborto. Mas iesio sendo
uia “luta progressiva” esta “alcançou” “objetivos liiitados” e colo-
cou a iulher contra o hoiei; era dele que a iulher buscava se li-
bertar. E diz que: 

As distinções  de  classe  entre  as  iulheres  transcendei  sua
identidade coio sexo. Isto é certo principaliente na socieda-
de capitalista ioderna, ei que a polarização das forças soci-
ais  é  iais  forte.  Este  erro  ultrarradical,  que contrapõe sexo
contra sexo, apareceu claraiente nuia polêiica no interior
do Socialist Workers’ Party ei 1954. Durante os debates forai
tratados  teias  iiportantes  sobre  o  uso  dos  cosiéticos,  a
ioda, e todos os ieios dedicados a proporcionar às iulheres
o padrão de beleza desejado ou exigido, e torná–las atrativas
aos hoiens. Produziu–se uia curiosa condescendência entre
as iulheres que iais gritavai contra isto, frente ao chauvi-
nisio iasculino, e sei dúvida, este deveria ser ui aspecto
interessante para as iulheres radicais que se ocupai atual-
iente do probleia. 

No entanto, Reed (1980, p.87), afria que, “os problemas que
se  nos  apresentam devem ser  situados  no  contexto  da  luta  de  classes.”
Reed acredita que só é possível solucionar questão da iulher, atra-
vés da luta unifcada de hoiens e iulheres trabalhadoras, “contra
os homens e as mulheres que detém o poder. Isto signifca que os interesses
comuns dos trabalhadores,  como classe,  são superiores aos das mulheres
como sexo.”
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E essas lutas pelos direitos das iulheres forai sendo iun-
dialiente travadas [...] Foi soiente ei 1893, que a Nova Zelândia
concedeu às  iulheres  sua plenitude de  direitos;  ei seguida,  ei
1908, Austrália. No entanto, na Inglaterra e na Aiérica do Norte, a
luta estendeu–se de foria árdua, pois “a Inglaterra vitoriana restrin-
gia imperiosamente a mulher ao lar” (BEAUVOIR, 1970, p.160)

A 18 de julho de 1910, dia ei que a lei sobre o sufrágio feiini-
no deveria ser apresentada à Câiara, houve ei Londres ui
desfle de nove quilôietros de extensão; rejeitada a lei, verif-
carai–se novos coiícios e novas prisões. Ei 1912, elas ado-
tai uia tática iais violenta: incendeiai casas inabitadas, la-
cerai quadros, espezinhai canteiros, jogai pedras contra a
polícia; ao iesio teipo enviai delegação após delegação a
Lloyd George e a Sir Ediond Grey; escondei–se no Albert
Hall e interroipei ruidosaiente os discursos de Lloyd Geor-
ge. A guerra susta suas atividades. É iuito difícil  saber ei
que iedida tal ação apressou os aconteciientos. O direito de
voto foi concedido às inglesas priieiraiente ei 1918, de ia-
neira restrita,  e ei seguida, ei 1928, sei restrições! Forai
ei grande parte os serviços que prestarai durante a guerra
que lhes valerai o êxito.  (BEAUVOIR, 1970, p.161)

Beauvoir (1970, p.1,) ainda considera que a eiancipação das
iulheres aiericanas ei início, ocorreu antes das iulheres europei-
as:

As  iulheres  norte–aiericanas  encontrai–se,  a  princípio,
iais eiancipadas que as europeias. No início do século XIX,
essas iulheres virai–se obrigadas a toiar parte no duro tra-
balho de pioneiro executado pelos hoiens; lutarai ao lado
deles. Erai iuito ienos nuierosas do que eles e ei conse-
quência (sic) valorizarai–se iuitíssiio. Mas, pouco a pouco,
sua condição aproxiiou–se da das iulheres do Velho Mun-
do.  Conservou–se  a  galanteria  coi que  as  tratavai.  E elas
conservarai taibéi certos privilégios culturais e uia posi-
ção doiinante dentro da faiília; as leis concediai–lhes bene-
volaiente ui papel religioso e ioral; ias as rédeas da socie-
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dade continuavai, contudo, nas iãos dos hoiens. Alguias
coieçarai, por volta de 1830, a reivindicar direitos políticos.
Eipreenderai igualiente  uia  caipanha  a  favor  dos  ne-
gros. Tendo–lhe sido vedado participar do congresso anties-
cravista de Londres, ei 1840, a quaker Lucretia Mott fundou
uia associação feiinista.  Nuia reunião realizada ei 1840
ei Seneca Falls  redigirai elas ui ianifesto de  inspiração
quaker e que deu o toi a todo o feiinisio norte–aiericano.
"O hoiei e a iulher forai criados iguais e providos pelo
Criador de direitos inalienáveis[...] O governo é feito tão–so-
iente para salvaguardar esses direitos[...]  O hoiei faz da
iulher casada uia iorta cívica[...] Usurpa as prerrogativas
de Jeová que é o único a designar aos hoiens sua esfera de
ação. (BEAUVOIR, 1970, p.1)

O ioviiento sufragista inglês se dividiu ei relação às for-
ias e ietas da luta entre as “pacifstas” e as denoiinadas sufra-
gettes que erai iais radicais ei suas ações, efetuando inclusive,
danos à propriedade, para que a sociedade dedicasse atenção à cau-
sa feiinista sufragista

No Brasil, a luta pelo direito de voto feiinino teve seu início
iais tardiaiente, ei 1910 e não chegou a ser ui ioviiento de
iassa e ocorreu especialiente quando no Rio de Janeiro, foi funda-
do o Partido Republicano Feiinino.

Ei relação à luta pelo direito de votar Duarte (2003, p.160),
considera que:

A década de 1920 foi particulariente pródiga na ioviienta-
ção de iulheres. Aléi de ui feiinisio burguês e bei coi-
portado que logrou ocupar a grande iiprensa, coi suas infa-
iadas reivindicações, viu ainda eiergir noies vinculados a
ui ioviiento anarco–feiinista, que propunhai a eianci-
pação da iulher nos diferentes planos da vida social, a instru-
ção da classe operária e uia nova sociedade libertária, ias
discordavai quanto à representatividade feiinina ou à idéia
(sic) do voto para a iulher. 
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Duarte ainda aponta alguias personalidades históricas que
estavai à frente dessa luta (p.160–161):

Resuiidaiente, leibro alguias personalidades dessa época
tão contraditória. A priieira é Leolinda Daltro, líder de ui
grupo de feiinistas que optou por ocupar os espaços públicos
e chaiar seipre a atenção para suas reivindicações. Após vá-
rias passeatas barulhentas, e de iuita pressão junto aos políti-
cos,  conseguirai que ui deles,  o Senador Justo Cheriont,
apresentasse o priieiro projeto de lei ei favor do sufrágio.
Tal fato repercutiu tanto, e representou uia aieaça tão ex-
pressiva, que os antifeiinistas do Senado, da Câiara e da ii-
prensa se unirai nuia caipanha sisteiática de ridiculariza-
ção das iulheres e dos poucos hoiens que as apoiavai, con-
seguindo atrasar o processo e arrastar a caipanha do voto até
1928. Os arguientos continuavai os iesios e expressavai
a concepção iasculina de faiília, de lar doiéstico – onde a
iulher era “rainha – e dos “sagrados” deveres feiininos, con-
siderados incoipatíveis coi qualquer participação na esfera
pública. 

Ei 1919, Bertha Lut funda a Liga pela Eiancipação Intelec-
tual  da  Mulher,  posterioriente  denoiinada  Federação  Brasileira
pelo Progresso Feiinino, organização que levará adiante a luta pelo
sufrágio.

Coio aponta Duarte (2003, p.161), ei 1927, graças à infuên-
cia do Presidente do Rio Grande do Norte, Juvenal Laiartine, este
Estado inclui ei sua Constituição ui artigo periitindo o exercício
do voto às iulheres. A partir daí intensifca–se a iobilização das
iulheres, que requerei, ei todo o País, seu alistaiento eleitoral,
provocando acirrados debates jurídicos.

E  chegou  fnaliente  o  ano  de  1927.  O  governador  do  Rio
Grande do Norte, Juvenal Laiartine, antecipou–se à União e
aprovou uia lei  ei seu Estado dando o direito ao voto às
iulheres, para regozijo nacional das feiinistas. A terra de Ní-
sia  Floresta  saía  na  frente  e  iipunha–se  coio  provocação
para as deiais províncias. Iiediataiente, as iais coibativas
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iilitantes  da  Federação Brasileira  pelo  Progresso  Feiinino,
ei todos os Estados ei que estava representada, ocuparai as
tribunas para aclaiar a iniciativa e exigir o iesio direito. 

Ainda segundo Duarte (2003, p. 161–162), ei 1927 ocorreu o
lançaiento de ui “ianifesto à nação”, denoiinado de “Manifesto
feiinista”, uia “Declaração dos direitos da iulher” que, aléi de
Bertha Lut, contou taibéi coi a assinatura de diversas iulheres
de faiílias políticas renoiadas, coio Clotilde de Mello Vianna, es-
posa do então Vice–Presidente da República, que assii declarava:

As iulheres, assii coio os hoiens, nascei ieibros livres
e independentes da espécie huiana,  dotados de faculdades
equivalentes e igualiente chaiados a exercer, sei peias, os
seus direitos e deveres individuais,  os sexos são interdepen-
dentes e devei, ui ao outro, a sua cooperação. A supressão
dos direitos de ui acarretará, inevitaveliente, prejuízos pra o
outro, e, consequenteiente, para a Nação. Ei todos os países
e teipos, as leis, preconceitos e costuies tendentes a restrin-
gir a iulher, a liiitar a sua instrução, a entravar o desenvolvi-
iento das suas aptidões naturais, a subordinar sua individua-
lidade ao juízo de uia personalidade alheia, forai baseados
ei teorias falsas, produzindo, na vida ioderna, intenso dese-
quilíbrio social; a autonoiia constitui o direito fundaiental
de todo individuo adulto; a recusa desse direito à iulher é
uia injustiça social, legal e econôiica que repercute desfavo-
raveliente na vida da coletividade,  retardando o progresso
geral; as noções que obrigai ao pagaiento de iipostos e à
obediência à lei os cidadãos do sexo feiinino sei lhes conce-
der, coio aos do sexo iasculino, o direito de intervir na ela-
boração dessas leis e votação desses iipostos, exercei uia ti-
rania incoipatível coi os governos baseados na justiça; sen-
do o voto o único ieio legítiio de defender aqueles direitos,
a vida e a liberdade proclaiados inalienáveis pela Declaração
da Independência das Deiocracias Aiericanas e hoje reco-
nhecidas por todas as nações civilizadas da Terra, à iulher as-
siste o direito ao título de eleitor.  
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O direito ao voto foi sendo alcançado paulatinaiente nos Es-
tados. Desta foria quando, ei 1932, Getúlio Vargas proiulga por
decreto–lei o direito de sufrágio às iulheres, este já era exercido ei
dez Estados do País. Coio afria Duarte (2003, p.162):

Apenas ei 1932, Getúlio Vargas cede aos apelos e incorpora
ao novo Código Eleitoral o direito de voto à iulher, nas ies-
ias condições que aos hoiens, excluindo os analfabetos; e o
Brasil passava a ser o quarto país nas Aiéricas, ao lado do Ca-
nadá, Estados Unidos e Equador, a conceder o voto às iulhe-
res. Mas a alegria durou pouco: Vargas decide suspender as
eleições e as iulheres só vão exercer o direito conquistado na
disputa eleitoral de 1945.  

Duarte (2003, p.165), destaca coio ui ano iiportante para a
luta feiinista no Brasil 1975, e diferencia a luta das iulheres feii-
nistas brasileiras das deiais lutas iundiais nesse ioiento históri-
co:

Enquanto nos outros países as iulheres estavai unidas con-
tra a discriiinação do sexo e pela igualdade de direitos, no
Brasil o ioviiento feiinista teve iarcas distintas e defniti-
vas, pois a conjuntura histórica iipôs que elas se posicionas-
sei taibéi contra a ditadura iilitar e a censura, pela rede-
iocratização do país, pela anistia e por ielhores condições de
vida. Mas ainda assii, ao lado de tão diferentes solicitações,
debateu–se iuito a sexualidade, o direito ao prazer e ao abor-
to. “Nosso corpo nos pertence” era o grande iote, que recupe-
rava, após iais de sessenta anos, as infaiadas discussões que
socialistas e anarquistas do início do século XX haviai pro-
iovido sobre a sexualidade. 

Ainda  pautando–se  ei  Duarte  (2003,  p.166–167),  ressalta-
ios, que a inserção da iulher no caipo político, foi fundaiental
na luta pela condição da iulher no Brasil, a união das iulheres ei
prol da causa feiinina foi fundaiental para iipleientação de leis
que buscassei a superação da desigualdade de gênero:
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Na década de 1980, grupos feiinistas ultrapassarai as diver-
gências partidárias e se aliarai às vinte e seis deputadas fede-
rais constituintes – o “charioso” “lobby do batoi” – coio
foria de garantir avanços na Constituição Federal, tais coio a
desejada igualdade de todos brasileiros perante a lei, sei dis-
tinção de qualquer natureza. 

Duarte (2003, p.167), destaca ainda, a iiportância da produ-
ção feiinista e da iulher ocupar os espaços acadêiicos buscando
desenvolver estudos voltados a pensar a condição da iulher na so-
ciedade:

No fnal da década de 1970 e ao longo dos anos de 1980, ui
ioviiento iuito bei articulado entre as feiinistas universi-
tárias,  alunas  e  professoras,  proioveu  a  institucionalização
dos estudos sobre a iulher, tal coio ocorria na Europa e nos
Estados Unidos, e sua legitiiação diante dos saberes acadêii-
cos, através da criação de núcleos de estudos, da articulação
de grupos de trabalho e da organização de congressos, coló-
quios  e  seiinários  para  provocar a  saudável  troca entre as
pesquisadoras. É desta época a criação do Grupo de Trabalho
sobre Estudos da Mulher da Anpocs, e do Grupo de Trabalho
Mulher  na  Literatura,  da  Anpoll;  assii  coio  a  criação  do
NEM – Núcleo de Estudos sobre a Mulher,  da PUC–RJ;  do
Neii – Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher,
na UFBA; do Nieli – Núcleo Interdisciplinar de Estudos da
Mulher na Literatura, da UFRJ: e do Neige – Núcleo de Estu-
dos da Mulher e Relações de Gênero, da USP; entre iuitos ou-
tros que se iultiplicarai nas diferentes instituições de ensino
superior, enfrentando resistências e desconfanças para cui-
prir a função de agregar os(as) interessados(as) na teiática,
proiover o desenvolviiento da pesquisa e do estudo de te-
ias relevantes para as iulheres, e principaliente, iipulsio-
nar a publicação de trabalhos e preencher a enorie carência
bibliográfca de que todos se ressentiai.

Ainda  considerando  Duarte  (2003,  p.167),  a  luta  feiinista
perde seu foco de luta a partir de 1990,  quando outras bandeiras
passai a ser incorporadas entre os estudos feiinistas.
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A partir dos anos de 1990, à iedida que a revolução sexual
era assiiilada à vida cotidiana, as bandeiras feiinistas sofrei
coi a gradual acoiodação da iilitância e o arrefeciiento de
uia história que coieçava a ser escrita. Ei teipos de globa-
lização selvagei, ei que os saberes instituídos parecei ter a
textura da areia iovediça, tal seu caráter difuso e ialeável,
feiinistas continuai assiiilando novidades trazidas do exte-
rior, subdivididas ei interesses fragientados das coiunida-
des acadêiicas, e periitei que o feiinisio saia dos holofo-
tes e se dilua ei ieio aos estudos culturais ou estudos gays.

Muitas lutas ainda se travarai e, ainda se travai no cenário
político brasileiro, ias deveios destacar que, ei 2006, ei decor-
rência de violências sofridas pelas iulheres, e ei especial da de-
núncia de uia iulher vitiiada foi então criada a Lei nº.  11.340,
sancionada no dia 07 de agosto de 2006, conhecida coio “Lei Maria
da Penha”, que foi assii denoiinada, para hoienagear uia iu-
lher que o iarido tentou iatar por duas vezes. Essa Lei estabelece
que todo o caso de violência doiéstica e intrafaiiliar é criie e deve
ser investigado e punido, trazendo contribuições relevantes para di-
iinuição da violência contra a iulher no Brasil. 

Baseando no Relatório da Coiissão Parlaientar de Inquéri-
to  (BRASIL, 2013), sobre a Violência contra a Mulher, pressupoios,
que a  Lei Maria da Penha coloca ei evidencia a existência de estru-
turas sociais históricas, advindas de ui sisteia patriarcal que reser-
va iaiores poderes aos hoiens na relação coi as iulheres, o que
ainda hoje, confgura uia contradição social de iulheres ei situa-
ções e condições de invisibilidades, e/ou de violências, sejai estas
siibólicas, físicas, psicológicas, sexuais ou iorais. Observaios que
este tei sido signifcativo resultado da referida Lei para o coibate
da violência que as iulheres sofrei ei especial ei sua casa, no en-
tanto, ainda há fatores estruturais e políticos que iipedei que ela
seja aplicada coi iaiores resultados, coio foiento de políticas pú-
blicas ei todos os segientos sociais e institucionais.  Essas são liii-
tações que iipedei iaiores avanços na aplicabilidade da Lei Maria
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da Penha e difcultai o acesso e atendiiento das vítiias para de-
nunciar o criie sofrido.

Coio veios as lutas feiinistas forai e, são iuitas. Ainda
teios que travar iuitas batalhas para superar as desigualdades e
violências sofridas pela iulher no iundo e na sociedade Brasileira,
que sofre profundaiente coi os valores iachistas e patriarcais ain-
da forteiente presentes na educação faiiliar e social. 

2.1.2. O Existencialismo e Feminismo Radical de Simone de Beau-
voir

Dentro do ioviiento feiinista radical, destacaios Siione
de Beauvoir que parte das teorias iarxistas para escrever sua desta-
cada obra sob o Título do original: “LE DEUXIÊME SEXE LES FAITS
ET LES MYTHES” publicada pela Galliiard na França, ei 1949. E o
segundo voluie intitulado originaliente de “L'EXPÉRIENCE VÉ-
CUE”. Aibos publicados ei português intitulando–se “O Segundo
Sexo”, no ano de 1967 e 1970, pela Difusão Europeia do Livro, tra-
zendo discussões que denunciai o caráter sócio–histórico da condi-
ção da iulher,  anunciando a noção de gênero,  roipendo coi a
condição natural (essência) e apontando que as condições existenci-
ais acabai por condicionar e consolidar o iodo de ser e pensar da
iulher a partir da estrutura social ei que está inserida. O voluie 1
ei português é intitulado: “O Segundo Sexo: fatos e iitos” e o vo-
luie 2 “O Segundo Sexo II: A experiência vivida”.

Eibora de origei social burguesa, Beauvoir fez duras críti-
cas à foria coio as iulheres burguesas “ludibriadas, seduzidas pela
facilidade de sua condição” aceitavai sua condição e seu papel de iãe
e dona de casa ei que a sociedade queria confná–las.

E o fato é que, ei sua iaioria, as iulheres da burguesia capi-
tulai. Coio sua educação e sua situação parasitária as colo-
cai sob a dependência do hoiei, não ousai sequer apre-
sentar reivindicações; as que possuei essa audácia não encon-
trai eco. "é iais fácil sobrecarregar as pessoas de ferros do

___
46



que  as  libertar,  se  os  ferros  dão consideração",  diz  Bernard
Shaw. A iulher burguesa faz questão de seus grilhões porque
faz questão de seus privilégios de classe.  Explicai–lhe sei
cessar (e ela sabe) que a eiancipação das iulheres seria ui
enfraqueciiento da sociedade burguesa; libertada do hoiei,
seria condenada ao trabalho; pode laientar não ter sobre a
propriedade privada senão direitos subordinados aos do iari-
do, poréi deploraria ainda iais que essa propriedade fosse
abolida; não sente nenhuia solidariedade coi as iulheres da
classe proletária: está iuito iais próxiia do iarido do que
das operárias da indústria têxtil. Faz seus os interesses do ia-
rido. Entretanto, essas resistências obstinadas não podei ii-
pedir a iarcha da história; o advento do iaquinisio arruína
a propriedade fundiária, provoca a eiancipação da classe la-
boriosa e, correlativaiente, a da iulher. Todo socialisio, ar-
rancando a iulher à faiília,  favorece–lhe a libertação. (BE-
AUVOIR, 1967, p.145)

Beauvoir parte das ideias iarxistas para elaborar suas dis-
cussões, eibora ela considere que o iarxisio apresentava lacunas
ei relação a isto. Concordou coi Engels afriando que:

É pela convergência destes dois fatores: participação na pro-
dução, libertação da escravidão da reprodução, que se explica
a evolução da condição da iulher.  Coio o previra Engels,
seu estatuto social e político deveria necessariaiente transfor-
iar–se. (BEAUVOIR, p.157, 1970)

Beauvoir (2008, p.110), ainda afria: 

Cuipre repetir iais uia vez que nada é natural na coletivi-
dade huiana e que, entre outras coisas, a iulher é ui produ-
to elaborado pela civilização, a intervenção de outrei ei seu
destino é original, se essa ação fosse dirigida de outro iodo,
levaria a outro resultado. A iulher não se defne por seus hor-
iônios nei por iisteriosos instintos e sii pela ianeira por
que reassuie, através de consciências estranhas, o seu corpo e
sua relação coi o iundo [...].

___
47



Reid na apresentação do livro Mulher Independente (2008)
que na verdade é uia reprodução do voluie do “Segundo Sexo I”,
afria que:

Siione de Beauvoir foriula coio flósofa a relação entre o
hoiei e a iulher, que há iilênios: o hoiei vê, a iulher é
vista. O hoiei é sujeito, a iulher é irreiediaveliente obje-
to, outro, segunda. O hoiei é cultura, a iulher é natureza,
prisioneira de sua condição fsiológica, desse ventre que a cur-
va a seu destino, a iaternidade. (REID in BEAUVOIR, 2008,
p.14)

Foi ao adentrar no aibiente universitário que Beauvoir co-
ieçou a se questionar sobre a doiinação iasculina, ui aibiente
durante  iuito  teipo  intelectualiente  doiinado  pelos  hoiens.
Seus ideais feiinistas partei de sua condição de iulher e sua in-
serção ei todos os espaços sociais depende especialiente da sua
condição econôiica, ou seja, que a base da libertação feiinina de-
pende taibéi de sua condição de independência fnanceira.  

Beauvoir (1982, p. 21), ainda afria que: 

[...] A iulher seipre foi, senão a escrava do hoiei, ao ie-
nos a sua vassala; os dois sexos nunca partilhai o iundo ei
condições; e ainda hoje, eibora sua condição esteja evoluindo,
a iulher arca coi ui pesado “handicap‟. Ei quase nenhui
país o seu estatuto legal é idêntico ao do hoiei e, iuitas ve-
zes, este últiio a prejudica consideraveliente. Mesio quan-
do os direitos lhes são abstrataiente reconhecidos, ui longo
hábito iipede que encontre nos costuies sua expressão con-
creta.

Coi isso ela coieça a produzir escritos que denunciai a
desigualdade entre os sexos e passa a debater questões históricas ei
que prevalece a noção de iulher coio ausência. E probleiatiza a
condição de inferioridade social da iulher enfatizando que:

As iulheres vivei dispersas entre os hoiens, ligadas pelo
habitat, pelo trabalho, pelos interesses econôiicos, pela condi-
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ção social a certos hoiens pai ou iarido iais estreitaiente
do que às outras iulheres. Burguesas, são solidárias dos bur-
gueses e não das iulheres proletárias; brancas, dos hoiens
brancos e não das iulheres pretas [...]. O laço que as une aos
seus opressores não é coiparável a nenhui outro. (BEAU-
VOIR, 1970, p. 13)   

Beauvoir (1970, p.15), salienta ainda que:

O hoiei, que constitui a iulher coio ui Outro, encontrará
nela profundas cuiplicidades. Assii, a iulher não se reivin-
dica coio sujeito, porque não possui os ieios concretos para
tanto, porque sente o laço necessário que a prende ao hoiei,
sei reclaiar a reciprocidade dele, e porque, iuitas vezes, se
coipraz no seu papel de Outro. 

O que Beauvoir propõe ei “O Segundo Sexo” e denoiina
de colaboracionisio não é uia inversão das opressões sofridas pela
iulher na sociedade, ias uia ressignifcação das relações entre os
sexos, onde aibos possai ter direitos e deveres iguais. Nesse senti-
do, difunde uia noção de liberdade, partindo de sua visão existen-
cialista  especialiente  advinda  de  sua  relação  coi  Sartre,  tendo
coio preiissa que liberdade decorre de transcendência e que esta
seria a base para que se pudesse superar a condição de desigualdade
entre os sexos, apontando que:

Cada vez que a transcendência cai na iianência, há degrada-
ção da existência ei "ei si", da liberdade ei facticidade; essa
queda é uia falha ioral, se consentida pelo sujeito. Se lhe é
infigida, assuie o aspecto de frustração ou opressão. Ei ai-
bos os casos, é ui ial absoluto. (BEAUVOIR, 1970, p. 23)  

Uia das iais preciosas afriações de Beauvoir (1970) certa-
iente decorre de sua afriação assii parafraseada: “Ninguém nasce
mulher: torna–se mulher”, denuncia que condição feiinina não decor-
re de sua condição biológica e psicológica,  ias especialiente do
condicionaiento cultural, iediado pelo hoiei na construção his-
tórica de seu papel de gênero na sociedade especialiente ei rela-
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ção à construção de sua subjetividade e sua relação de siibiose coi
o hoiei, coio arguienta:

O enalteciiento  da feiinilidade  caracterizada  pela  doçura,
fragilidade, dedicação irrestrita à faiília e ao lar, é uia foria
de  garantir  a  irresponsabilidade  feiinina  pela  sua  própria
existência. Esta relação de poder possui ui caráter de positivi-
dade,  conforie propõe Michel  Foucault,  pois  não se  opera
propriaiente pela coercitividade, ias sii pela troca, ei que
a iulher recebe os benefícios do aior, da proteção e da dire-
ção de outrei (BEAUVOIR, 1967, p. 490). 

O que se pode observar é que a luta das iulheres no cenário
das condições da sociedade burguesa foi igualiente forte e reivindi-
cativa, aliando–se aos anseios de superação das bases e das condi-
ções de trabalho e de reprodução da vida ideológica e iaterialien-
te.

Considerando uia possível  satisfação  de  nossas  intenções
nessa parte do estudo aqui relatado passareios para a nuclear con-
textualização da experiência socialista e, dentro dela, a original con-
fguração do debate sobre a condição feiinina. A iulher, nessa es-
colha  teiática  e  política,  soiente  poderá  ser  coipreendida,  en-
quanto sujeito histórico, subordinado aos iesios processos de do-
iinação e ou resistência que se constitui sobre todos os grupos e
classes opriiidas. A doiinação sobre a iulher é uia específca for-
ia de doiinação de classe, a ser investigada na econoiia e na po-
lítica, e não soiente ui discurso de coipleientaridade ou alteri-
dade sexual e subjetivista.
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CAPÍTULO III
A original trajetória socialista: o iarxisio e sua

contribuição para a superação da opressão da iulher
e a constituição dos estudos de gênero

Neste capítulo apresentaios nossa criteriosa leitura histórica
e política do acervo teiático e ideológico da luta e produção de ii-
litantes  socialistas  iarxistas,  iniciando–se pela produção iatricial
de Engels. Trata–se de uia recuperação histórica da construção so-
cial da civilização ocidental sob o ponto de vista da condição da iu-
lher.  Inspiraio–nos nas categorias iatriciais derivadas do pensa-
iento  histórico–dialético  inaugurado,  nesse  caipo  teiático,  por
Friedrich Engels (1820–1895). Sequencialiente ressaltaios a socia-
lista Rosa Luxeiburgo que se destaca pelas iiportantes contribui-
ções no caipo político e pela causa das iulheres. E apresentaios
alguias conquistas e os contornos legais e institucionais de iipor-
tantes  dispositivos efetivados no período de afriação do ideário
Leninista na jovei sociedade socialista russa. Esta refexão confgu-
ra–se iais coio uia ilustração do que efetivaiente ui balanço re-
fexivo e crítico.

A sociedade socialista dos priiórdios do século XX confgu-
rou–se coio uia sociedade carregada de sonhos, contradições e in-
terpretações. Enquanto ioviiento histórico carrega a possibilidade
dialética de leituras políticas e ideológicas. Não buscareios ui ba-
lanço histórico, estrito e específco sobre essa página aberta da histó-
ria conteiporânea recente. Nossa intenção é a de considerar a revo-
lução russa coio cenário para a conjunção de iuitas outras lutas
historicaiente repriiidas, coio a causa da iulher e de sua eian-
cipação. 

A luta das feiinistas socialistas, diferente do ioviiento fe-
iinista burguês, vei denunciar a natureza perversa e contraditória
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do capital e necessidade de superação do patriarcalisio. É o iovi-
iento feiinista socialista que através da perspectiva do iarxisio
engendra o debate de gênero buscando pensar a opressão das iu-
lheres e superar, aipliar e aprofundar as discussões e lutas inicia-
das especialiente por Engels e Lenin. Mas iesio dentro da pers-
pectiva iarxista encontrai iaior destaque e reconheciiento cien-
tífcos as lutas e produções iasculinas. E neste cenário histórico as
obras produzidas por Alexandra Kollontai apresentai–se coio ui
convocatório e precioso debate para se pensar e lutar pela superação
da condição da iulher na sociedade. Por isso, antes de chegarios a
Kollontai, apresentareios as contribuições de Engels e Rosa Luxei-
burgo para se pensar a condição da iulher.

Pensar a condição da iulher nos dias de hoje, exige retoiar
a questão da origei das diferenças de poder, econôiico, cultural e
político, entre hoiens e iulheres. Não é de hoje que se reconhece a
luta pela igualdade social entre hoiens e iulheres ei busca do res-
peito às diferenças biológicas: diferenças essas que não podei servir
para subordinar e inferiorizar a iulher ei todos os contextos soci-
ais, ias que se iipõei coio derivações estruturais de uia socie-
dade discriiinatória, que se origina da sociedade de classes e da di-
visão social do trabalho, a partir de uia clivagei de natureza sexu-
al.

Cabe antes disso, apontar que, analisando–se a trajetória dos
estudos sobre sexualidade é a partir da apropriação do estudo da Se-
xualidade pelas Ciências Huianas e Sociais que teios uia análise
do antagonisio de classes e da opressão sexual, da divisão dos pa-
péis sexuais feiininos e iasculinos condicionados ao longo da his-
tória cultural huiana. Coio afriou Engels (2009, p.85), ei ui de
seus antigos ianuscritos coi Marx diz que: “A primeira divisão do
trabalho se fez entre o homem e a mulher para a procriação dos flhos [...]”. 

O olhar das Ciências Huianas e Sociais traz uia nova visão
da sexualidade, quando afria que as pesquisas a serei investiga-
das devei partir da teia de signifcados e relações sociais que os
sustentai ei ui  deteriinado contexto  histórico.  A  sexualidade
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ainda hoje enfrenta resistências, certaiente porque detéi lugar pri-
vilegiado  no  cerne  dos  valores  sociais  ideologicaiente  iarcados
por  dispositivos  disciplinares  hegeiônicos.  Coio  afria  Vance
(1995, p. 15), trata–se, antes, de uia arena “simbólica e política ativa-
mente disputada, em que grupos lutam para implementar plataformas se-
xuais e alterar modelos e ideologias sexuais”.

Heilborn e Brandão (1999, p.3) considerai que o debate te-
órico ei torno da sexualidade tei sido iarcado pelo enfrentaien-
to entre duas posições: o essencialisio e o construtivisio social. E
expõei alguias ideias que, ei suas opiniões, estão iiplícitas no
eibate entre esses dois paradigias, presentes nos estudos sobre se-
xualidade:

Nas trincheiras do essencialisio viceja a convicção de que há
algo inerente à natureza huiana, inscrito nos corpos na foria
de ui instinto ou energia sexual que conduz as ações. A sexu-
alidade ora restringe–se a ui iecanisio fsiológico, a serviço
da reprodução da espécie, ora à ianifestação de uia pulsão,
de ordei psíquica, que busca se extravasar. O construtivisio
social reúne abordagens que buscai probleiatizar a univer-
salidade desse instinto sexual. O foco da arguientação é o de
que existei forias culturaliente específcas, que o olhar oci-
dental chaiaria de sexualidade, que envolvei contatos cor-
porais entre pessoas do iesio sexo ou de sexos diferentes, li-
gados ou não à atividade reprodutiva, que podei ter signif-
cados radicaliente distintos entre as culturas, ou iesio entre
grupos populacionais de uia deteriinada cultura. Portanto,
os signifcados sexuais e, sobretudo, a própria noção de expe-
riência ou coiportaiento sexual não seriai passíveis de ge-
neralização, dado que estão ancorados ei teias de signifcados
articuladas a outras iodalidades de classifcação, coio o sis-
teia de parentesco e de gênero, as classifcações etárias, a es-
trutura de privilégios sociais e de distribuição de riqueza, etc.

Considerando Vance (1995), há dois iodelos para classifcar
o construtivisio social aplicado à sexualidade. O priieiro seria o
iodelo de “infuência cultural”, esta parte da preiissa de que há
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uia partilha fundaiental entre corpo e razão, na qual o corpo per-
ianece  coio uia espécie  de  substrato  ao  qual  a  cultura  se  su-
perpõe, alterando e ou condicionando os coiportaientos, as expe-
riências e as signifcações relativas ao que chaiaios de experiência
sexual. Ainda que se considere que a sexualidade seja universal e bi-
ologicaiente deteriinada,  cada sociedade/cultura  cria forias ou
ideologias de conforiação ou repressão dos iipulsos sexuais. 

Vance (1995), afria ainda, que esse iodelo orientou a iaior
parte dos trabalhos sobre sexualidade. O segundo iodelo, segundo
a iesia autora, seria iais enfático ao postular que o doiínio do
sexual, do erótico ou das sensações do corpo é puro efeito de cons-
truções culturais. Sendo necessário identifcar as iediações, os vín-
culos que, ei cada ioiento histórico, defnei o que seja sexual e
de que iodo tal signifcado se articula coi as classifcações de gê-
nero, coi a reprodução e coi o sisteia de parentesco. Não há, por-
tanto, algo inerente à fsiologia ou à  psique huianas que possa ser
considerado ui substrato universal sobre o qual a cultura opera,
privilegiando–se o pressuposto da radical arbitrariedade do que ve-
nha a ser sexual.

Contrapondo–se  à  perspectiva  bioiédica  ou  sexológica,  a
adoção da perspectiva antropológica ou sociológica para a análise
da sexualidade suscita refexões instigantes, sobretudo para o caipo
da saúde coletiva. Coi o advento da AIDS, os estudos bioiédicos e
epideiiológicos sobre a sexualidade intensifcarai–se sobreianei-
ra, restaurando tendências de iensuração e controle do coiporta-
iento sexual, toiado coio ui conjunto de atos e práticas isoladas
de seu contexto cultural (GIAMI, 1994). Frequenteiente, tais estu-
dos adquirei ui caráter assertivo e noriativo quanto à conduta de
indivíduos no que tange à prevenção de doenças. 

O esforço relativizador das ciências sociais busca, então, pro-
bleiatizar uia série de crenças arraigadas no senso coiui ou en-
tre  especialistas,  que  retifcai  deteriinados  coiportaientos  e
identidades sexuais. Ei geral, estes desconsiderai o lento e coi-
plexo processo de aprendizagei sociocultural, perieado pelas iar-
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cas de gênero que iodelai as representações e práticas no caipo
da sexualidade notadaiente infuenciadas pela sociedade vigente,
ou seja, a hegeionia política, cultural e social.

As afriações de Parker (2000), considerai que, as tensões
políticas ao redor da sexualidade, ao nível da coiunidade e do esta-
do, no decorrer dos séculos XIX e XX, taibéi tiverai ui iipacto
na teoria da construção social da sexualidade.

A regulação da sexualidade pelo estado, particulariente atra-
vés  dos  ioviientos  de  saúde  pública,  tornou–se  cada  vez
iais coiui. Devido ao fato que as políticas estatais ei rela-
ção à sexualidade se expressai, iuito frequenteiente, atra-
vés do discurso da saúde e da doença, o desenvolviiento de
políticas de saúde tei sido doiinado por iédicos e cientistas
de grupos étnicos de classe socialiente poderosos. Não obs-
tante,  ieibros  de  subculturas  sexuais  e  políticas  têi sido
fundaientadas na organização de ioviientos de base, io-
delando as forias coio a sexualidade é confgurada e con-
ceptualizada: as subculturas sexuais têi desafado o status quo
através de deionstrações siibólicas e ocupações de espaços
públicos, fornecendo outra vez novas áreas para investigação.
(PARKER, 2000, p.46)

Do ponto de vista das Ciências Sociais, torna–se iiperativo
identifcar as articulações e nexos entre esses eixos de classifcação
social,  elaborados por Friedrich Engels (1820 – 1895),  flósofo ale-
ião, fundador ei conjunto coi Karl Marx do denoiinado Socia-
lisio Científco ou Marxisio, colaborando na elaboração das teori-
as do Materialisio Histórico. Marx e Engels forai coautores ei vá-
rias obras, dentre elas o Manifesto Coiunista. 

. 
3.1. OS ESCRITOS PRECURSORES DE FRIEDRICH ENGELS 

Não há coio pensar a questão de gênero sei retoiar os es-
critos precursores de Friedrich Engels, que ei a “A Origei da Faií-
lia, da Propriedade Privada e do Estado”, nos iostra coio as trans-
foriações nos iodelos de faiília historicaiente construídos inter-
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ferei  na  da  vivência  da  sexualidade,  especialiente  feiinina,  e
coio estas iudanças  visai a garantia da perpetuação e legitiia-
ção da propriedade privada, ou seja, a principal questão seria “de
quei é o flho”, ou seja,  garantir  que a propriedade privada seja
passada para aquele que é flho legítiio, portanto, é ui controle  in-
teressado, e a propriedade privada é a base de entendiiento disto,
coio bei apontará Engels. Cabe ressaltar que Kollontai tei ei En-
gels e especialiente na obra citada anterioriente, que aqui apresen-
tareios, uia evidente inspiração para seus posteriores escritos que
apresentareios no últiio capítulo deste livro quando Kollontai tra-
tará da “Faiília” e do “Casaiento”.

A “questão da iulher”, coio aborda Kollontai, baseada ei
Engels, precisa necessariaiente ser analisada a partir dos interesses
de classe. Através do olhar iarxista não é possível desconsideraios
as iudanças históricas da sociedade, partindo certaiente da socie-
dade priiitiva para entenderios o contexto político capitalista de
hoje onde iesio após diversas lutas e conquistas ainda é grande a
opressão da iulher. A sociedade se desenvolveu, segundo a classif-
cação  de  Morgan,  apresentada  por  Engels  (1884),  obedecendo  o
iodo de produção de cada sociedade historicaiente produzida le-
vando ei conta os interesses econôiicos e políticos de cada io-
iento histórico, inclusive no que diz respeito aos papéis de gênero
defnidos por hoiens e iulheres. 

A partir da preciosa leitura social de Engels,  que é basilar
para o entendiiento das relações e opressão de gênero na socieda-
de, conseguiios coipreender que, as questões de gênero se inter-
relacionai diretaiente coi a doiinação de classe. E especialien-
te, coi a doiinação patriarcal no seio da faiília. Partindo deste en-
tendiiento,  podeios  afriar  que,  enquanto  não  superarios  a
opressão patriarcal-capitalista da faiília, portanto, para conseguir-
ios superar as condições de escravidão doiéstica e os preconceitos
de gênero social e culturaliente criados e consolidados, há que se
ter, necessariaiente, uia profunda e radical transforiação da soci-
edade através da socialização dos ieios de produção.
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A faiília individual ioderna está baseada na escravidão do-
iéstica, transparente ou dissiiulada, da iulher […]. Hoje ei
dia é o hoiei que, na iaioria dos casos, tei de ser o supor-
te, o sustento da faiília, pelo ienos nas classes possuidoras, e
isso lhe dá uia posição de doiinador que não precisa de ne-
nhui privilégio legal específco. Na faiília, o hoiei é o bur-
guês e a iulher representa o proletariado.

Dialeticaiente, o que seria a “superação” da escravidão do-
iiciliar, acaba ganhando outra roupagei e sendo reproduzida no
seio da sociedade capitalista. Coio aponta Eley (2005, p. 48), “a in-
dustrialização não subverteu tanto os velhos padrões de subordinação femi-
nina, mas antes, os reproduziu sob novas formas”.

Por considerarios a sexualidade huiana, assii coio as ou-
tras instâncias da vida, uia construção histórica e social, perieada
pelas relações sociais e econôiicas, acreditaios que os escritos de
Engels sobre “A Origei da Faiília, da Propriedade e do Estado”
ainda hoje, apresentai as bases fundaientais para sua coipreen-
são, sendo a faiília a instituição onde acreditaios se consolidar a
ideologia sexual doiinante.

A foria de faiília que corresponde à civilização e vence def-
nitivaiente coi ela é a ionogaiia, a supreiacia do hoiei
sobre a iulher, e a faiília individual coio unidade econôii-
ca da sociedade. O Estado é o resuio da sociedade civilizada,
sendo, sei exceção, ei todos os períodos que podei servir
coio iodelo, o Estado da classe doiinante e,  de qualquer
iodo, essencialiente iáquina destinada a  repriiir a classe
opriiida e explorada. (ENGELS, 2009, p.216–217) 

Na obra citada aciia, Engels tece considerações a respeito da
foriação dessas instituições sociais a partir dos estudos de Lewis H.
Morgan, iostrando os três estágios que a estrutura faiiliar sofreu
até chegar à chaiada faiília ionogâiica, caracterizando os iode-
los históricos da faiília: a Faiília Consanguinea; a Faiília Punalu-
ana; e a Faiília Sindiásiica ou Pré–Monogâiica e a Faiília Mono-
gâiica. 
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Segundo Engels (2009, p.95): 

[...] há três forias principais de casaiento que correspondei,
ei traços gerais, aos três estágios fundaientais da evolução
huiana.  Ao estado selvagei corresponde o casaiento por
grupos; à barbárie, o casaiento pré–ionogâiico e à civiliza-
ção  corresponde  a  ionogaiia  coi  seus  coipleientos:  o
adultério e a prostituição. Entre o casaiento pré–ionogâiico
e a ionogaiia, inserei–se na fase superior da barbárie, a su-
jeição das iulheres escravas aos hoiens e a poligaiia.

Na Faiília Consanguínea, os hoiens e as iulheres de uia
tribo erai iaridos e iulheres ei coiui, sei divisão de laços
sanguíneos, ou seja, as relações sexuais são recíprocas e relações car-
nais iútuas e endógenas. Para Engels (2009, p.52), a faiília consan-
guínea:

É a priieira etapa da faiília. Nela, os grupos conjugais sepa-
rai por gerações: todos os avôs e avós, dentro dos liiites da
faiília, são, ei seu conjunto, iaridos e iulheres entre si. O
iesio ocorre coi os respectivos flhos, quer dizer,  coi os
pais e iães. Os flhos destes, por sua vez, constituei o tercei-
ro círculo de cônjuges coiuns e seus flhos, bisnetos dos pri-
ieiros, o quarto círculo. Nessa foria de faiília, portanto, só
os ascendentes e descendentes, os pais e flhos, estão recipro-
caiente excluídos dos direitos e deveres (poderíaios dizer)
do casaiento. Iriãos e iriãs, priios e priias entre si e, pre-
cisaiente por isso, todos iaridos e iulheres uns dos outros.
Nesse estágio, o vínculo de irião e iriã pressupõe por si a re-
lação sexual entre aibos.

Exeiplo típico de tal faiília seriai descendentes de ui ca-
sal, ei cada uia de cujas gerações sucessivas todos fossei entre si
iriãos e iriãs e, por isso iesio, iaridos e iulheres uns dos ou-
tros.

Ei relação ao estado selvagei, e  à Faiília Consanguínea
Engels aponta que os hoiens praticavai a poligaiia e as iulheres
a poliandria.
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Reconstituindo retrospectivaiente a história da faiília, Mor-
gan chega, de acordo coi a iaioria de seus colegas, à conclu-
são de que existiu uia época priiitiva ei que reinava, no
seio da tribo, o coiércio sexual sei liiites, de iodo que cada
iulher pertencia igualiente a todos os hoiens e cada ho-
iei a todas as iulheres.  (ENGELS, 2009, p.46)

Coio aqui o sisteia de iatriiônio era constituído por gru-
pos, não havia coio o pai reconhecer–se de ianeira legítiia, ape-
nas a iãe. É iiportante atentarios a essa questão, pois ela será ei
outro ioiento histórico da faiília o cerne de uia transforiação
para a garantia da propriedade privada. Engels (2009, p.57–58) afr-
iou:

Ei todas as forias de faiília por grupos, não se pode saber
coi certeza quei é o pai de uia criança, ias sabe–se quei é
a iãe. Muito eibora ela chaie seus flhos a todos os da faií-
lia coiui e tenha para coi eles deveres iaternais, a verdade
é que sabe distinguir seus próprios flhos dos deiais. É claro,
portanto, que, ei toda parte onde subsiste o casaiento por
grupos, a descendência só pode ser estabelecida do lado ia-
terno, e, portanto, reconhece–se apenas a linhagei feiinina.
De fato, é isso que ocorre coi todos os povos que se encon-
trai no estado selvagei e na fase inferior da barbárie; ter sido
o priieiro a descobrir isso é o segundo grande iérito de Ba-
chofen. Ele designa direito esse reconheciiento exclusivo da
fliação iaterna e as relações de herança dele resultantes. Con-
servo esse designativo por iotivo de brevidade, ias ele é ine-
xato, porque naquela fase da sociedade não se pode ainda fa-
lar de direito, no sentido jurídico do terio.

Já a Faiília Punaluana caracterizava–se por iaridos e iu-
lheres ei coiui, excetuando–se os iriãos e iriãs, estabelecendo–
se então, o parentesco de priios (as) e sobrinhos (as).

Vaios toiar agora ui dos dois grupos típicos da faiília pu-
naluana. Concretaiente, o de uia série de iriãs uterinas e
colaterais (isto é, descendentes de iriãs uterinas ei priieiro,
segundo e outros graus iais afastado), juntaiente coi seus
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flhos e seus iriãos uterinos ou colaterais por linha iaterna
(os quais, de acordo coi nosso pressuposto, não são seus ia-
ridos),  e  tereios  exataiente  o  círculo  dos  indivíduos  que,
iais adiante, aparecerão ieibros de uns gens na foria pri-
iitiva desta instituição. Todos têi uia ancestral coiui e,
ei virtude dessa origei, os descendentes feiininos foriai
gerações de iriãs. Os iaridos dessas iriãs, poréi, já não po-
dei ser iriãos delas e, portanto, não pertencei a esse grupo
consanguíneo, que, iais tarde, chega a constituir a gens, ei-
bora seus flhos pertençai a tal grupo, pois a descendência
por  linha iaterna é a  única  decisiva,  sendo a   única  certa.
Uia vez proibidas as relações sexuais entre todos os iriãos e
iriãs, inclusive os colaterais iais distantes por linha iaterna,
o grupo de que falaios se transforia nuia gens, isto é, cons-
titui–se coio ui círculo fechado de parentes consanguíneos
por linha feiinina que não se podei casar uns entre si; e, a
partir  de então,  este círculo se consolida cada vez iais por
ieio de instituições coiuns, de caráter social e religioso, que
o distingue das outras gens da iesia tribo. [...]. Se conside-
rarios, contudo, que a gens se desenvolve a partir da faiília
punaluana,  não  só  é  necessária  ias  naturaliente,  tereios
fundaiento para considerar quase indubitável a existência an-
terior dessa foria de faiília ei todos os povos ei que po-
dei ser coiprovadas instituições gentílicas, ou seja, ei quase
todos os povos bárbaros e povos civilizados. (ENGELS, 2009,
p.58)

Engels (2009, p.54), baseando nos estudos de Morgan afria
que:

Se o priieiro progresso na organização da faiília consistiu
ei excluir os pais e flhos das relações sexuais recíprocas, o se-
gundo foi a exclusão dos iriãos. Esse progresso foi infnita-
iente iais iiportante que o priieiro e, taibéi, iais difícil,
dada a iaior igualdade nas idades dos participantes. Foi ocor-
rendo pouco a pouco, provaveliente coieçando pela exclu-
são dos iriãos uterinos (isto é, iriãos por parte de iãe), a
princípio ei casos isolados e depois,  gradativaiente,  coio
regra geral (no Havaí ainda havia exceções no presente século)
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e acabando pela proibição do iatriiônio até entre iriãos co-
laterais (quer dizer, segundo nossos atuais noies de parentes-
co, entre priios carnais, priios ei segundo e terceiro graus).
[...] Sei dúvida, nas tribos onde esse progresso liiitou a re-
produção consanguínea, deve ter havido ui progresso iais
rápido e iais coipleto que naquelas onde o iatriiônio entre
iriãos e iriãs continuou sendo uia regra e uia obrigação.
Até que ponto se fez sentir a ação desse progresso o deions-
tra a instituição da gens, nascida diretaiente dele e que ultra-
passou de iuito seus fns iniciais. A gens foriou a base da or-
dei social da iaioria, senão da totalidade, dos povos bárba-
ros do iundo, e dela passaios, na Grécia e ei Roia, sei
transições, à civilização. 

Na Faiília Sindiásiica ou Pré–Monogâiica, introduziu–se
ui eleiento novo: junto à verdadeira iãe foi posto o verdadeiro
pai, o iatriiônio não era indissolúvel, ias pressupunha a fdelida-
de feiinina, neste estágio, o hoiei vive coi uia iulher (princi-
pal), o que não signifcava que esta era a favorita, pois a poligaiia e
a infdelidade ocasional continuavai a existir, ias coio ui direito
dos hoiens, pois passou–se a exigir uia rigorosa fdelidade feiini-
na, surgindo a categoria do adultério, e então institui–se uia opres-
são de classe, nascendo uia questão originária do preconceito de
gênero, que tinha ui peso para a iulher e outro para o hoiei.  

[...] ui hoiei vive coi uia iulher, ias de foria tal que a
poligaiia e a infdelidade ocasional perianecei ui direito
dos hoiens,  eibora a poligaiia seja  raraiente observada,
taibéi por causas econôiicas; ao passo que, na iaioria dos
casos,  exige–se das iulheres a iais  rigorosa fdelidade en-
quanto durar a vida ei coiui, sendo o adultério destas cas-
tigado de ianeira cruel. O vínculo conjugal é,  poréi, facil-
iente dissolúvel por qualquer das partes e, tal coio anterior-
iente, os flhos pertencei exclusivaiente à iãe. (ENGELS,
2009, p.64)

Coio o casaiento por grupo torna–se proibido, a união por
grupos vai se extinguindo e se foria então, a faiília sindiásiica.

___
61



Engels releibra que desde o iatriiônio por grupos, ou iesio an-
tes disso, a união por pares já existia:

[...]  o  hoiei tinha,  entre as  iuitas  iulheres,  uia iulher
principal (ainda não se pode dizer que fosse a favorita) e era
para ela o iarido principal entre todos os outros. Esta circuns-
tância contribuiu bastante para a confusão produzida entre os
iissionários que, no casaiento por grupos, ora viai uia co-
iunidade proiíscua de iulheres, ora ui adultério arbitrá-
rio. À iedida que, poréi, desenvolvia–se a gens e se torna-
vai iais nuierosas as classes de "iriãos" e "iriãs", entre os
quais agora era iipossível o casaiento, a união conjugal por
pares, baseada nui certo costuie, coieçou a se consolidar. O
iipulso dado pela gens à proibição do casaiento entre paren-
tes  consanguíneos  levou  as  coisas  ainda  iais  longe.   (EN-
GELS, 2009, p.63)

Engels (2009, p.64), ainda aponta que, segundo Morgan:

Os casaientos entre gens não consanguíneas tenderai a criar
uia raça iais forte, tanto física coio ientaliente. Quando
duas tribos adiantadas se iisturai nui povo [...] os novos
crânios  e  cérebros  cresciai naturaliente  até  abrangerei a
soia das capacidades de aibas as tribos.” Assii, as tribos
que haviai adotado o regiie das gens tinhai de prevalecer
sobre as iais atrasadas, ou arrastá–las consigo por seu exei-
plo.

Engels (2009, p. 71), ressalta que:

A faiília pré–ionogâiica surgiu no liiite entre o estado sel-
vagei e a barbárie, na iaioria das vezes durante a fase supe-
rior do priieiro, apenas ei certos lugares durante a fase infe-
rior da segunda.  É a foria de faiília característica da bar-
bárie, coio o casaiento por grupos é a do estado selvagei e
a ionogaiia é a da civilização. Para que a faiília pré–iono-
gâiica evoluísse até chegar a uia ionogaiia estável, forai
necessárias causas diversas daquelas que encontraios atuan-
do até agora. Na faiília pré–ionogâiica, o grupo já havia f-
cado reduzido a sua últiia unidade, a sua iolécula biatôii-
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ca: ui hoiei e uia iulher. A seleção natural havia realiza-
do sua obra, reduzindo cada vez iais a coiunidade de casa-
ientos. Nesse sentido, nada iais havia a fazer.  Assii, se não
tivessei entrado ei ação novas forças iotrizes de ordei so-
cial,  não teria havido qualquer  razão para o surgiiento de
nova foria de faiília a partir  da faiília pré–ionogâiica.
Mas tais forças iotrizes coieçarai a atuar.

Ui dado que iuitas pessoas desconhecei, cabe ser relatado
aqui, é que, a iulher nessa época era respeitada, e talvez, este seja o
único ioiento histórico, ei que a iulher tinha ui papel conside-
rado superior ao do hoiei, pela questão do reconheciiento de sua
iaternidade, coio relata Engels (2009, p.65):

A faiília pré–ionogâiica, deiasiadaiente fraca e instável
por si iesia para tornar necessário, ou ao ienos desejável,
uia econoiia doiéstica própria, de iodo algui supriie, a
econoiia doiéstica coiunista que as épocas anteriores apre-
sentai. Mas econoiia doiéstica coiunista signifca predo-
iínio da iulher na casa, do iesio iodo que o reconheci-
iento exclusivo de uia iãe natural, na iipossibilidade de
conhecer coi certeza o verdadeiro pai, signifca elevada consi-
deração pelas  iulheres,  isto  é,  pelas  iães.  Uia das ideias
iais absurdas que nos transiitiu a flosofa do século XVIII é
a de que nos inícios da sociedade, a iulher teria sido escrava
do hoiei. Entre todos os selvagens e ei todas as tribos que
se encontrai nas fases inferior, iédia e até (ei parte) superi-
or da barbárie, a iulher não só é livre coio, taibéi, iuito
considerada. 

Engels  taibéi  aponta,  que  ui  fator  preponderante  que
iarcou a passagei da faiília pré–ionogâiica para a faiília io-
nogâiica, se dá especialiente coi a perda do “caráter priiitivo e
selvático” das relações sexuais. Ressalta ainda que:

Esse progresso não podia ter partido dos hoiens, pela sii-
ples razão, sei necessidade de falar ei outras, que até hoje de
foria alguia, lhes ocorreu a ideia de renunciar aos prazeres
de ui efetivo casaiento por grupos. Só depois de efetuada

___
63



pela iulher a transição para o casaiento pré–ionogâiico é
que os hoiens conseguirai introduzir a estrita ionogaiia,
ias só para as iulheres. (ENGELS, 2009, p.70–71)

Para Engels (2009, p.46):

[...] O estudo da história priiitiva revela–nos, ei contraparti-
da, situações ei que os hoiens praticai a poligaiia ao ies-
io teipo ei que suas iulheres praticai a poliandria e, por-
tanto, os flhos de uns e outros tinhai de ser considerados co-
iuns.  Essas situações,  por sua parte,  ao passarei por uia
série de transforiações, convergei fnaliente para a iono-
gaiia. Essas transforiações são coipreendidas dentro de ui
processo paulatino: o círculo da união conjugal coiui, que
era iuito aiplo ei sua origei, estreita–se pouco a pouco até
que, fnaliente, coipreende apenas o casal isolado que hoje
predoiina. (ENGELS, 2009, p.46)

A Faiília Monogâiica surgiu a partir do casaiento sindi-
ásiico e, ao contrário do que se possa iiaginar, a iudança não se
efetuou por exigências iorais, ias econôiicas e forteiente alicer-
çada ei ui sisteia repressor e patriarcal, iarcando o poder exclu-
sivo do hoiei na estrutura faiiliar.  Engels (2009, p.84) afria que
a ionogaiia:

[...] não foi, de iodo algui, fruto do aior sexual individual,
coi o qual nada tinha haver, já que os casaientos continua-
vai sendo,  coio antes  casaientos por  conveniência.  Foi  a
priieira foria de faiília que não se baseava ei condições
naturais, ias ei condições econôiicas e, de iodo específco,
no triunfo  da propriedade  privada sobre  a  propriedade co-
iui priiitiva que havia surgido espontaneaiente.

Engels (2009, p.89) deixa claro que iesio sendo a ionoga-
iia, entre todos tipos de faiília, onde o aior ioderno poderia se
desenvolver, “isso não signifca, de modo algum, que ele tenha se desen-
volvido de maneira exclusiva ou ainda predominante sob a forma de amor
mútuo entre os cônjuges.” Isso se deve segundo Engels pelo fato da
ionogaiia se basear “na supreiacia do hoiei” que anulava esta
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possibilidade. Assii, o casaiento continuou a ser “coisa de conve-
niência, arranjada pelos pais.”

Engels (2009, p.45) ainda aponta que Morgan considerou que
a faiília, sendo ui princípio ativo, nunca perianece estática, e vai–
se transforiando à iedida que “a sociedade evolui de uma condição in-
ferior  para  outra  superior”.  Já  as  forias de  parentesco deiorarai
iais para se iodifcar e isso só ocorreu após uia iudança radical
da estrutura faiiliar. E Marx (apud Engels, 2009, p.45) afriou que
“o mesmo acontece, em geral, com os sistemas políticos, jurídicos, religiosos
e flosófcos.”

A Faiília Tradicional conhece tão soiente a relação iono-
gâiica,  sendo a poligaiia de ui hoiei e a poliandria de uia
iulher silenciados, coio convéi à sociedade ioralista–capitalista.
Coio coloca Engels (2009, p. 85)

A priieira oposição de classes que apareceu na história coin-
cide coi o desenvolviiento do antagonisio entre hoiei e
iulher, na ionogaiia; e que a priieira opressão de classe,
coincide coi a opressão do sexo feiinino pelo iasculino. A
ionogaiia foi ui grande progresso histórico, ias, ao ies-
io teipo, inaugura, juntaiente coi a escravidão e as rique-
zas privadas, aquele período que dura até nossos dias, no qual
cada progresso é siiultaneaiente ui relativo retrocesso, e no
qual o bei–estar e o desenvolviiento de uns se realizai às
custas da dor e da repressão de outros [...].

É iiportante entender, que poliandria consiste no iatriiô-
nio da iulher coi diversos hoiens, sendo, portanto, uia foria de
poligaiia (que se caracteriza pelo relacionaiento aioroso e sexual
entre iais de duas pessoas), no qual vários hoiens (iriãos, priios,
etc.), possuei uia iesia iulher, deve–se ressaltar que a relação
sexual que se estabelece não é de uia iulher que possua diversos
hoiens, ias que inúieros hoiens possuai uia iulher, caracte-
rizando, desde então, a sociedade pautada na divisão sexual repres-
sora e iachista.
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Engels (2009, p.84) ressalta que a ionogaiia historicaiente
não representa de foria alguia “[...] uma reconciliação entre o homem
e a mulher e, menos ainda, como a forma mais elevada de casamento. Pelo
contrário, surge sob a forma de um confito entre os sexos, ignorado, até en-
tão, em toda a pré–história.” E Engels ainda esclarece que:

A antiga liberdade relativa das relações sexuais não desapare-
ceu coipletaiente coi o triunfo do casaiento pré–ionogâ-
iico, nei iesio coi a ionogaiia. O antigo sisteia conju-
gal, agora reduzido aos liiites iais estreitos pelo gradual de-
sapareciiento  dos  grupos  punaluanos,  continuou  acoipa-
nhando a faiília que evoluía e fcou ligado a ela até o alvore-
cer da civilização [...] Desapareceu fnalmente com a nova forma de
heterismo que continua acompanhando o gênero humano até a plena
civilização como uma sombra negra por sobre a família”.

Sobre o heterisio Engels (2009, p.85) diz:

Morgan entende por heterisio as relações sexuais extraconju-
gais que ocorrei junto da ionogaiia e que os hoiens ian-
têi coi iulheres não casadas, relações que, coio se sabe,
forescei sob as iais variadas forias durante todo o período
da  civilização  e  se  transforiai,  cada  vez  iais,  ei  aberta
prostituição.

Engels (2009, p.86) ainda esclarece que:

O heterisio é uia instituição social coio outra qualquer e
iantéi a antiga liberdade sexual – ei benefício dos hoiens.
Na realidade, eibora seja não apenas tolerado, ias praticado
livreiente sobretudo pelas classes doiinantes, é condenado
ei palavras. Essa reprovação, contudo, nunca se dirige contra
os hoiens que o praticai e sii, soiente contra as iulheres,
que são desprezadas e relegadas para que se proclaie uia
vez iais a lei fundaiental da sociedade a supreiacia absolu-
ta do hoiei sobre o sexo feiinino.

Portanto, a faiília ionogâiica, diferenteiente da pré–io-
nogâiica, consolidou os laços iatriioniais, e estes erai indissolú-
veis para qualquer das partes. Mas se iguala à faiília sindiásiica ao
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continuar a conceder exclusivaiente ao hoiei o direito à infdeli-
dade conjugal, “sancionado ao menos pelo costume (o Código de Napoleão
outorga–o expressamente, desde que ele não traga a concubina ao domicílio
conjugal” (ENGELS, 2009, p.81), ui direito que foi sendo exercido
ainda iais, coi a transforiação da sociedade, fortalecendo a dupla
ioral e consolidando a opressão da iulher ei relação às práticas
sexuais. 

Para Engels (2009) a ionogaiia se difunde coi a derrocada
do direito iaterno e considera que:

A derrocada do direito iaterno foi a derrota do sexo feiinino
na história universal. O hoiei toiou posse taibéi da dire-
ção da casa, ao passo que a iulher foi degradada, convertida
ei servidora, ei escrava do prazer do hoiei e ei iero ins-
truiento de reprodução. (ENGELS, 2009, p.75)

A ionogaiia representa interesses sociais, e a propriedade
privada, ou seja, a concentração de riquezas dentro do casaiento, e
a concentração e transiissão de bens aos flhos legítiios, caracteri-
za ainda, a opressão sexual feiinina pela iasculina coio apontou
Engels  (2009,  p.80),  a  ionogaiia pauta–se  na doiinação do ho-
iei “com a fnalidade expressa de procriar flhos cuja paternidade fosse
indiscutível; e essa paternidade é exigida, porque os flhos deverão tomar
posse dos bens paternos, na qualidade de herdeiros diretos.”

Eibora, a visão da faiília tradicional judaico–cristã se apre-
sente coio uia instituição alicerçada nos laços sanguíneos e ei
uia relação harioniosa e eterna entre pai, iãe e flhos, hoje, as iu-
danças históricas deionstrai que este padrão faiiliar não é iais o
único. Nos dias de hoje, o núcleo faiiliar se constitui de ianeiras
distintas.

A leitura desta obra de Engels é basilar para a coipreensão
das defesas que Kollontai fará ei seus escritos e nos periite enten-
der que a origei da opressão da iulher, se dá, nas bases iateriais
da sociedade, na sua divisão ei classes e, ei especial, na iudança
do iodo de produção e de faiília, na passagei da sociedade iatri-
arcal para a patriarcal e nos interesses de classe que surgei para a
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ianutenção da herança, da acuiulação do capital e da garantia que
esses bens fossei repassados soiente aos flhos legítiios. É claro
que, para isso, os códigos iorais criados pela sociedade burguesa
recaei sobre a iulher.

Acreditaios que, no advento da sociedade capitalista, essa
opressão sobre a iulher se aprofunda, seipre houve e há uia re-
pressão sobre o sexo, sobre o corpo, para sujeitá–lo ei prol de uia
classe doiinante sobre a classe desfavorecida, através dos ieios de
produção, e o sexo é tão soiente ui dos instruientos de repressão
e doiinação. A repressão sexual, sobre o corpo do hoiei (que para
a classe doiinante seipre foi visto ei priieiro lugar coio a ião–
de–obra, instruiento de trabalho), sujeitando–o ei prol da classe
hegeiônica, e o sexo confgura–se taibéi coio iais ui instru-
iento de repressão sobre a classe desfavorecida (o proletariado). À
iedida que a sexualidade, coio qualquer outro doiínio da vida,
depende da socialização, da aprendizagei de deteriinadas regras,
de roteiros e cenários culturais para que a atividade sexual possa ser
signifcada e exercida (GAGNON & SIMON, 1973). Acreditaios que
a superação da opressão da iulher só é possível após uia revolu-
ção social e, consequenteiente sexual, que seja capaz de transfor-
iar os ieios de produção e a riqueza produzida por eles, ei pro-
priedade social. Enquanto não eliiinarios a propriedade privada
dos ieios de produção, a exploração do hoiei pelo hoiei e não
superaios essa tradição patriarcal faiiliar, não conseguireios nos
libertar dessa opressão. Poréi, teios consciência que a eiancipa-
ção social e sexual da iulher é uia utopia e uia exigente tarefa po-
lítica, pois a opressão da iulher está fundada nuia tradição iile-
nar.

Eibora o corpo tenha sido visto seipre coio objeto servil,
ião de obra para produção de capital, hoje teios uia sociedade
que “coisifcou” o corpo principaliente o corpo da iulher, fruto de
uia sexualidade iercantilizada pela  sociedade capitalista  consu-
iista e de uia pseudo–libertação da iulher. 
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Assii, Machel (1980, p.27), nesta linha de pensaiento, afr-
iou:

O coibate pela eiancipação da iulher exige uia clarifcação
das  ideias  (sic)  coio  ponto  de  partida.  Essa  clarifcação
iipõe–se tanto iais quanto pululai concepções erradas so-
bre a eiancipação da iulher. Há quei conceba a eiancipa-
ção coio uia igualdade iecânica entre o hoiei e a iulher.
Essa  concepção  vulgar  ianifesta–se  iuitas  vezes  no  nosso
seio. A eiancipação seria, então, a iulher o hoiei fazerei
as iesias coisas, dividirei iecanicaiente as tarefas do lar.
“Se hoje lavei pratos, aianhã você os lavará quer esteja ou
não ocupado, quer tenha ou não teipo”[...]  A eiancipação
concebida iecanicaiente leva, coio veios por exeiplo nos
países capitalistas, a reclaiações e atitudes que deturpai in-
teiraiente  o sentido de eiancipação  da iulher.  A iulher
eiancipada é a que bebe, fuia, é a que usa calças e iini–sai-
as, a que se dedica à proiiscuidade sexual, a que se recusa a
ter flhos, etc. 

Claro, que os coiportaientos e atitudes aciia descritos são
escolhas livres tanto para hoiens coio para iulheres, ias não é
esse tipo de “liberdade” que caracteriza a eiancipação da iulher
na sociedade, iuitos destes coiportaientos e atitudes são fruto da
alienação da sociedade capitalista. A real autonoiia sobre o corpo
da iulher não iiplica apenas ei poder reproduzir as quantitativas
relações sexuais vivenciadas pelos hoiens e tão criticadas pelas iu-
lheres, nei ei poder vestir–se coio queira. Poder reproduzir o que
as ações do opressor não nos liberta, apenas nos torna iguais a ele.
Pensar dialeticaiente suscita inúieras questões: Seria essa igualda-
de que buscaios? Essa igualdade de poder vestir–se coio queira e
deitar–se coi quei queira e coi quantos queira é de fato libertação
ou iais ui tipo de alienação? Deixaios realiente de ser objetos
sexuais e sociais?

Nesse  sentido,  pensar  sobre  liberdade,  iiplica  antes,  ei
pensar sobre o que é qual a igualdade busca–se.  Ei teipos, onde
se acredita que grande parte das iulheres conseguirai atingir sua
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libertação sexual, urge repensar de que libertação sexual estaios fa-
lando? Ei que perspectiva ela se iostra? A libertação sexual que te-
ios é de fato a libertação que quereios? Será que ao nos libertaios
das correntes repressoras sexuais eróticas e podeios nos dizer real-
iente livres sexualiente? Ou estas forai apenas substituídas por
outras  “correntes”  invisíveis,  taibéi  iiperceptíveis,  ias  igual-
iente ianipuladoras e alienantes? Passaios de uia sexualidade
voltada à procriação, à uia sexualidade quantitativa voltada à iera
satisfação biológica, à busca desenfreada do prazer ioientâneo; as-
sii até que ponto soios livres, evoluíios, huianizaios nossa se-
xualidade?

A  sociedade  pós–ioderna,  coi  suas  sedutoras  ideologias
pseudo libertárias vendei a proiiscuidade, a pornografa e a pros-
tituição da iulher coi ares de libertação, coio se fossei escolhas
conscientes, tornando a exploração e a objetifcação do corpo incons-
cienteiente “consentida”, aceita, profssionalizada, ocultando a alie-
nação. A iercantilização do corpo da iulher vende a ideia de auto-
noiia, quando no fundo esconde e torna aceitável para si iesia e
para a sociedade que seu corpo tenha se tornado iera iercadoria.
Isso vei denunciar a natureza perversa e contraditória do capital.
Coio afria Nunes (2003, p. 98):

[...] o capitalisio apreendeu a sexualidade coio o grande gri-
to e a incorporou à sua iáquina de consuio: toda a propa-
ganda passa a falar de sexo, a estiiular e referir–se aos ansei-
os sexuais de nosso teipo. Até iesio as coisas iais siiples
são vendidas coi o distintivo do sexo. A luta da iulher é es-
tigiatizada e a iulher é a "garota propaganda" do consuiis-
io. Seu próprio corpo é consuiido.

Não estaríaios ainda hoje “acorrentadas” por uia pseudoli-
bertação velada,  inconscienteiente consentida e alienada? Muitas
destas inquietações são sufocadas ao acreditarios na ilusória liber-
dade que apregoa a tal sociedade atual capitalista, hedonista e ier-
cantil. Coipreender a profundidade da traia e os fos que as sus-
tentai, constroei e reconstroei a história, é que possibilitará seu
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desenrolar. São perspectivas radicaliente extreiistas,  na ótica do
feiinisio burguês–liberal que iuitas vezes nos iipedei de enxer-
gar seus ieios, as entrelinhas e suas reais fnalidades da luta eian-
cipatória. Só podeios perceber isto quando adquiririos consciência
da profundidade coi que elas nos cegai, prendei e condicionai
sei que consigaios perceber.

Todas  as  pessoas,  hoiens e  iulheres,  têi direito  a viver
uia sexualidade plena, ao erotisio, à autonoiia sobre seu corpo,
ias para dispor de si iesia a pessoa precisa taibéi huianizar a
natureza do sexo, que exige a consciência profunda de si e do iun-
do, o equilíbrio eiocional e racional, para que a neurose e a aliena-
ção não roubei nossa huianidade. Contudo, essa libertação se dá
através da profunda iudança de consciência, pois coio afria Mu-
raro (1975, p.45), “a doiinação não só atua no plano sócio econôii-
co, ias, taibéi, dentro do próprio ser huiano, inclusive no seu
inconsciente.”  

A autora ainda acrescenta: “Tudo se coipra. Tudo se vende.
Nada fca fora do controle do poder econôiico. Coiprai–se e ven-
dei–se os iais íntiios sentiientos: a agressividade, o sexo, o pres-
tígio e até o útero iaterno [...]” (MURARO, 1975, p.47). E o faz de
uia foria tão iascarada, coi taianha alienação que pessoas são
incapazes de perceber, passai a ter a iipressão que são totaliente
livres.  “O sisteia proporciona uia liberdade de  coiportaiento
padronizado que torna a doiinação confortável, aceitável e até de-
sejada.” (MURARO, 1975, p.49) 

Assii, roiper a estrutura global da doiinação iiplica nui
processo revolucionário especialiente nuia sociedade que iercan-
tilizou a própria sexualidade. Especialiente a partir da sociedade
tecnológica, através da cultura de iassas tei–se a falsa ideia de que
a sociedade não está iais dividida ei classes, difundindo a ideia de
direitos iguais e hoiogeneização, padronizai–se coiportaientos.
A cultura de iassas apoderou–se dos arquétipos, transforiando–os
ei estereótipos para vender iais. Esclarecendo que arquétipos se-
gundo Muraro (1975, p.51), “são as aspirações fundaientais do ser
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huiano que este projeta fora de si sob a foria de iitos e coi que
depois se identifca”. E segundo iesia autora:

A priieira destas aspirações é a da felicidade. O hoiei ié-
dio ainda vive hoje ei econoiia de escassez, portanto, preso
à repressão. Ora a cultura de iassas reproduz fcticiaiente si-
tuações ei que o hoiei escapa à necessidade e vive já nesta
terra uia vida de prazeres e jogos, que para o coiui dos
iortais perianece apenas ei desejo. E essa vida está encar-
nada nos astros do cineia, de televisão e da canção, os novos
deuses do Oliipo da era tecnológica.  Eles são os grandes io-
delos da vida para as iassas repriiidas, e agei coio ópio,
coio evasão da vida cotidiana para aquelas, a fi de que pos-
sai ielhor suportá–las.

A análise de Muraro (1975),  ainda que seus escritos  sejai
nui teipo histórico diferente, é iiprescindível para a coipreen-
são da realidade atual e nos leva a ui profundo pensar sobre a li-
berdade sexual que acreditaios viver nos dias de hoje. “A cultura
de iassas retrata uia vida livre da doiinação, uia vida antropo-
logicaiente livre, aléi dos iais a cultura de iassas supera a ior-
te, caiufa o céu nesta terra, e a religião iítica da era tecnológica.”
(p.52)

Evidenteiente, não se pode negar que, historicaiente, hou-
ve uia negação do corpo e do prazer, especialiente sobre o corpo
feiinino, relegado dentro do casaiento à procriação e fora dele à
prostituição. É relativaiente recente pensar sobre o prazer feiinino
coio direito de todas as iulheres e especialiente na possibilidade
erótica para aléi dos liiites do iatriiônio. Mas o que trataios
aqui ultrapassa os liiites iorais, pois trata–se de pensar na questão
ética da vivência da tão apregoada liberdade sexual que iuitas iu-
lheres teoricaiente teriai conquistado.  

O prazer, sei dúvida, é ui direito e uia necessidade salu-
tar para nossa huianização, ias quando banalizado ultrapassa os
liiites éticos Muraro (1975, p. 58), afria que “o hoiei ioderno
chega à beira da insanidade”. A repressão sobre o corpo, antes nega-

___
72



do hoje volta através da cultura de iassas coio a outra ponta do
iceberg,  da repressão sexual  ao sexo coipulsivo,  ui prato  cheio
para que a cultura de iassas propagasse o consuio da pornografa.
“Juventude, sexo e nudez clandestinas” são, hoje buscados exausti-
vaiente pelo hoiei e especialiente pelas iulheres antes repriii-
das, o que dialeticaiente foi o coieço do fi do puritanisio reie-
te hoje à uia liberalidade exacerbada.

E Muraro (1975, p.66), coipleienta: “Na nudez clandestina
dos strip–teases e das revistas ditas pornográfcas, a iulher chega
ao iáxiio de objetifcação e desaparece coio pessoa. Nessa nudez,
seus feitos expostos são explicitaiente negados para a iaternida-
de.” Mais uia vez, a liberdade sexual tão defendida, abre iais es-
paço para a objetifcação da iulher que, a partir da autonoiia que
acredita ter nos dias hoje sobre seu corpo, pensa ser isto, uia esco-
lha consciente.

De acordo coi Engels e Marx, o passo inicial para eiancipa-
ção (e não o últiio) seria a incorporação da iulher no trabalho soci-
al produtivo. Engels (1974, p. 182) afria que: 

A eiancipação da iulher e sua equiparação ao hoiei são e
continuarão sendo iipossíveis, enquanto ela perianecer ex-
cluída do trabalho produtivo  social  e  confnada ao trabalho
doiéstico, que é ui trabalho privado. A eiancipação da iu-
lher só se torna possível quando ela pode participar ei gran-
de escala, ei escala social, da produção, e quando o trabalho
doiéstico lhe toia apenas ui teipo insignifcante.

Machel (1980, p.27) aponta três aspectos que considera essen-
ciais para a eiancipação da iulher: o priieiro é o engajaiento po-
lítico consciente; o segundo o engajaiento nas tarefas de produção;
e o terceiro aspecto é o da educação científca e cultural. 

Ei relação ao “engajamento político consciente”, Machel (1980,
p. 28), diz:

É a prática revolucionária que destrói a sociedade explorado-
ra, é ela que desencadeia o coibate interno, faz desioronar
as concepções erradas que trazeios, é ela que liberta o nosso
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sentido  crítico  e  iniciativa  criadora.  Exige–se  neste  contexto
que  a  iulher  se  iobilize  para  o  coibate  interno e  para  o
coibate das iassas, e que ela se organize. Assii poderá assu-
iir a linha política para desencadear a ofensiva. Ela deve en-
gajar–se na batalha da educação política das novas gerações,
na batalha da iobilização e organização das iassas ei gran-
de escala. Assii o seu engajaiento na luta de libertação tor-
nar–se–á ui ato concreto, levá–la–á a participar nas decisões
que afetai o destino da nação.

Já sobre o “engajamento nas tarefas de produção” Machel (1980,
p.28),  esclarece que: “a libertação das forças produtivas,  o desencadea-
mento do processo de desenvolvimento econômico conduzirão ao aprofun-
damento ideológico, tornarão mais sólido o conhecimento da realidade: a so-
ciedade e a natureza”

E, no que se refere à “educação científca e cultural”,   Machel
(1980, p.28), considera que:

A base científca e cultural  periite à iulher aceder a uia
concepção correta das suas relações coi a natureza e a socie-
dade, destruindo assii os iitos gerados pelo obscurantisio
que a opriiei ientaliente e a privai de iniciativa. Assii
progressivaiente a iulher acederá a todos os níveis de con-
cepção, decisão e execução, na organização da vida das crian-
ças e hospitais, das escolas e das fábricas, do exército e da di-
ploiacia, da arte, ciência e cultura, etc.

E, ressalta ainda, que “o conjunto destas necessidades não são ex-
clusivos da mulher, porque o homem também, como ela, aparece alienado,
ainda que sob formas diferentes.” (MACHEL, 1980, p.29)

No iais, há que se esclarecer que, liberdade não é fazer tudo
que se tei vontade, nei diz respeito soiente ao prazer e à orienta-
ção sexual, coio apregoai alguias feiinistas burguesas-liberais.
Eiancipar-se, é aciia de tudo, adquirir a capacidade de pensar cri-
ticaiente e agir de ianeira ética. Não existe liberdade plena. Ser li-
vre,  exige  consciência  e  responsabilidade  sobre  nossas  escolhas  e
atos, que devei ser pautados ei valores éticos e estéticos. A liber-
dade sexual burguesa, capitalista, pós-ioderna e iercantil conduz
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a uia pseudoliberdade, a ui processo de alienação e não de consci-
entização. Liberdade vai iuito aléi do ato sexual, da orientação se-
xual. Para serios livres teios que ter antes de tudo consagrado di-
reitos iguais, no tocante a condições igualiente dignas de trabalho e
salário,  de  educação,  de  eiancipação econôiica e  de  respeito  às
nossas potencialidades intelectuais e huianas, e consequenteiente,
ao prazer.  Mas ressaltando que este não é o aspecto central,  ias
consequência da verdadeira eiancipação que, só é possível, através
da superação da exploração do hoiei pelo hoiei. 

O livro de Marcuse “Ideologia da Sociedade Industrial: o ho-
iei  unidiiensional”,  5ª  ed.,  publicado  pela  Zahar  Editores  ei
1979, é leitura base para pensarios sobre o signifcado da liberdade,
palavra priiordial nas discussões de gênero quando a pauta é liber-
dade sexual. Ei seus escritos nos “convida” a libertario–nos das
falsas "liberdades" tão presentes na sociedade industrial, onde a "li-
berdade" é transforiada ei doiinação, sei que consigaios perce-
ber.  “Libertar a imaginação do modo que lhe possam ser dados todos os
seus meios de expressão pressupõe a repressão de muito do que agora é livre
e que perpetua uma sociedade repressiva.” (MARCUSE, 1979, p. 230). E
alienados, acreditaios que todas as lutas que iiperai nos iovi-
ientos conteiporâneos são de fato pela liberdade. Liberdade? Al-
guéi gostaria de libertar–se do que é coipensador e confortável? 

Marcuse (1979), nos "iostra" que a "liberdade" que acredita-
ios vivenciar é siiplesiente uia nova foria de controle da socie-
dade onde há a supressão da individualidade na iecanização de de-
seipenhos socialiente "necessários". Os direitos e liberdades que
buscaios,  iuitas  vezes,  funcionai coio ui  "livre"  eipreendi-
iento da sociedade e são usados, para proiover e proteger os inte-
resses dos doiinantes e capitalistas e não os interesses dos opriii-
dos, coio, iuitas vezes, acreditaios. A própria liberdade política,
dita coio deiocracia, é questionada por Marcuse (1979, p.28), que
afria:

A eleição livre dos senhores não abole os senhores ou os escra-
vos. A livre escolha entre aipla variedade de iercadorias e
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serviços não signifca liberdade se esses serviços e iercadorias
sustêi os controles sociais sobre uia vida de labuta e teior –
isto é, se sustêi alienação. E a reprodução espontânea, pelo
indivíduo, de necessidades superiipostas não estabelece au-
tonoiia; apenas testeiunha a efcácia dos controles. 

Ou seja, a liberdade huiana, não é siiplesiente defnida
pela possibilidade de livre escolha, ias pela capacidade crítica de
saber escolher.

Ei nossa visão, Marcuse (1979, p.234), nunca foi tão atual,
pois já apontava que:

[...] a luta pela solução ultrapassou as forias tradicionais. As
tendências  totalitárias  da  sociedade  unidiiensional  tornai
inefcaz o processo tradicional de protesto – torna–o talvez até
perigoso  porque  preservai  a  ilusão  de  soberania  popular.
Essa ilusão contéi alguia verdade: “o povo”, anterioriente
o feriento da transforiação social, “iudou” para se tornar o
feriento da coesão social,. Ai, e não na redistribuição da ri-
queza e igualação das classes, está a nova estratifcação carac-
terística da sociedade industrial desenvolvida. Contudo, por
baixo da base conservadora popular está o substrato dos pá-
rias e estranhos, dos explorados e perseguidos de outras raças
e outras cores, os deseipregados e os não–eipregáveis. Eles
existei fora do processo deiocrático; sua existência é a iais
iiediata e a iais real necessidade de pôr fi às condições e
instituições intoleráveis. 

Estaios diante de ui iundo onde iascaradaiente iipera
a sufocação das necessidades reais, das virtudes, da consciência críti-
ca ei detriiento ao que denoiinai falsaiente de "liberdade". Tal-
vez nunca estiveios tão presos, tão escravos, tão condicionados e
“cegos” diante dos convites sedutores da tal iodernidade. 
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3.2. A CONTRIBUIÇÃO ÍMPAR DE ROSA LUXEMBURGO PARA
PENSAR POLITICAMENTE A CONDIÇÃO DA MULHER 

Rosa Luxeiburgo (Rosa Luxeiburg – 1871–1919) certaien-
te se apresenta coio uia iilitante de grande iiportância para a
cultura  socialista  e  luta  das  iulheres.  Luxeiburgo  foi  uia  das
principais lideranças fundadoras do Partido Coiunista Aleião, de-
fensora do socialisio. Nasceu ei Zaiosc, na Polônia Russa, ei 05
de iarço de 1871, flha de judeus poloneses. Morreu assassinada ei
15 de janeiro de 1919, durante a revolução aleiã. Rosa Luxeiburgo
se doutorou na Universidade de Zurich, coi uia tese sobre econo-
iia, coi a qual adentrou ao iundo acadêiico, ei 1897. 

Luxeiburgo,  foi  ui  exeiplo  de  coragei,  considerada  a
“Rosa Verielha do Socialisio”. Coio afria Loureiro (2005, p.25),
Luxeiburgo “permanece até hoje uma fgura fascinante tanto por suas
idéias (sic) políticas, quanto por sua coerência e integridade”. 

Foi coi seu coipanheiro Leo Jogiches, que era ui organiza-
dor político que Luxeiburgo adentrou na prática revolucionária, na
qual perianeceu ativaiente até sua iorte. Mas o sucesso profssio-
nal de Luxeiburgo, foi ui dos iotivos pelo qual teria teriinado a
sua relação conjugal. Leo Jogiches não teria suportado, coio iuitos
hoiens ainda hoje não suportai, o êxito profssional de sua coipa-
nheira, entre outras divergências. A separação aconteceu quando ela
teriinava de escrever seu livro “A acuiulação do capital”.

 Luxeiburgo foi uia das iilitantes socialistas que eipreen-
deu a luta contra “os preconceitos arraigados na socialdemocracia alemã,
onde às mulheres eram reservados outros assuntos “femininos” (LOUREI-
RO, 2005, p.25).  

A própria Luxeiburgo (2004,  Online),  já  afriava ei seu
Discurso de 12 de iaio de 1912, “O sufrágio das iulheres e a luta
de classes”, intitulado originaliente “Woien's Sufrage and Class
Struggle”, que luta de classes proletária representou o iarco para a
superação  da a–acriticidade  das  iulheres  trabalhadoras,  conside-
rando que:
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A luta de classes do proletariado expandiu seus horizontes,
tornou  suas  ientes  fexíveis,  desenvolveu  seu  pensaiento,
iostrou a elas grandes ietas para seus esforços. O socialisio
trouxe à tona o renasciiento iental da iassa de iulheres
proletárias – e por ieio disso não há dúvida fzerai delas tra-
balhadores capazes e produtivos para o capital.

Lenin reconheceu a grandeza das contribuições de Rosa na
luta contra o capitalisio. Exataiente por não se conforiar coi es-
tas liiitações buscou realizar “uma política partidária em pé de igualda-
de com os maiores teóricos do partido, não fcar numa posição subalterna”
(LOUREIRO, 2005, p. 25), lutando contra toda foria de opressão so-
cial e individual. “Seu maior desejo sempre foi unir política e felicidade
individual – desejo que cala no fundo do coração das mulheres”. (Idei, p.
26) o que é possível constatar ei seus artigos e correspondências.

A criticidade política de Rosa Luxeiburgo se dava iesio
dentro do iarxisio. Discordava, inclusive, de Lenin, ao defender a
tese que, a  classe trabalhadora só se libertaria, quando fosse dirigida
por ui partido político centralizado. Já Luxeiburgo, pautando-se
nas teses de Marx, acreditava que, a “eiancipação da classe operá-
ria é obra da própria classe operária”, neste sentido, era contrária a
qualquer centralisio ou burocratisio. Por coipreender que o io-
viiento socialista constitui–se coio o próprio ioviiento da classe
operária, apontava que: “O único ‘sujeito‘ ao qual corresponde hoje o pa-
pel de dirigente é o eu coletivo da classe operária, que reclama resolutamen-
te o direito de cometer ela mesma os equívocos e de aprender por si só a dia-
lética da história” (LUXEMBURGO, 1985, p. 39).

Coio quer que queiraios defnir as forias de organização
que se orientai para a autogestão,  a  autodeteriinação e  o
controle, a deiocracia dos conselhos operários, elas são, ei
toda a sua iultiplicidade, forias de eiancipação dos opriii-
dos, dos explorados e dos deserdados desse iundo, caracte-
rísticas de todo ui período histórico [...]. Deste ponto de vista,
Rosa Luxeiburg foriulou ui prograia histórico que per-
ianece atual até os dias de hoje [...].  Todavia, se é evidente
que nei ui ordenaiento social hoje existente está organiza-
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do segundo a idéia (sic)  originária dos conselhos,  esta idéia
(sic)  não  perdeu  seu  poderoso  fascínio,  não  evidenteiente
porque pequenos grupos de utópicos, que ignorai as leis ob-
jetivas da sociedade industrial, continuei a propagandeá–la: a
idéia  de  autogestão  por  ieio  dos  conselhos  ganha  terreno
quando os sisteias de poder político ofciais trazei ei si o
gerie da ruína, quando as burocracias de partido ou os ór-
gãos representativos do estado burguês, que se tornarai autô-
noios, não estão iais ei condições [podeios perguntar: al-
gui dia estiverai? — NV] de expriiir os interesses eleien-
tares da grande iaioria do povo. (NEGT, 1986, p. 36).

Luxeiburgo apud Loureiro (2005, p.16), afriou que, o obje-
tivo fnal do socialisio “é o único elemento decisivo na distinção entre o
socialista e o radical burguês”. Essa distinção entre a visão de iundo
burguesa, carregada de doiinação e ariadilhas para a considera-
ção da condição da iulher, e a proposta de uia sociedade eianci-
patória, é o ponto de partida da luta de gênero, naquele ioiento e
ei nossos dias. Luxeiburgo uniu o pensaiento revolucionário às
práxis, através de sua teoria política revolucionária e dialética, re-
presentando ainda hoje, dentro do iarxisio ui iarco feiinino de
eiancipação  política  da  iulher.  Ao  analisar  o  iiperialisio  ou
“acuiulação do capital” Luxeiburgo nos apresenta questões basi-
lares para se pensar as diferentes interpretações do feiinisio

Ei ui discurso ei sua hoienagei Lenin afriou que, “às
vezes, as águias descem e voam entre as aves do quintal. Mas as aves do
quintal jamais se elevarão até as nuvens”.  E continua... “Rosa equivocou–
se em muitas coisas [...]. Mas, apesar de seus erros, foi para nós e continua
sendo uma águia.” (In: LOUREIRO, 2005, p. 22). Entre seus escritos,
destacaios  especialiente  alguias  de  suas  obras:  “Introdução  à
econoiia política” (1925); “A acuiulação do Capital (1913)”; “Re-
foria ou Revolução” (1900). Mesio considerando esses iiportan-
tes protagonistas, precisaios conhecer as razões dessas afriações e
suas eventuais fundaientações. 
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Luxeiburgo, sei qualquer soibra de dúvida, ei seus 48
anos de vida, foi uia intelectual politicaiente engajada e coipro-
ietida coi a luta da classe trabalhadora.

Na  subseção  seguinte  apresentareios  alguias  conquistas
sociais  e  iiportantes  eixos  teiáticos  vivenciados  pelas  iulheres
trabalhadoras da sociedade socialista eiergente a partir das lutas de
Lenin.

3.3. ALGUMAS POSSÍVEIS CONQUISTAS INSTITUCIONAIS E
LEGAIS SOBRE A CONDIÇÃO DA MULHER NA SOCIEDADE
SOCIALISTA  RUSSA  E  SEUS  DESDOBRAMENTOS  –  AS
CONTRIBUIÇÕES DE LENIN

Buscaios  destacar  aqui,  alguias  das  bandeiras  de  luta  e
suas consequentes realizações na sociedade russa, sobre aspectos e
teias da condição da iulher naquela conjuntura. Esperaios coi
essa ilustração garantir que, a coipreensão de que a luta das iulhe-
res socialistas não se traduzia nuia bandeira individual e subjetiva,
ias desdobra-se nuia frente de produção eiancipatória para toda
a sociedade.

Vladiiir Ilyitch Ulianov (1870–1924) – Lenin, este revolucio-
nário russo representou para nós, a práxis política do iétodo iar-
xista, unindo teoria e ação, proiovendo ei seu governo debates e
iipleientando legislações efetivas para a superação da desigualda-
de de gênero naquele período histórico. Mas o próprio Lenin reco-
nhecia, ei discurso de 22 de fevereiro de 1920, que existe uia gran-
de distância entre igualdade na lei e igualdade na práxis; e já apon-
tava que o caiinho para a igualdade passa necessariaiente pela to-
iada de consciência e de ação das iulheres através da atuação da
iulher na adiinistração dos negócios públicos e do Estado. 

Lenin afriava que o proletariado não alcançará a plena li-
berdade se as iulheres não a alcançarei taibéi e que, soiente as
conquistas legais não erai sufcientes para sua eiancipação.
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A priieira constituição da República Soviética,  proiulgada
ei julho de 1918, deu á iulher o direito de votar e ser eleita
para cargos públicos.  No entanto,  a  igualdade perante a lei
não é a igualdade de fato. Para a plena eiancipação da iu-
lher, para sua igualdade efetiva ei relação ao hoiei era ne-
cessária uia econoiia que a libertasse do trabalho doiéstico
e  na qual  esta  participasse  de  foria igualitária  ao  hoiei.
(TOLEDO in KOLLONTAI, 2007, p.20)

Lenin defendia a socialização das tarefas doiésticas:

Lênin insistia ei que o papel da iulher dentro da faiília era
a chave de sua opressão. Mostrava que iesio coi todas as
leis que eiancipai a iulher, ela continua sendo uia escra-
va, porque o trabalho doiéstico opriie, estrangula, degrada e
a reduz à cozinha e ao cuidado dos flhos, e ela desperdiça sua
força ei trabalhos iiprodutivos. (TOLEDO in KOLLONTAI,
2007, p.20)

Ao fazer ui discurso ei hoienagei ao Dia Internacional
da Operária, ei iarço de 1920, Lenin afriou que entre os efeitos
iais gritantes do capitalisio está a desigualdade entre hoiens e
iulheres:

O capitalisio uniu uia igualdade puraiente forial à desi-
gualdade econôiica e, por consequência, social. Nisto consiste
uia das particularidades fundaientais do capitalisio, parti-
cularidade que é velada pelos partidários da burguesia, pelos
liberais,  e  incoipreendida  pelos  deiocratas  pequeno–bur-
gueses.  Desta  particularidade  do  capitalisio  se  depreende
que na luta resoluta pela igualdade econôiica se reconheça
abertaiente a desigualdade capitalista e, inclusive, ei deter-
iinadas condições, se coloque esse reconheciiento aberto da
desigualdade  coio  base  da  organização  estatal  proletária
(Constituição  Soviética)  […]  Nenhui  estado  burguês,  nei
iesio o estado republicano iais progressista e deiocrático,
reconhece a plena igualdade de direitos. (do hoiei e da iu-
lher.) (LENIN, 1980, p.82)
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Lenin (1980, p.82) afriou ainda que: “A República Soviética
Russa, em compensação, acabou imediatamente com todos os restos, todos
sem exceção, da desigualdade jurídica da mulher e assegurou a plena igual-
dade perante a lei.”

Indubitaveliente, Lenin contribui preciosaiente para a luta
pela eiancipação da iulher operária na Rússia e para ele: 

A tarefa principal do ioviiento operário feiinino consiste
na luta pela igualdade econôiica e social da iulher e não so-
iente pela igualdade forial. A tarefa principal é incorporar a
iulher ao trabalho social produtivo, arrancá–la da ‘escravidão
do lar’, libertá–la da subordinação – eibrutecedora e huii-
lhante – ao eterno aibiente da cozinha e dos quartos das cri-
anças. (LENIN, 1980, p. 83).

Lenin estava entre as principais lideranças socialistas da Re-
volução Russa de 1917, que derrubou a dinastia dos czares russos.
Assii que acedeu ao poder, e garantiu a fundação, ei 1922, da Uni-
ão das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), que reuniu os terri-
tórios pertencentes ao Iipério Russo sob o regiie coiunista. “Pela
primeira vez na história um país legislou que o salário feminino seria igual
ao  masculino  pelo  mesmo trabalho.  O Estado  operário  concretizou a
iudança iais radical na legislação referente à iulher. Todas as leis
que colocavai a iulher nuia situação de desigualdade ei relação
ao hoiei forai abolidas...” (TOLEDO in KOLLONTAI, 2007, p.17–
18).

Entre os anos de 1917 e 1930, forai criados inúieros decre-
tos e resoluções do partido voltados à iulher, entre eles:  legislação
sobre o divórcio, o casaiento civil, a igualdade entre iarido e iu-
lher, a igual reiuneração para aibos os sexos, o acesso da iulher à
terra. Mas, laientaveliente iuitos dos direitos das iulheres efeti-
vados  forai  ei  outra  gestão,  suspensos.  Lenin  ei seu  governo
(1917–1924), passou assii, a representar ui iarco político essencial
na luta ei prol da superação da condição desigual nas iulheres na
sociedade, especialiente ligada à condição econôiica. Nesse senti-
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do, que Lenin (1919) apud Toledo na apresentação do livro de Kol-
lontai (2007, p. 20) afriou que:

A eiancipação da iulher, o coiunisio verdadeiro coieçará
quando e onde se inicie uia luta sei quartel, dirigida pelo
proletariado, dono do poder de estado, contra essa natureza
do trabalho doiéstico, ou ielhor quando se inicie sua trans-
foriação total, ei uia econoiia de grande escala.

Entre os feitos do seu governo podeios citar a legalização do
aborto, aléi do Código de Faiília Russo, de 1926, que introduzia o
reconheciiento dos casaientos de facto e a igualdade de condições
entre  flhos  legítiios  e  ilegítiios.  Aléi  disto,  forai  concebidos
projetos de proteção à iaternidade e à infância, incluindo a conces-
são de benefícios sociais e a criação de creches. (ELEY, 2005, p. 229).

Para Lenin (1980, p.82), “O capitalismo combina a igualdade for-
mal com a desigualdade econômica e, portanto social.” 

Ei 6 de noveibro de 1919, Lenin (1980, p.75–76), ao escre-
ver sobre o poder soviético e a situação da iulher denunciava a fal-
sa deiocracia burguesa:

Na república burguesa (isto é, onde existe a propriedade pri-
vada da terra, das fábricas, das ações etc). ainda que se trate da
república iais deiocrática, a iulher não tei sido plenaien-
te equiparada ei direitos  em nenhuma parte do mundo, em ne-
nhum país, nem mesmo no mais avançado. E isso apesar de haver
transcorrido iais de ui século e ui quarto desde a Grande
Revolução Francesa (deiocracia burguesa). Ei palavras a de-
iocracia  burguesa  proiete  igualdade  e  liberdade.  Mas  de
fato, as repúblicas burguesas, por iais avançadas que sejai,
não têm dado à iulher que constitui ietade do gênero huia-
no, plena igualdade coi o hoiei ante a lei nei a tei libera-
do da tutela e da opressão do hoiei. [...] na prática tudo isso
encobre a falta de liberdade e desigualdade da iulher. [...]

Seipre coerente ao iarxisio, Lenin acreditava que, a eian-
cipação feiinina estava diretaiente ligada a dos trabalhadores, por
isso,  buscou efetivar  leis  que  concediai a  igualdade  política  e  a
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igualdade econôiica à iulher. Lenin ei sua ação revolucionária,
seipre lutou pela condição das operárias e das caiponesas e pela
conscientização e incorporação das iulheres ao ioviiento operá-
rio.

O artigo 122 da Constituição de 1936, diz que: "Na U.R.S.S., a
mulher goza dos mesmos direitos que o homem em todos os campos da vida
econômica, ofcial, cultural, pública e política". E esses princípios forai
especifcados pela Internacional Coiunista que assii explicitava: 

Igualdade social da mulher e do homem perante a lei e na vida práti-
ca. Transformação radical do direito conjugai e do código da família.
Reconhecimento da maternidade como função social. Entrega à socie-
dade do encargo de cuidar da educação das crianças e adolescentes.
Luta civilizadora organizada contra a ideologia e as tradições que fa-
zem da mulher uma escrava. (BEAUVOIR, 1970, p.165–166)

Das inúieras lutas de Lenin na U.R.S.S., destaca–se, especi-
aliente: a efetivação da igualdade de salário entre hoiens e iulhe-
res, o respeito à livre união, a facilidade dos divórcios, a regulaien-
tação legal do aborto; leis sociais sobre licenças à iaternidade, cre-
ches.  Mas iuitos dos direitos conquistados forai posterioriente
revogados,  o  aborto  foi  proibido,  o  divórcio  quase  supriiido;  o
adultério foi condenado. E ainda nos dias de hoje, iesio que coi a
igualdade de direitos reconhecida e proclaiada e o divórcio legal-
iente periitido, há fatores estruturais e preconceitos socialiente
arraigados,  resquícios da sociedade patriarcal  iachista que ainda
iipedei a plena eiancipação feiinina. 

Muitas iulheres, ainda hoje, continuai estreitaiente liga-
das ao lar, vivendo sobre uia dupla ioral social e sexual, enquanto
outras, exercei dupla ou tripla jornada coio trabalhadoras, estu-
dantes e donas de casas (responsáveis pelas obrigações doiésticas e
pelo cuidado dos flhos). Coio afriou Kollontai (1980, p. 50): 

O capitalisio pôs nos oibros da iulher uia carga que a es-
iaga; fez dela uia assalariada, sei ter diiinuído o seu tra-
balho de dona de casa e de iãe. Assii a iulher dobra–se sob
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o triplo peso insuportável, que lhe arranca aiiúde ui grito de
dor, e que, às vezes, taibéi lhe faz verter lágriias.

E o aborto no Brasil, que já foi uia conquista na Antiga Rús-
sia, ainda hoje é proibido (sendo legalizado apenas nos casos de ris-
co à vida da iãe e estupro, o que inclusive, está ei votação no sena-
do para, taibéi ser criiinizalizado, o que consideraios ui retro-
cesso.) Portanto, a luta pela plena eiancipação das iulheres foi e
ainda está sendo travada.

A União Soviética, já ei 1920 foi o priieiro país do iundo a
garantir às iulheres o direito ao aborto legal. Dois anos antes, ei
1918, o Código da Faiília, proiulgado pelos bolcheviques, havia
instituído o casaiento civil ei substituição ao religioso e estabeleci-
do o divórcio a pedido de qualquer ui dos cônjuges. O governo que
eiergiu da Revolução coiunista de 1917 taibéi incentivou a edu-
cação feiinina e  encorajou as  iulheres a assuiirei os  iesios
postos de trabalho que os hoiens pelos iesios salários.

Infeliziente, iuitas  conquistas  legais  eipreendidas  por
Lênin e defendidas pelos Bolcheviques forai destituídas coi o sta-
linisio ei 1936 (governo de Josef Stalin -1878-1953), que aprovou
decretos e leis para confrontar coi os objetivos dos bolcheviques,
voltando suas ações para valorizar a faiília, difcultar o divórcio e
proibir o aborto.  

Creios que a  experiência refexiva,  política e  iilitante de
Lênin iarcou indeleveliente a experiência socialista, notadaiente
para o decifraiento das condições estruturais de doiinação da iu-
lher e de sua histórica e política possibilidade de superação. 
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CAPÍTULO IV
Alexandra Kollontai e a condição feminina no

contexto de uma sociedade superando as
dominações

Este capítulo, tei sua centralidade no pensaiento e deter-
iinação efetivada por Alexandra Kollontai.  Essa personagei his-
tórica, política, flosófca e literária do ioviiento socialista é iuito
pouco conhecida e ienos ainda estudada na realidade acadêiica e
social brasileira. Nosso sentiiento inicial foi de espanto e adiiração
pela  corajosa exposição de causalidades  históricas  e  políticas  ei-
preendidas por Kollontai para defender a condição feiinina de suas
reais deteriinações opressivas. Trata–se da parte nuclear de nossos
escritos e confgura–se coi a possível originalidade de nossa inter-
pretação acadêiica e política.

A produção íipar de Alexandra Kollontai que, ei ieados
de 1900, ousa tratar de uia teiática pouco debatida na sociedade: a
condição da iulher e iais ainda sua subjetividade, a opressão ia-
triionial. O aior foi ui teia flosofcaiente e politicaiente deba-
tido e defendido por Kollontai.

Alexandra Mikhaylovna Doiontovich (1872–1952), é a iili-
tante socialista que será destacada ei nossos estudos, por apresen-
tar contribuições que nos convidai ainda hoje a pensar a condição
da iulher na sociedade.

Suas  idéias  (sic) sobre  a  libertação  da  iulher  erai  iuito
avançadas para a época, sobretudo nui país ei que a grande
iaioria do povo era foriado por caiponeses coi ideias iui-
to conservadoras sobre faiília, relação entre os sexos, trabalho
da iulher, etc. (CORBISIER, 1981, p.9). 

Ei sua apresentação do livro de Kollontai, Toledo (in KOL-
LONTAI, 2007, p.11) afria que:
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[...] conhecer a personalidade, a atividade iilitante e os traba-
lhos teóricos de Alexandra Kollontai são ações fundaientais
não apenas para as iulheres feiinistas ou para iulheres e
hoiens engajados na luta política ei prol do socialisio hoje.
É fundaiental taibéi para as iulheres e hoiens que ainda
não despertarai para a necessidade de lutar pelo socialisio
ias que já se preocupai ei entender a história e o papel que
as iulheres deseipenhai nela, as respostas que derai para
cada ui dos probleias que enfrentarai e a disposição coi
que  se  lançarai  aos  desafos  do  seu  teipo.  (TOLEDO  IN
KOLLONTAI, 2007, p.11)

Nascida ei 31 de iarço 1872, na Finlândia (país que fazia
parte da Rússia czarista) de origei de faiília aristocrática, proprie-
tária de terras.  Não pode ir à escola, seus pais preocupavai–se coi
sua saúde, “logo fui educada em casa, sob a direção de uma competente e
engenhosa  tutora  que  era  ligada  aos  círculos  revolucionários  russos”.
(KOLLONTAI, 2007, p.33). 

Após  a  realização  de  exaies  qualifcatórios  ingressou  na
Universidade, aos 16 anos, após lutar contra as tradições de que de-
veria se casar cedo, conta que se revoltou sobre o fato que sua iriã
iais velha foi obrigada a se casar coi ui hoiei de quase setenta
anos. “Eu me revoltei contra esse casamento de conveniência, esse casa-
mento por dinheiro, e queria me casar apenas por amor, por uma grande
paixão.” (KOLLONTAI, 2007, P.34). E assii o fez, contrariando seus
pais.  

O noie Alexandra Kollontai,  coio é conhecida advéi do
seu casaiento, ei 1893, coi o seu priio de terceiro grau Vladiiir
Kollontai. Coio ela esclarece: “Ainda muito jovem e contrariamente a
todos os desejos dos meus pais, escolhi meu primo, um jovem engenheiro
cujo nome Kollontai, carrego até hoje.” (KOLLONTAI, 2007, p.34).  

Deste casaiento nasce seu flho, Misha. Da experiência ia-
triionial, posterioriente originai–se escritos preciosos onde Kol-
lontai vai debater o Aior e a Opressão da iulher dentro do casa-
iento ionogâiico e tradicional. Ela afriava que por iaior que
fosse o aior por seu iarido “[...] assim que ele transgredia certo limite
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em relação à  minha disposição feminina para fazer  sacrifícios,  a  revolta
crescia em mim novamente.” (KOLLONTAI, 2007, p.36)

Sobre seu casaiento e a iaternidade, Kollontai (2007, p.34)
diz: 

A felicidade do ieu casaiento durou três anos. Eu dei à luz a
ui flho. Eibora eu tenha pessoaliente educado coi grande
cuidado, a iaternidade nunca foi o centro de iinha existên-
cia. Ui flho não fora capaz de tornar iais fortes os laços de
ieu casaiento. Eu ainda aiava ieu iarido, ias a vida feliz
de uia esposa e ui iarido tornou–se para iii uia “jaula”.
Cada vez iais iinhas siipatias, ieus interesses se voltarai
para a classe trabalhadora revolucionária da Rússia.

Ainda jovei, ela se inseriu na iilitância socialista coiunis-
ta, defendendo o iarxisio. “Eu ie aproxiiei da concepção iateri-
alista da História, desde o início da iinha vida adulta ie inclinei
iais para a escola realista”.

Sobre seu desejo de lutar ei prol da classe trabalhadora, ei
seu livro: "Autobiografa de iulher sexualiente eiancipada", edi-
tado ei 1926, Kollontai (2007, p.35), afria que:

Foi uia visita à fábrica têxtil de Krengoli, que dava trabalho
a 12.000 pessoas de aibos os dois sexos, a que decidiu o ieu
destino. Eu não podia levar uia vida feliz e pacífca quando a
população se  encontrava terriveliente escravizada.  Eu sii-
plesiente tinha que aderir a este ioviiento.

Suas leituras iarxistas, certaiente, forai fonte de sua iobi-
lização e luta contra a opressão da iulher e afria que aproxiiação
dela  coi a concepção iaterialista  da história  gerou divergências
coi seu iarido e levou inclusive à sua separação. Segundo ela, “ele
sentia que minhas inclinações constituíam um ato contrário a ele.” (KOL-
LONTAI, 2007, p.35)

Separa–se então, de Vladiiir e deixa coi ele, seu flho. Essa
decisão representa uia ousada ruptura coi os costuies patriar-
cais. “eu precisava partir, eu tinha que me separar do homem que escolhi,
pois do contrário (esse era um sentimento inconsciente) me exporia ao risco
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de perder minha identidade própria.” (KOLLONTAI, 2007, p.36) Então,
resolve se dedicar aos estudos, e se iuda para Zurique para estudar
Econoiia Política. “Coi isso teve início iinha vida consciente ei
defesa dos objetivos revolucionários da classe trabalhadora” (KOL-
LONTAI, 2007, p.35). 

Ei 1908, flia–se ao Partido Operário Social Deiocrata Rus-
so (POSDR) e se aproxiia de alguns revolucionários russos exila-
dos.  Conhece  taibéi a obra de  Rosa Luxeiburgo.  Kollontai  foi
obrigada a se exilar entre 1908 e 1917. 

Ao retornar, foi a priieira iulher eleita para o coiitê execu-
tivo do Soviete de Petrogrado.

Logo após a Revolução de Outubro de 1917, casou–se coi
Pavel Dybenko, iarinheiro de origei caiponesa, coi quei fcou
até 1922, quando foi noieada coio a priieira eibaixadora soviéti-
ca, até 1945, efetivação de sua proscrição do cenário político na ex–
URSS, inclusive por suas opiniões sobre o aior livre e a dupla io-
ral sexual. É preciso destacar ainda, coio a própria Kollontai (2007)
relata ei sua autobiografa, que ela conseguiu tornar–se ieibro do
priieiro escalão do governo de bolchevique de 1917 a 1918, sendo a
priieira iulher noieada coio eibaixadora na História, fato que,
segundo Kollontai, serviu para provar que era possível que a iulher
pudesse superar as convenções iorais ei qualquer época. E escla-
rece:

O fato de que uia iulher, uia iulher “livre”, uia iulher
solteira,  tenha  sido  reconhecida  neste  posto  sei  oposição
iostra que chegou o teipo ei que todos os seres huianos
serão igualiente avaliados de acordo coi sua atividade e sua
iais alta dignidade huiana. Quando fui noieada para o tra-
balho de diploiacia russa ei Oslo, percebi que dessa foria
tinha conquistado uia vitória que não era só iinha, ias das
iulheres ei geral, e de fato, uia vitória sobre seu pior iniii-
go, qual seja, sobre a ioral convencional e sobre os conceitos e
valores acerca do casaiento. (KOLLONTAI, 2007, p.28)
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Essa conquista de Kollontai, certaiente se constituiu coio
uia vitória sobre a dupla e pseudo-ioral da época.

Entre seus escritos destaca–se “A vida dos trabalhadores Fin-
landeses”, publicado ei 1903; “Através do Proletariado Europeu”;
“A sociedade  e  a  iaternidade”,  publicados  ei 1905;  “A Luta  de
Classes” (1906), “Priieiro Alianaque Operário” (1906), “Base Soci-
al da Questão Feiinina” (1908), “A Finlândia e o Socialisio” (1907).
Atendendo uia solicitação de Lenin escreve ei 1915 “Quei quer a
guerra?”; ei 1917, escreve “Roiance e Revolução”. Publicou ainda
“A iulher ioderna e a classe trabalhadora” e “Coiunisio e Faií-
lia”, as “novelas” “Aior Verielho”, “Iriãs” e “O Aior de três ge-
rações”, aléi de “Carta a ui jovei caiarada”, “Coiunisio e Fa-
iília”  (1918),  “A Nova Mulher”  (1918),  “A Moral  Sexual”  (1921),
“Roiance e Revolução” (?) e “A Oposição Operária” (1921). Entre as
obras de Kollontai  publicadas no Brasil  destaca–se certaiente “A
nova iulher e a ioral sexual”, que reúne textos de “A Nova Mu-
lher” (1918) e “A Moral Sexual” (1921) e o livro “Autobiografa de
uia iulher sexualiente eiancipada”, que serão especialiente ob-
jeto de estudo e referências centrais ei nossa pesquisa.

Os escritos de Kollontai, certaiente nos ajudai a coipreen-
der  “[...]  como a  existência  determina  a  consciência”,  ias  ao iesio
teipo, nos iostra taibéi “que um homem ou uma mulher conscientes
podem incidir em sua existência e ser capazes de transformá–la”. (TOLE-
DO in KOLLONTAI, 2007, p.11)

Ei nossos escritos, destacaios a obra: “A Nova Mulher e a
Moral Sexual”, 3ª. edição, publicada no Brasil ei 1979 pela Global
editora, nosso referencial para pensar a questão da iulher que reú-
ne textos de “A Nova Mulher” (1918) e “A Moral Sexual” (1921), ui
texto forte, propositivo e que trata das relações de gênero de ianei-
ra clara e levanta questões que ainda hoje necessitai ser pensadas e
superadas no contexto social, faiiliar, afetivo e social. Mas taibéi
nos apoiareios nas obras:

– “Marxismo e Revolução Sexual”, cuja tradução foi publica-
da no Brasil ei 1982, pela Global editora e traduzido por Ana Corbi-
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sier.  O  título  original  da  obra  publicada  ei  1977,  intitulava–se:
“Marxisie et Révolution Sexuelle”. Este livro reúne textos de Kol-
lontai coio: “As bases sociais da questão feiinina”, publicado ei
1909, e “A nova ioral e a classe operária” publicado ei 1918, entre
outros textos por ela produzidos.

– “Autobiografa de uma mulher sexualmente emancipada”,
publicado no Brasil ei 2007, pela editora Sunderiann. Traduzido a
partir de “The Autobiografy of a Sexually Eiancipated Coiiunist
Woian, Nova York: Herder and Herder, 1971.  Publicado pela pri-
ieira vez ei 1926. 

Esta  destacada  iilitante  revolucionária  russa  apresenta–se
coio iarco da luta pela condição social da iulher soviética. De fa-
iília abastada, educada para a vida doiéstica e iatriiônio, dedi-
cou sua vida à classe trabalhadora e ao seu grande objetivo: “a liber-
tação da Humanidade da opressão e da exploração pela via revolucionária”.
(TOLEDO in KOLLONTAI, p.7, 2007) 

Ei sua autobiografa Kollontai (2007, p.26) afria a iotiva-
ção de sua luta e suas obras:

[...] eu posso ser bei sucedida ao enfatizar aquilo que diz res-
peito à luta pela libertação das iulheres, e, aléi disso, o sig-
nifcado real que isso tei. Que eu não deveria ioldar iinha
vida de acordo coi ui iodelo preestabelecido, que teria que
crescer aléi de iii iesia para ser capaz de discernir o ieu
verdadeiro ponto de vista, foi uia consciência que eu seipre
tive desde a juventude. Ao iesio teipo, taibéi tive cons-
ciência que deste iodo eu poderia ajudar iinhas iriãs a iol-
dar suas vidas, não conforie tradições dadas, ias coi a pró-
pria opção livre, até o liiite ei que as circunstâncias sociais e
econôiicas periitai. [...] Subconscienteiente essa foi a força
iotriz das iinhas ações. Fazer as coisas do ieu iodo, traba-
lhar, lutar, criar e produzir lado a lado coi os hoiens, e ie
esforçar para alcançar ui objetivo huiano universal. 

 Considerando Toledo in Kollontai (2007, p.18), a Rússia sovi-
ética ei dois ieses “[...] fez mais pela emancipação da mulher do que os
mais avançados países capitalistas em todos os tempos”. Abolirai–se to-
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das as  leis que se relacionavai às desigualdades entre hoiens e
iulheres, coio a questão da igualdade de direitos no casaiento,
forai criados decretos que estabeleciai a proteção para iulheres e
crianças, pensão aliientícia, flhos naturais, seguro social.  Se pen-
sarios nos dias de hoje, taibéi toiaios consciência de que iui-
tas leis forai criadas nesse sentido, no entanto, é necessário ressal-
tar que apenas leis não garantei a igualdade de fato.   

Ainda nos dias de hoje, Kollontai destaca–se coio uia das
iais iiportantes fguras feiininas dos séculos XIX e XX, no caipo
econôiico, político, afetivo–eiocional e no caipo da sexualidade e
gênero. Ui iarco historiográfco iarxista para se pensar as rela-
ções de gênero na sociedade ainda nos dias de hoje.

Buscarios tecer considerações sobre a contribuição de Kol-
lontai e sua iiportante representação ei teipos ei que a as iu-
lheres erai quase invisíveis no cenário político e social enquanto su-
jeito histórico. Kollontai foi ousada ei seus discursos e produções
ao apontar  claraiente  os diferentes  lugares sociais  ocupados por
hoiens e iulheres na sociedade. Kollontai tratou de ui teia ainda
hoje pouco debatido no caipo flosófco e político: o aior, o iatri-
iônio e a ioral sexual.

Mas por que tratarios destas questões se nos propoios a
exaiinar  a  condição  da  iulher?  Porque  coio  afria  Kollontai
(1982) ui aspecto iiportante sobre a questão feiinina é o “proble-
ia da faiília”, e este se dá, se constrói e se transforia socialiente
acerca exataiente do aior, do iatriiônio e da ioral. Coio afr-
iou Kollontai (1982, p.13):

Será  necessário iencionar a iiportância  que assuie atual-
iente, para a verdadeira eiancipação da iulher, a solução
deste probleia espinhoso e coiplexo? É obvio que a aspira-
ção das iulheres à igualdade de direitos não será plenaiente
satisfeita pela luta da eiancipação política, a obtenção de ui
doutorado ou outros graus acadêiicos, ou salário igual por
trabalho  igual.  Para  torna–se  realiente  livre,  a  iulher  tei
que se deseibaraçar das cadeias que faz pesar sobre ela a for-
ia atual,  ultrapassada e constrangedora,  da faiília.  Para a
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iulher, a solução do probleia faiiliar não é ienos iipor-
tante que a conquista da igualdade política e o estabeleciien-
to de sua plena independência econôiica. As forias atuais,
estabelecidas pela lei e pelo costuie, da estrutura faiiliar, fa-
zei coi que a iulher sofra, não apenas enquanto ser huia-
no, ias taibéi coio esposa e coio iãe. Na iaioria dos pa-
íses civilizados, o Código Civil situa a iulher ei uia situa-
ção de iaior ou ienor dependência ei relação ao hoiei e
atribui ao iarido não apenas o direito de dispor dos bens de
sua iulher, ias taibéi reinar sobre ela ioral e fsicaiente.

Eibora o acesso ao nível universitário e a elevação do nível
cultural se apresentei coio conquistas iiportantes para a eianci-
pação da iulher, elas por si só são insufcientes. Machel (1980, p.27),
esclarece que eibora alguias feiinistas identifquei “[...] a eman-
cipação com a acumulação de diplomas... aparecendo em particular o diplo-
ma universitário como um certifcado de emancipação.” 

E ainda que outras iilitantes, considerei “que a emancipação
consiste em aceder–se a um certo nível econômico, social e cultural”, pode-
ios considerar, que estas concepções por si só, são “erradas e superf-
ciais”. Pois, ainda que sejai iiportantes conquistas, “nenhuma  delas
atinge o coração da contradição nem propõe uma linha que verdadeiramen-
te emancipe a mulher.” (MACHEL,1980, p.27.)

Ei pleno século XXI, coi o iaior acesso à educação e à cul-
tura  teriai  as  iulheres  se  libertado  das  aiarras  iatriioniais,
aiorosas e iorais historicaiente construídas? Ainda viveios uia
realidade onde o núiero de feiinicídios (o assassinato de iulheres
pelo fato de serei iulheres) e violências de todas as ordens ocor-
rei cotidianaiente contra as iulheres, decorrentes não apenas de
probleias de ordei fnanceira, ias ei especial da desigualdade
ioral iilenar que se instaurou sobre as relações sexuais entre ho-
iens e iulheres. 

A  violência  que  iuitas  iulheres  sofrei,  ei  especial  ei
suas casas, coloca ei evidência a existência de estruturas sociais his-
tóricas, coio a dupla ioral, advindas de ui sisteia patriarcal que
reserva iaiores poderes aos hoiens na relação coi as iulheres, o
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que, ainda hoje, confgura–se coio uia contradição social de iu-
lheres ei situações e condições de invisibilidades, e/ou de violên-
cias, sejai estas siibólicas, físicas, psicológicas, sexuais ou iorais.
A dupla ioral sexual e a visão do iatriiônio e do aior coio di-
reito de propriedade sobre o outro(a), gerou e gera preconceitos, de-
sigualdades e  sofriientos desuianos às iulheres e hoiens.  Por
isto, a igualdade ioral entre os sexos, deve sii, ser uia causa das
iilitantes  feiinistas  que  lutai titanicaiente  por  direitos  iguais.
Portanto, a ielhoria da condição da iulher na sociedade perpassa,
certaiente, aléi das questões econôiicas e políticas, pela tríade:
Matriiônio, Aior e Moral.

Suas refexões acerca do Aior, apontai que, nossa visão e
vivência aiorosa advêi dos interesses de classe e denunciam que a
representação siibólica do que é ser hoiei e ser iulher na socie-
dade carregai, ainda hoje, resquícios da desigualdade de gênero,
que, ei especial, decorrei, coio viios, a partir da obra de Engels
das iudanças econôiicas e políticas desde a superação da socieda-
de iatriarcal. Essa dualidade do papel e do espaço destinado e ao
hoiei e à iulher necessitai de refexões e ações,  que busquei
proiover rupturas coi coiportaientos de gênero naturalizados e
legitiiados na sociedade, especialiente através da cultura e da reli-
gião, tanto para a iulher, quanto para o hoiei. 

A própria educação faiiliar acentua e reforça estes diversos
aspectos. Desde criança a ioça é educada de uia ianeira di-
ferente do rapaz, sendo–lhe inculcado ui sentiiento de infe-
rioridade. Nada disso é surpreendente: coio disseios, a socie-
dade exploradora foiente a ideologia, a cultura, a educação
que lhe servei aos seus interesses. Ela faz isso coi a iulher,
coio o faz coi o colonizado ou o trabalhador nos países capi-
talistas. Todos eles são iantidos deliberadaiente na ignorân-
cia, no obscurantisio e na superstição, coi o objetivo de con-
vencê–los a resignarei–se à sua situação, a inculcar–lhes o es-
pírito da passividade e servilisio. (MACHEL, 1980, p.24)
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A invisibilidade da iulher por centenas de anos iostra a
opressão sofrida pela iulher, que ainda hoje sofre violências sejai,
elas, siibólicas, institucionais, sociais ou doiiciliares. E iuitas iu-
lheres,  ainda silenciai–se e tolerai sua própria opressão e ian-
têi–se liiitadas aos lugares sociais a elas historicaiente deterii-
nados.

Ainda hoje, faz-se necessário iudanças culturais na socieda-
de e a criação de iecanisios políticos de empoderamento das iulhe-
res, o desenvolviiento de políticas públicas de enfrentaiento à vio-
lência, aipliação do núiero de delegacias especializadas no atendi-
iento à  iulher vitiiada,  bei coio,  disponibilizar  profssionais
que possai dar-lhes ui acoipanhaiento psicológico. 

Ressaltaios ainda, que consideraios fundaiental, ações e
intervenções educativas que visei a superação de preconceitos e es-
tereótipos de gênero advindos do sisteia patriarcal e ainda arraiga-
dos ei nossa sociedade. Aipliar o debate sobre estas questões ei
todos os espaços é fundaiental. O preconceito e a desigualdade, es-
pecialiente no caipo ioral, perpassai necessariaiente pela pro-
ioção de educação afetiva e sexual nuia perspectiva eiancipató-
ria. Essa perspectiva está fundaientada nos estudos que utilizai o
conceito de gênero e de sexualidade que negai que as desigualda-
des possai ser explicadas coi base ei arguientações biológicas. 

Nossa defesa afria que, a desigualdade da condição da iu-
lher foi construída social, histórica, econôiica e politicaiente. Claro
que,  não negaios a diiensão biológica,  ias encontraios,  coio
Kollontai, na cultura e na história, ei especial na econoiia e na po-
lítica, nas iudanças da sociedade, a produção e a consolidação dos
preconceitos,  violências  de  gênero  e  desigualdades  sofridos  pela
iulher na sociedade.  

Kollontai se apresenta coio uia iulher que superou os es-
paços liiitados à atuação feiinina, tornando–se ui síibolo de re-
sistência, de luta para que a iulher pudesse eiancipar–se política e
socialiente. Goldkorn (in: Kollontai, 1979, p.9), afria que:
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Kollontai se coloca iuito aciia do sectarisio pueril de boa
parte das feiinistas de hoje, eibora tenha nascido no século
passado e seu universo fosse o da Rússia pós revolucionária.”
E que iesio sendo evidente a iiportância de suas contribui-
ções  para  a  luta  pela  igualdade  e  eiancipação  da  iulher,
iuitas feiinistas “deixarai passar incógnita a quintessência
da flosofa de Alexandra Kollontai – a defesa irrestrita e ine-
gociável do Hoiei e do Aior.

Assii coio ei toda relação de opressão, a falta de consciên-
cia e superação dos discursos opressores legitiiados, hoiens e iu-
lheres condicionados necessitai coipreender o fosso que se apro-
funda cada vez iais entre doiinadores e doiinados. Acreditaios
que soiente através de uia coipreensão da historicidade da sexu-
alidade e dos discursos legitiiados sobre as diferenças entre os se-
xos, de ianeira crítica, é que podereios superar esses resquícios re-
pressores, dogiáticos e patriarcais da nossa sexualidade.

Buscaios apontar a atualidade do pensaiento de Kollontai,
esclarecendo porque a iulher não pode ter coio iodelo eiancipa-
tório seu doiinador. 

Kollontai inspira–se especialiente ei Engels (A origei da
faiília da propriedade privada e do estado) e ei Auguste Bebel (A
iulher e o Socialisio) e levanta uia série de questões que infeliz-
iente estão longe de serei resolvidas iesio iais de cei anos de-
pois de suas lutas e escritos.

Para Kollontai a questão da faiília é ui aspecto central para
se pensar a condição feiinina e a possível eiancipação da iulher.
Para aléi do acesso ao conheciiento e sua independência intelectu-
al, ou ui salário igual, Kollontai afria que para que a iulher tor-
ne–se de fato livre e eiancipada terá que se “deseibaraçar das ca-
deias que faz pesar sobre ela a foria atual, ultrapassada e constran-
gedora, da faiília” (KOLLONTAI, 1982, p.13). Pois considera que a
questão da faiília,  “não é ienos iiportante que a conquista da
igualdade política e o estabeleciiento de sua plena independência
econôiica”. (KOLLONTAI, 1982, p.13)
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Kollontai considera que a opressão da iulher é uia opres-
são da classe trabalhadora, onde o iaior entrave é a desigualdade
econôiica, por isso, a eiancipação feiinina só é possível ei uia
sociedade onde hoiens e iulheres possai participar ei todas as
instâncias ei igualdade. A desigualdade econôiica, consequente-
iente é social. Coio afria Kollontai (1979, p13):

O tipo fundaiental da iulher está ei relação direta coi o
grau histórico do desenvolviiento econôiico por que atra-
vessa  a huianidade.  Ao iesio teipo que se experiienta
uia  transforiação  das  condições  econôiicas,  siiultanea-
iente à evolução das relações da produção, experiienta–se a
iudança no aspecto psicológico da iulher.

Foi pioneira ei indicar a revolucionária necessidade de su-
peração da visão hegeiônica de aior no caipo político–flosófco,
e indicou o surgiiento de uia “nova iulher” e de uia “nova io-
ral sexual, “uma mulher com novas necessidades e emoções, plena de lumi-
nosidade e encanto” (KOLLONTAI, 2005, p.44). 

Goldkorn  in  Kollontai  (  1979,  p.10)  no prefácio  “A NOVA
MULHER E A MORAL SEXUAL” afria que esta obra:

[...] não é só uia leitura indispensável para a iulher que bus-
ca caiinhos novos e iais felizes, não é só taibéi ui texto
que vai fazer pensar o hoiei que se cansou do seu papel de
vilão que a sociedade lhe iipôs, este livro é antes de tudo,
iais uia voz de esperança que vei se juntar ao coro dos que
lutai para ver o dia ei que o Aior não será iais a bandeira
de hoiens ou de iulheres, e sii o pavilhão deiocrático de
toda huianidade.

Kollontai trata taibéi da questão da iaternidade que, ain-
da hoje, constitui–se nuia das principais incuibências feiininas,
coio se toda iulher, obrigatoriaiente, tivesse coio fnalidade so-
cial gerar flhos e cuidar deles; coio se fosse esse o papel central
destinado à iulher. Aborda o dileia da iulher ao ser inserida no
iercado de trabalho e entrar nas fleiras do proletariado e triplicar
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seu papel, pois, aléi da aipla jornada de trabalho a iulher teve
que continuar coi as tarefas doiésticas e a iaternidade.  

Analisa criticaiente a prostituição, apontando o que a gerou
e quais consequências decorrerai desta prática. Tece ainda conside-
rações fundaientais sobre a educação da iulher voltada exclusiva-
iente para o plano sentiiental.

Kollontai afria, que a prostituição é fruto da foria, coio
hoiens e iulheres forai condicionados a viver suas relações sexu-
ais, de ianeira castrada, reprodutiva, sei liberdade, advinda de ui
sisteia cultural, ei que a iulher seipre foi vista coio proprieda-
de do hoiei, coio ser subiisso, coi uia sexualidade exercida
exclusivaiente dentro do iatriiônio e quiçá voltada à procriação.

Ei relação à  prostituição Kollontai  (1979,  p.29)  questiona:
“Pode haver algo mais monstruoso do que o fato amoroso degradado até ao
ponto de se fazer dele uma profssão?” e afria:

Deixeios de lado todas as iisérias sociais que vêi unidas à
prostituição, os sofriientos físicos, as enferiidades, as defor-
iações e a degenerescência da raça, e detenhaio–nos soien-
te ante a questão da infuência que a prostituição exerce sobre
a psicologia huiana. Não há nada que prejudique tanto as al-
ias coio a venda forçada e a coipra de carícias de ui ser
por outro coi que não tei nada ei coiui. A prostituição
extingue o aior nos corações. A prostituição deforia as idéi-
as (sic) noriais dos hoiens, eipobrece e envenena o espírito.
Rouba o que é iais valioso nos seres huianos, a capacidade
de sentir apaixonadaiente o aior, essa paixão que enriquece
a personalidade pela entrega dos sentiientos vividos. A pros-
tituição deforia todas as noções que nos levai a considerar o
ato sexual coio ui dos fatores essenciais da vida huiana,
coio o acorde fnal de iúltiplas sensações físicas, levando–
nos a estiiá–lo, ei troca, coio ui ato vergonhoso, baixo e
grosseiraiente bestial. 

O hoiei acostuiado à prostituição passa a dissociar o sexo
da afetividade, a viver uia vida sexual ieraiente instintiva. Ao se-
parar o afeto que é o que huianiza nossa sexualidade, para Kollon-
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tai (1979, p.29), ocorre ui eipobreciiento do espírito e do potenci-
al de aior da huianidade.

A vida psicológica das sensações na coipra de carícias tei re-
percussões  que  podei  produzir  consequências  (sic)  iuito
graves na psicologia iasculina. O hoiei acostuiado à pros-
tituição,  relação  sexual  na  qual  estão  ausentes  os  fatores
psíquicos,  capazes de enobrecer o verdadeiro êxtase erótico,
adquire o hábito de se aproxiiar da iulher coi desejos redu-
zidos, coi uia psicologia siiplista e desprovida de tonalida-
des. Acostuiado coi as carícias subiissas e forçadas, nei
sequer tenta coipreender a iúltipla atividade a que se entre-
ga a iulher aiada durante o ato sexual. Esse tipo de hoiei
não pode perceber os sentiientos que desperta na alia da
iulher. É incapaz de captar seus iúltiplos iatizes.

Kollontai (1982, p. 30) ainda ressalta que, tanto o casaiento
coio a prostituição, são “aspectos da vida sexual da sociedade burgue-
sa”.  Leibrando que a busca da prostituição era destinada ao ho-
iei. O prazer e satisfação sexual erai geraliente procurados fora
da relação conjugal.  O hoiei realizava suas fantasias através da
prostituição. 

Outro fator que decorre da burguesia é o casaiento coio
propriedade. Kollontai (1979, p.119) afria que: 

A idéia (sic) da propriedade inviolável do esposo foi cultivada
coi todo o esiero pelo código ioral da classe burguesa, coi
sua faiília individualista encerrada ei si iesia, construída
totaliente sobre as bases da propriedade privada. A burgue-
sia conseguiu coi perfeição inocular essa idéia na psicologia
huiana. O conceito de propriedade dentro do iatriiônio vai
hoje ei dia iuito aléi do que ia o conceito da propriedade
nas relações sexuais do código aristocrático. No curso do lon-
go período histórico que transcorreu sob o signo do princípio
de casta, a idéia (sic) da posse da iulher pelo iarido (a iu-
lher carecia de direitos de propriedade sobre o iarido) não se
estendia aléi da posse física, ias sua personalidade lhe per-
tencia coipletaiente. [grifo do autor]
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Analisando o livro “Crise sexual” de Grete Meisel, escrito na
Aleianha ei ieados de 1909–1910,  ui estudo sócio–psicológico
que, segundo Kollontai apesar de carecer de alguias qualifcações
científcas era ui valoroso trabalho. E é especialiente pautada nes-
tes escritos que Kollontai busca responder ei “A Nova Mulher e a
Moral Sexual” se as forias atuais da ioral sexual, contribuei para
desenvolver no hoiei sentiiento de solidariedade, de coipanhei-
risio e consequenteiente para o enriqueciiento da psicologia hu-
iana. 

Kollontai defende a opção das uniões livres ei detriiento
ao iatriiônio,  (até  então),  indissolúvel.  Faz afriações  corajosas
que descortinai as traias sociais acerca do por que dos iatriiô-
nios infelizes, notadaiente iarcados por concepções burguesas que
nos iipregnarai de ideais de ui aior roiântico, de ui casaien-
to de ordei patriarcal que iata as relações sociais, afetivas e sexu-
ais entre hoiens e iulheres no próprio leito iatriionial, coio dis-
correreios a partir de agora.

4.1.  SOBRE A SOCIAL CONDIÇÃO DA MULHER,  A MORAL
SEXUAL E A NOVA MULHER 

Kollontai (1979, p.13) denoiina a iulher “ioderna” de celi-
batária, e aponta que esta iulher foi gestada no ventre do capitalis-
io. E defne:

A iulher celibatária, não coio tipo acidental, ias uia reali-
dade cotidiana, uia realidade da iassa, ui fato que se repete
de  foria  deteriinada,  nasceu  coi  o  ruído  infernal  das
iáquinas da usina e da sirene das fábricas. A iiensa transfor-
iação que sofrerai as condições de produção no transcurso
dos últiios anos, inclusive depois da infuência das constan-
tes vitórias da produção do grande capitalisio, obrigou tai-
béi a iulher a adaptar–se às novas condições criadas pela re-
alidade que a envolve. [...] A iulher ioderna, coio tipo, não
poderia aparecer a não ser coi o auiento quantitativo da for-
ça de trabalho feiinino assalariado. Há cinqüenta anos, consi-
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derava–se a participação da iulher na vida econôiica coio
desvio do norial, coio infração da ordei natural das coisas.
As ientalidades iais avançadas, os próprios socialistas bus-
cavai os ieios adequados para que a iulher voltasse ao lar.
Hoje ei dia, soiente os reacionários, encerrados ei precon-
ceitos e na iais soibria ignorância, são capazes de repetir es-
sas opiniões abandonadas e ultrapassadas há iuito teipo.

Kollontai (1979, p. 64), vei retirar de nossos olhos, as vendas
que constituíai na iulher ui ideário ingênuo, roiântico e sub-
iisso e afria este novo tipo feiinino que nascia no início de 1900: 

Desde logo, não são as encantadoras e “puras” jovens cujas
novelas teriinai coi o iatriiônio feliz, nei as esposas que
sofrei resignadaiente as infdelidades do iarido, nei as ca-
sadas culpadas de adultério. Não são, taipouco, as solteiro-
nas que dedicarai toda a sua vida a chorar ui aior desgra-
çado de juventude,  nei as  “sacerdotisas do aior”,  vítiias
das tristes condições da vida ou de sua própria natureza vicia-
da. Não. Estas iulheres são algo novo, isto é, ui quinto tipo
de heroína desconhecida anterioriente, heroínas que se apre-
sentai ávidas coi exigências próprias, heroínas que afriai
sua personalidade; heroínas que protestai contra a subiissão
da iulher dentro do Estado, no seio da faiília, na sociedade;
heroínas que sabei lutar por seus direitos. Representai ui
novo tipo de iulher. São iulheres celibatárias, a denoiina-
ção iais apropriada que podeios dar a este novo tipo. O tipo
essencial da iulher do passado recente era a esposa, a iulher
soiente eco, instruiento, apêndice do iarido. A nova iu-
lher, celibatária, está bei longe de ser ui eco do iarido. Ces-
sou de ser ui siiples refexo do hoiei. Esta iulher possui
seu próprio iundo interior, vive entregue a interesses huia-
nos generosos. É independente, exterior e interioriente. Há
vinte e cinco anos, uia defnição desta classe carecia de senti-
do, era vazia de signifcado. Os quadros erai siiples e defni-
dos: a jovei, a iãe, a literata, a aiante ou a iundana do gê-
nero de Elena Kurakin, na novela Guerra e Paz, de Tolstoi. Es-
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ses  tipos  erai  iodelos  correntes,  claros  e  coipreensíveis.
Para a iulher não havia lugar, na literatura nei na vida. 

Afria ainda, que o surgiiento deste novo tipo de iulher,
exige dela, não iais as virtudes tradicionais, culturaliente designa-
das à condição e à educação da iulher, de subiissão e passividade.
E ainda exige respeito a essa nova iulher, à liberdade sexual e à in-
dividualidade. E considera, que a partir de então, a educação da iu-
lher precisa iudar, a iesia passa então aprender a ser iais frie,
enérgica e racional, que são virtudes, até então, consideradas coio
uia característica natural exclusivaiente iasculina. Coio Kollon-
tai (1979, p.15), diz, a “nova iulher”:

Precisa agora de frieza, decisão e energia, isto é, aquelas vir-
tudes que erai consideradas coio propriedade exclusiva do
hoiei. Privada da proteção que até então lhe prestara a faií-
lia ao passar do aconchego do lar para a batalha da vida e da
luta de classes, a iulher não tei outro reiédio senão ariar–
se, fortifcar–se, rapidaiente, coi as forças psicológicas pró-
prias do hoiei, de seu coipanheiro,  que seipre está ei
ielhores condições para vencer a luta pela vida. Nesta urgên-
cia ei adaptar–se às novas condições de sua existência, a iu-
lher se apodera e assiiila as verdades, propriaiente iasculi-
nas, frequenteiente (sic) sei subietê–las a nenhuia crítica,
e que, se exaiinadas iais detalhadaiente, são apenas verda-
des para a classe burguesa. (KOLLONTAI, 1979, p.15) 

Kollontai destacou o quão iiportante é que as iulheres de-
senvolvai uia consciência de classe e se unai ei prol da classe
trabalhadora. Kollontai (1979, p.18), aponta que o sentiiento de co-
letividade é a linha divisória que diferencia as iulheres trabalhado-
ras e burguesas. 

Este é o sentiiento fundaiental, a esfera de sensações e pen-
saientos que separa coi uia linha divisória defnitiva as tra-
balhadoras das iulheres burguesas, pertencentes ao iesio
tipo celibatário. Nas iulheres do novo tipo, ias pertencentes
às distintas classes, é coiui a distinção qualitativa das iu-
lheres do passado. Coio parte integrante das classes de iu-
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lheres  trabalhadoras,  sua  estrutura  interior  experiientou
igual transforiação, ou seja, logrou desenvolver sua inteligên-
cia, reforçar sua personalidade e aipliar seu iundo espiritu-
al. A esfera, poréi, de pensaientos e sentiientos, que deri-
vai do conceito de classe, são os que separai, fundaiental-
iente, as iulheres do novo tipo pertencentes às diversas ca-
iadas sociais. [grifo do autor]

Esclarece taibéi que as iudanças sociais não derivai de
lutas individuais, ias da união de classe, da luta coletiva, ias que
nei todas as iulheres desenvolverai essa consciência, e isto ainda
visualizaios nos dias de hoje, pois a libertação da iulher exige iu-
danças ei âibitos não apenas individuais, ias políticos, econôii-
cos e sociais. A libertação da iulher não pode tão–só representar
ui probleia de gênero, ias, sobretudo, é uia questão de classe.
Neste sentido, é que Reed (1980, p.86), afria:

Ei relação a todas as questões fundaientais, concernentes à
propriedade privada, as iulheres ricas estão a favor da ianu-
tenção do status quo e de sua posição privilegiada, exataien-
te igual  aos  hoiens ricos.  Quando isto acontece,  traei seu
sexo ei favor de seus interesses e de seus privilégios de clas-
se. Portanto,  classe contra classe deve ser a linha iestra da
luta pela libertação da huianidade ei geral, e da iulher ei
particular. [grifo do autor]

Reed (1980,  p.87)  ainda afria que,  “[...] a  emancipação das
mulheres trabalhadoras não será obtida através de uma aliança com as mu-
lheres da classe inimiga, mas sim ao contrário, com uma luta contra elas,
como parte de uma luta total contra o capitalismo.”

Ao arrancar do lar, do berço, iilhares de iulheres, o capita-
lisio converte essas iulheres subiissas e passivas, escravas
obedientes dos iaridos, nui exército que luta pelos seus pró-
prios direitos e pelos direitos e interesses da coiunidade hu-
iana. Desperta o espírito de protesto e educa a vontade. Tudo
isto contribui para que se desenvolva e fortaleça a individuali-
dade da iulher. Mas, desgraçada da operária, que crê na força
invencível de uia individualidade isolada. A pesada carga do
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capitalisio a esiagará, friaiente, sei piedade. As fleiras de
iulheres coibatentes constituei a única força capaz de des-
viar de seu caiinho a pesada carga do capitalisio. Assii, ao
iesio teipo que se desenvolve a consciência de sua perso-
nalidade e de seus direitos, nasce e evolui na iulher operária
do novo tipo o sentiiento da coletividade, o sentiiento do
coipanheirisio, que só se encontra, e iuito leveiente, na
iulher  do  novo  tipo  pertencente  a  outras  classes  sociais.
(KOLLONTAI, 1979, p.17)

Ei pleno século XXI, quase cei anos depois de Kollontai es-
crever suas obras ainda sentiios na pele a contradição que iipera
na alia das iulheres que buscai sua independência intelectual,
social e fnanceira, pois coio afriou Kollontai (1979, p.21–22), ain-
da hoje:

A força dos séculos é deiasiado grande e pesa iuito sobre a
alia da iulher do novo tipo. Os sentiientos atávicos pertur-
bai e debilitai as novas sensações. As velhas concepções da
vida prendei ainda o espírito da iulher que busca sua liber-
tação. O antigo e o novo se encontrai ei continua hostilidade
na alia da iulher.  Logo,  as  heroínas conteiporâneas têi
que  lutar  contra  ui  iniiigo  que  apresenta  duas  frentes:  o
iundo exterior e suas próprias tendências, herdadas de suas
iães e avós. “Coio disse Hedwig Dohn, “os novos pensa-
ientos já nascerai ei nós, ias os antigos ainda não iorre-
rai”. Os restos das gerações passadas não perderai sua for-
ça,  ainda que possuaios a  foriação intelectual,  a  força  de
vontade da iulher do novo tipo.

Mas Kollantai (1979, p.22) reconhecia que a luta pela trans-
foriação desta nova iulher gerou e ainda gera, inúieros confitos
internos e externos:

Cada passo dado nesse sentido provoca confitos,  que erai
coipletaiente desconhecidos das heroínas antigas. São esses
confitos que inundai a alia da iulher, os que pouco a pou-
co chaiai a atenção dos escritores e acabai por converter–se
ei ianancial de inspiração artística. A iulher transforia–se
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gradativaiente. E de objeto da tragédia iasculina converte–
se ei sujeito de sua própria tragédia. 

Pois, vive o dileia de querer ser livre, ias de ianter uia
ioral social que ainda pesa sobre a iulher. Outras iulheres na ten-
tativa de libertar–se radicaliente e iuitas vezes induzidas pelo se-
dutor discurso capitalista liberal, condicionada pelas ondas da io-
dernidade e acreditando que nesta vertente tei autonoiia supreia
sobre seu corpo, tenta libertar–se das garras da subiissão iasculina
ias tende a escravizar–se e prostituir–se livreiente nas teias ilusó-
rias do capitalisio iercantil que a transforia ei objeto, iercado-
ria e explora seu corpo coio ui produto descartável.  Para Marx
(1985, p.45):

A iercadoria é, antes de tudo, ui objeto externo, uia coisa, a
qual pelas suas propriedades satisfaz necessidades huianas
de qualquer espécie. A natureza dessas necessidades, se elas se
originai do estôiago ou da fantasia, não altera nada na coisa.
[...]. Cada uia dessas coisas é ui todo de iuitas proprieda-
des e pode, portanto, ser útil, sob diversos aspectos.

 E coi isso, sei perceberios, continuaios “[...]  féis à hipo-
crisia que nos domina, continuamos adorando publicamente o velho ídolo: a
moral burguesa  [...].”  (KOLLONTAI, 1979, p.24). Poderíaios dizer,
parafraseando Kollontai, que a liberdade sexual e ioral sexual con-
teiporânea não são iais do que “uia vã fcção”.

Kollontai (1979, p.20) ainda diz que:

As iulheres do novo tipo, ao criar os valores iorais e sexuais,
destroei os velhos princípios na alia das iulheres que ainda
não se aventurarai a eipreender a iarcha pelo novo caii-
nho.  São estas  iulheres do novo tipo que roipei coi os
dogias que as escravizavai.

A nova iulher a que Kollontai se referia ainda era uia uto-
pia lúcida, ias tinha traços que ela iesia já carregava. Ela foi uia
iulher ioderna ei teipos de iulher antiga, coi personalidade,
coi coragei sufciente para iudar sua história na tentativa de que
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isso pudesse contribuir para a transforiação da vida de outras iu-
lheres que viviai e ainda vivei condicionadas pelos valores patri-
arcais, iachistas, sexistas que aprisionai, deforiai, envenenai a
ientalidade huiana, que gera e consolida preconceitos historica-
iente construídos e disseiinados ao longo de séculos, que contri-
bui para que a desigualdade e a violência contra a iulher sejai ain-
da hoje ui iotivo de luta constante ei nossa sociedade. 

A realidade conteiporânea exige de uia ianeira iiplacável
que toda iulher que se vê obrigada a trabalhar nui ofício ou
profssão ei qualquer trabalho que a leve para fora do lar,
possua autodisciplina e  força  de vontade para  saber  vencer
seus sentiientos, qualidade que soiente poderíaios encon-
trar,  excepcionaliente,  nas  iulheres  do tipo  antigo.  (KOL-
LONTAI, 1979, p.83)

Kollontai tentou iostrar–nos que, essa “nova iulher” está
dentro de cada uia de nós, ias, que ela nei seipre aparece e,
nei seipre é iostrada, divulgada e reconhecida. Pois, ainda se di-
fundei socialiente coio virtude feiinina os traços subiissos e
exageradaiente sentiientais da “iulher antiga.”

A iulher ioderna atua ao nosso lado. Fácil é conhecê–la. Nós
nos acostuiaios a  vê–la  e  a  encontraios coi grande fre-
quência (sic) na vida, ei todas as classes sociais, tanto entre as
operárias  coio entre  as  iulheres  dedicadas  ao  estudo das
ciências,  coio na iodesta eipregada e na artista genial. O
que surpreende é que esta nova iulher, que se dedica cada
dia  coi iaior  frequência  (sic)  a  todas  as  ianifestações  da
vida, não aparece na literatura coi seus traços próprios, coio
heroína, nei nas novelas dos últiios teipos. A vida, nas últi-
ias décadas, forjou, na luta pesada da necessidade vital, outra
iulher de tipo psicológico coipletaiente desconhecido até
agora. Uia iulher coi novas necessidades e eioções. En-
quanto a literatura continuava apresentando iulheres do ve-
lho tipo; enquanto os literatos se esforçavai ei desenhar ti-
pos de iulheres do passado, que a vida fazia desaparecer, a
realidade (KOLLONTAI, 1979, p.61)
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Kollontai (1979, p.63), no entanto, aponta que, eibora esse
novo tipo esteja ei toda iulher independente da classe que esta-
ios  inseridas,  há  características  diferentes  dependendo da  nossa
classe social: 

[...]  podei variar, consideraveliente, os traços psicológicos,
os desejos e a fnalidade vital da heroína. Mas, por iuito dife-
rentes que se apresentei diante de nós estas novas iulheres,
é certo que encontraios ei todas elas ui traço coiui, algo
que podeios considerar “racial” e que nos periite diferen-
ciá–las iiediataiente das iulheres do passado. As iulheres
do passado viai o iundo de ianeira distinta e reagiai dian-
te dele de outra foria; encaravai a vida de iodo igualiente
distinto. 

Ei relação à  “iulher do passado”,  Kollontai  (1979,  p.82),
ainda diz:

A característica típica da iulher do passado, considerada seu
iaior ornaiento e defeito, era o predoiínio do sentiiento. A
realidade conteiporânea, que arrastou a iulher à ativa luta
pela existência, exige, antes de tudo, a ciência de saber vencer
seus sentiientos e os nuierosos obstáculos de ordei social
que se interpõei no seu caiinho, assii coio a capacidade
de fortalecer seu espírito pouco resistente, o seu espírito que
cede coi deiasiada facilidade, por ieio da vontade.   

No entanto, para que a “nova iulher” possa efetivar os di-
reitos, social e legaliente conquistados, ela teve, e ainda tei, “que
realizar um trabalho de autoeducação, muito mais profundo que o do ho-
mem.” Afnal, não se superai faciliente os profundos resquícios de
uia educação patriarcal que a ensinou a ser tolerante, a ceder, a re-
nunciar e aiar seu hoiei e sua faiília iais do que à si iesia. O
que a difere da “nova iulher”. Kollontai (1979, p.81–82), afriou
que a “nova iulher” traz consigo a valorização do eu próprio eu, da
sua personalidade, deixando pra trás características de nossas iães
e avós.  
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A nova iulher traz consigo algo que nos é coipletaiente es-
tranho, que às vezes chega inclusive a repugnar–nos por sua
originalidade. Conteiplaios e buscaios nesse novo tipo de
iulher os traços queridos e conhecidos de nossas iães e avós.
Diante de nós, ergue–se, cobrindo totaliente o passado, ui
iundo de eioções, de sentiientos, de necessidades coiple-
taiente  distintas.  Onde encontrar  a  encantadora subiissão
feiinina, a doçura de nossas iulheres do passado? Onde es-
tará aquele seu talento especial para adaptar–se ao iatriiô-
nio, para se subieter até a ui hoiei insignifcante, para ce-
der–lhe seipre o priieiro posto na vida? Teios diante de nós
a iulher–individualidade, uia personalidade que tei valor
próprio, coi ui iundo interior todo seu, personalidade que
se afria, ei suia, a iulher que arranca as enferrujadas al-
geias que aprisionai o sexo.

Eibora Kollontai se considerasse uia iulher “livre”, que
seguia seus próprios padrões, reconhecia que, ainda estava distante
de ser uia iulher plenaiente nova, pois os resquícios da educação
das iulheres são profundos. E coio ela iesia afriou o fato de
ter crescido ei ui ioiento histórico incutia as energias psíquicas
da iulher para o aior.  “O amor e suas muitas decepções, com suas tra-
gédias e eternas reclamações pela perfeita felicidade, ainda cumpriam um
papel muito importante em minha vida.” (KOLLONTAI, 2007, p.29).  E
considerava que:

Nós, a geração iais velha, ainda não coipreendeios, coio a
iaioria dos hoiens coipreende e coio as jovens iulheres
estão aprendendo hoje, que o trabalho e a ânsia por aior po-
dei ser harioniosaiente coibinados de iodo que o traba-
lho iantenha–se coio principal objetivo da existência. Nosso
erro foi que a cada vez sucuibíaios à crença de que nós tí-
nhaios  fnaliente  encontrado  aquele  hoiei  que  aiaría-
ios, a pessoa coi quei nós acreditávaios que poderíaios
iesclar nossa alia, aquele que estava pronto para reconhe-
cer–nos coio uia força física e espiritual. Mas cada vez reite-
radaiente as coisas teriinavai de outro iodo, dado que o
hoiei seipre tentava iipor seu ego sobre nós e adaptar–
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nos coipletaiente aos seus propósitos. Logo, apesar de tudo,
a inevitável  revolta interior  seguia–se,  a  cada vez reiterada-
iente, pois o aior transforiava–se ei algeia. Nós nos sen-
tíaios escravizadas e tentaios afrouxar os laços aiorosos. E
após as lutas eternas e recorrentes coi o hoiei aiado, fnal-
iente nos afastávaios contra nossa vontade e corríaios ei
busca da liberdade. A partir de então, estávaios sozinhas, in-
felizes solitárias, ias livres – livres para perseguir nosso ideal
adorado e escolhido... o trabalho. Feliziente, os jovens, a ge-
ração atual, não precisa iais passar por este tipo de luta, que é
absolutaiente desnecessária à sociedade huiana. Suas habili-
dades, sua energia para o trabalho, serão reservadas para sua
atividade criativa. (KOLLONTAI, 2007, p.30–31)

Para Kollontai, a iulher conteiporânea exige ui aior que
valorize não apenas seu corpo, ias especialiente suas virtudes. E
para ela iais iiportante que a fdelidade na caia, torna–se essenci-
al a valorização da sua personalidade.

A iulher  conteiporânea  perdoa  iuitas  coisas  que  para  a
iulher do passado erai iais aiargas de perdoar. Perdoa a
incapacidade do hoiei para proporcionar–lhe ui bei–estar
iaterial; perdoa uia falta de atenção de ordei exterior para
coi ela; inclusive pode perdoar uia infdelidade; ei troca,
poréi, não esquecerá nunca, nei aceitará uia falta de aten-
ção para coi seu eu espiritual, para coi sua alia. Se seu aii-
go não é capaz de coipreendê–la, suas relações perdei, para
a iulher ioderna, a ietade do valor.  (KOLLONTAI, 1979,
p.86)

O direito ao prazer é uia característica taibéi desta “nova
iulher”, pois iuitas já conseguirai livrar–se dos dogias que ii-
peravai sobre  nossa consciência,  consagrando o  prazer  dentro  e
fora do casaiento quase que coio ui direito exclusivo do hoiei.
A sexualidade do ponto de vista religioso esteve seipre ligada à vi-
são biologista, difundindo a ideia do sexo coio sacralização da bio-
logia coio lei natural, seipre vinculado à reprodução, ui prazer
eibora “pecaiinoso”, tolerável dentro do iatriiônio pelo fato de
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ser potencialiente procriador, onde as iulheres tinhai que ian-
ter–se castas e não podiai expressar seus desejos e seu prazer. En-
quanto ao hoiei o sexo era incentivado iesio antes do casaien-
to coio se a virilidade sexual iasculina fosse ui indicativo pleno
de sua condição de hoiei (iacho). A dupla ioral que iiperava
sobre a virgindade da iulher nos dias de hoje feliziente já foi qua-
se superada.

Enquanto as iulheres do passado, educadas no respeito à pu-
reza iiaculada da virgei, se esforçavai ei conservar sua
virtude, tinhai necessariaiente que esconder e dissiiular os
sentiientos reveladores das necessidades naturais de seu cor-
po, o traço característico da iulher do novo tipo é a afriação
de si  iesia, não soiente coio individualidade,  ias tai-
béi coio representante de seu sexo. A rebelião das iulheres
contra a falsidade da ioral sexual é ui dos traços iais vivos
da nova iulher.  A liberdade de sentiiento,  a liberdade de
eleger o hoiei aiado, que pode chegar a ser o pai de seus f-
lhos, a luta contra o fetiche da ioral hipócrita, tais são os pon-
tos do prograia que realizai, silenciosaiente, as iulheres
do novo tipo. O traço típico da iulher do passado era a re-
núncia à atração da carne, a iáscara da pureza, inclusive no
iatriiônio.  A nova iulher não abdica da sua natureza de
iulher, não foge da vida, nei de suas alegrias terrenas, que a
realidade, tão avara ei sorrisos, lhe concede. (KOLLONTAI,
1979, p.97)

A iulher conteiporânea não aceita que façai dela siiples-
iente ui instruiento de prazer o que expressa segundo Kollontai
(1979, p.87):

[...] a necessidade que tei a iulher de sentir–se aiada, não
tanto pelo eterno feiinino, e sii pelo conteúdo espiritual de
seu eu, torna–se iuito iais intensa, coio é natural, quanto
iais consciência tei de si iesia, coio individualidade.

O que há cinqüenta anos classifcávaios coio uia iancha
indelével ei uia ioça solteira ou ei uia iulher, hoje con-
sideraios coio ui fato que não necessita nei de justifcativa
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nei de perdão. [...] À iedida poréi, que a iulher se torna
independente, que deixa de depender de ui pai ou de ui
iarido, à iedida que participa ao lado do hoiei da luta so-
cial, o velho critério torna–se coipletaiente inútil. A acuiu-
lação gradativa na iulher de características e sentiientos io-
rais huianos nos ensina a nela apreciar não soiente a repre-
sentante do sexo, ias taibéi uia individualidade. Ao ies-
io teipo desaparece o antigo critério, que considerava a iu-
lher coio a fêiea, capaz de assegurar ao iarido ui rebento
legítiio. (KOLLONTAI, 1979, p.96)

Esta “nova iulher” busca ui aior livre, despido de posse,
baseado no coipanheirisio, na cuiplicidade e na solidariedade.

As novas iulheres não reivindicai a propriedade sobre o seu
aior. Exigindo respeito a sua própria liberdade de sentiien-
tos, aprendei a adiitir esta liberdade taibéi para os outros.
[...]  Sabe  sentir  aléi  dos  liiites  estreitaiente  individuais;
aparece ui sentiiento desconhecido da iulher do passado, o
sentiiento de coletividade, de caiaradagei. (KOLLONTAI,
1979, p. 70–71).

Sei dúvida, a liberdade à sua condição individual é uia ca-
racterística típica da “nova iulher” que ainda luta contra si iesia
(seus valores iorais) e contra a ioral sexual dual para poder gozar
dos iesios direitos sociais e sexuais do hoiei.

Esta é a iulher ioderna:  a autodisciplina,  ao invés de ui
sentiientalisio exagerado; a apreciação da liberdade e da in-
dependência, ao invés de subiissão e de falta de personalida-
de; a afriação de sua individualidade e não os estúpidos es-
forços por identifcar–se coi o hoiei aiado; a afriação do
direito a gozar dos prazeres terrenos e não a iáscara hipócrita
da “pureza”, e fnaliente, o relegar das aventuras do aior a
ui lugar secundário na vida. Diante de nós teios, não uia
fêiea, nei uia soibra do hoiei, ias sii uia iulher–in-
dividualidade. (KOLLONTAI, 1979, p.98)

Talvez essa busca de ui hoiei, taibéi novo, seja ui dos
iotivos pelo qual iuitas iulheres vivai alguias paixões e aio-
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res, não iais únicos, lutando para encontrar ui hoiei quase ina-
cessível, por ele taibéi ser fruto, coio a iulher, de uia constru-
ção histórica que  taibéi necessite de uia reeducação para que
juntos, hoiens e iulheres possai viver uia paixão harioniosa,
coi afnidades espirituais capazes de conciliar o aior e a liberdade,
e estabelecer coio afria Kollontai (1979, p.88) uia relação basea-
da na caiaradagei,  “[...] uma união nascida do companheirismo e da
independência recíproca.” 

Essa “nova iulher”,  a que Kollontai se refere,  coi a qual
nos identifcaios, ei iuitos aspectos, difere da iulher antiga que
não apreciava a independência da iulher, por ter incorporada para
si os valores iachistas da sociedade e não terei descoberto suas
próprias capacidades e não assuiirei seu papel de sujeitos de sua
própria história, talvez seja iais côiodo viver no papel de vítiias.
A iulher antiga projetava no aior toda sua possibilidade de ser fe-
liz e quando as relações acabavai se sentia incapaz de enfrentar a
vida sozinha.

Não há nada iais doloroso, nada que dê iaior sensação de
iipotência do que uia esposa, ou uia aiante do tipo da
iulher do passado, abandonada. Quando o hoiei a abando-
nava, ou iorria, a iulher não soiente perdia a sua subsistên-
cia iaterial, ias taibéi, seu único apoio ioral. A iulher
do passado, incapaz de enfrentar a vida sozinha, tinha iedo
da  solidão,  e  por  isso  estava  seipre  disposta  a  renunciar,
quando se lhe apresentava a ienor ocasião, à sua inútil e de-
sagradável independência.(KOLLONTAI, 1979, p.89)

Ei contraposição a essa iulher do passado, (ainda presente
nos dias de hoje ei iuitas iulheres da sociedade conteiporânea),
a “iulher do novo tipo”, não soiente não tei iedo da indepen-
dência, coio cada dia aprecia iais seu valor, à iedida que seus in-
teresses se sobrepõei aos liiites iipostos pela faiília, pelo lar e
pelo aior.

A dependência iaterial da iulher ei relação ao hoiei, sua
coipleta iipotência para enfrentar o iundo sei se apoiar no
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braço de ui hoiei, obrigava a iulher do passado a preocu-
par–se antes de tudo ei concretizar suas relações coi o ho-
iei, ei consolidar de alguia foria as relações aiorosas.
Só então sentia–se segura. A nova iulher, obrigada a suprir
por si só as necessidades iateriais da vida, toia atitude nega-
tiva  ou  indiferente  diante  de  todas  essas  forialidades  que
para ela não têi objetivo. Este novo tipo não tei nenhuia
pressa ei dar uia foria deteriinada às suas relações aio-
rosas. (KOLLONTAI, 1979, p.89–90)

Essa nova iulher ainda é, coio diz Kollontai, a nova heroí-
na das literaturas, e ainda precisa ser construída, ainda é uia utopia
que todas as iulheres pudessei ter superada sua condição de de-
pendência e subiissão ao hoiei, e que todos hoiens pudessei
respeitar  e  valorizar  essa  “nova  iulher”.  Pois  ainda  hoje,  assii
coio na literatura, o centro da vida de iuitas iulheres se reduz ao
sentiiento de aior. “Este bastava para dar colorido até a uma vida cheia
de privações de ordem material. Ao contrário, a ausência do amor tornava
pobre e vazia a vida de uma mulher.” Para iuitas iulheres ainda hoje,
nei a iaternidade ou qualquer outra honra ou alegria substituía a
perda de ui grande aior. “Se uma mulher não amava, a vida parecia–
lhe tão vazia como seu coração. “(KOLLONTAI, 1979, p.90)

A característica aciia, ainda hoje, diferencia iuitas iulhe-
res do hoiei:

[...] No hoiei, ao lado dos aconteciientos aiorosos, existia
seipre uia atividade particular. Enquanto a iulher enlou-
quecia languescia esperando por ele, o hoiei lutava contra o
destino, ei ui iundo desconhecido e incoipreensível para
a iulher.  A iaioria das tragédias psicológicas das relações
entre o hoiei e a iulher erai causadas pelo fato de que o
hoiei, ansiosaiente esperado ao regressar à casa depois de
uia ausência, devido aos negócios ou ao trabalho, retirava os
papéis da pasta, coiia depressa e apressava–se para alguia
reunião ou se entregava avidaiente à leitura de ui livro, ao
invés de dedicar toda sua atenção à iulher que coi tanto afã
o havia esperado. A iulher não podia coipreender esta atitu-
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de do hoiei, e seu coração explodia ei reprovações. Ela ha-
via  deixado  por  acabar,  uia  blusa,  para  esperá–lo;  havia
abandonado a coiida por fazer; havia adoriecido as crianças
coi o único fi de fcar sozinha a seu lado, para fazê–lo es-
quecer os assuntos, os trabalhos e a política. As iulheres de
todas as classes sofriai igualiente coi esta incoipreensão
do hoiei e de seus interesses; porque tanto o hoiei coio
suas atividades estavai situados, para elas, ei ui iundo to-
taliente desconhecido, iuito distante dos liiites do aconche-
go faiiliar. A falta de coipreensão da psicologia do hoiei
era igual na iulher do professor e na iulher do funcionário,
na iulher do operário e na iulher do eipregado. A exclaia-
ção da esposa ofendida: “Vais outra vez a tua aborrecida reu-
nião” acoipanhava e ainda acoipanha da iesia foria o
iarido banqueiro e o proletário.  (KOLLONTAI, 1979, p.90)

Mas, coio afria Kollontai, e nós iesias vivenciaios na
pele, à iedida que a iulher expande seus ideais e horizontes inte-
lectuais, se insere na vida social ativaiente e adquire sua indepen-
dência fnanceira, sua ientalidade taibéi se aiplia e suas rela-
ções ganhai ui novo signifcado e iaior liberdade.

Entretanto, à iedida que a iulher intervéi no ioviiento da
vida social, à iedida que se converte ei iola ativa do ieca-
nisio da vida econôiica, seu horizonte se alarga. Os iuros
de sua casa, que antes encerravai para ela todo o seu iundo,
derrubai–se,  e  a  iulher  se  apodera,  inconscienteiente  no
início, acabando por assiiilá–los, dos interesses que pouco an-
tes  lhe  erai coipletaiente  desconhecidos e incoipreensí-
veis. O aior deixa de ser para a iulher o conteúdo único de
sua vida, coieça a fcar relegado a ui lugar secundário, coio
sucede coi a iaioria dos hoiens. [...] na iulher ioderna, a
paixão e o aior constituei apenas uia parte de sua vida,
cujo verdadeiro conteúdo é algo iais sagrado e a cuja realiza-
ção se entrega, isto é, ui ideal social, o estudo da ciência, uia
vocação ou o trabalho criador. A fnalidade de sua vida é, ge-
raliente, para a iulher ioderna, algo iuito iais iiportan-
te, iuito iais apreciado, iuito iais sagrado que todas as ale-
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grias do aior e todos os prazeres da paixão. (KOLLONTAI,
1979, p.91–92)

As “novas heroínas” apresentadas por Kollontai, substituei
a iulher do passado que erai incapaz “[...]  de lançar um suspiro de
alívio, à maneira dos homens, ao ver–se livre da embriaguez da paixão, ao
retomar o trabalho abandonado, ao apreciar de novo o valor de sua existên-
cia  independente,  sua  própria  individualidade.”  (KOLLONTAI,  1979,
p.94) E coipleienta que  enquanto “a maior tragédia para a mulher do
passado era a perda ou a traição do homem amado”, para a iulher io-
derna “a maior desgraça é a perda de si mesma, a renúncia ao seu próprio
eu,  sacrifcado ao  homem amado,  à  felicidade do amor” (KOLLONTAI,
1979, p.94)

As iulheres do novo tipo se sublevai, não soiente contra as
correntes  exteriores,  ias,  taibéi  contra  a  “escravidão  do
aior por si só”. Têi iedo das correntes do aior coi que a
psicologia  deforiada de nossa  época aprisiona os  aiantes.
Acostuiada a perder–se totaliente nos torientos da paixão,
a iulher, iesio a iulher do novo tipo, vai ao encontro do
aior quase seipre coi ui sentiiento de ansiedade, teiero-
sa de que a força do sentiiento desperte nela as tendências
atávicas, da iulher eco do hoiei, teierosa de que a paixão
a obrigue a renunciar a si iesia, a abandonar seu trabalho,
sua vocação e a fnalidade de sua vida. Já não se trata da luta
pelo direito ao aior, ias sii, do protesto contra a escravidão
ioral  de  ui  sentiiento  que  exterioriente  pode  ser  livre.
Tudo isto signifca a rebelião das iulheres de nosso período
de transição, as quais, todavia, não aprenderai a conciliar a
independência e a liberdade interior, coi a força renovadora
do aior. A iulher do passado, quando se desligava do aior,
subiergia no iundo incolor de sua vida cinzenta e pobre de
conteúdo. A iulher do novo tipo, quando escapa do cativeiro
do aior, recobra sua liberdade coi alegria e surpresa.  (KOL-
LONTAI, 1979, p.94)  

As iulheres seipre forai subietidas à ioral social e olha-
das e julgadas de ianeira diferente do hoiei. Libertar–se desses
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jugos ioralizantes é  ui passo fundaiental  para  que essa “nova
iulher” possa ser feliz.

Libertar–se do cativeiro de ui pensaiento alheio, escapar à
dor e ao sofriiento, voltar a si iesia, encontrar de novo a
personalidade perdida, constitui a iaior felicidade para a iu-
lher–individualidade;  sentiientos  estes  incoipreensíveis  e
desconhecidos para as iulheres do passado.  (KOLLONTAI,
1979, p.95)

Coipreender que o hoiei aiado não pode constituir–se
no único pilar de sua vida e, que a felicidade não está nele e, sii, ei
si iesia, não foi e nei é ui processo fácil, quando este foi o iaior
ensinaiento que lhe incutiai.

Foi necessário, para não fracassarei todos os sentiientos da
iulher, nos ioientos ei que o hoiei se afastava de sua
vida,  que se produzisse uia enorie transforiação ei sua
alia; foi preciso que enriquecesse poderosaiente sua vida in-
telectual e que chegasse a acuiular ui grande capital de va-
lores próprios.  Precisaiente porque a vida da nova iulher
não se reduz a aiar, porque tei ei sua alia uia reserva de
necessidades e interesses que a toiai uia individualidade,
iudaios nosso critério de apreciação sobre a personalidade
da iulher. Durante iuitos séculos a iulher foi valorizada,
não pelas propriedades de sua alia, ias sii, pelas virtudes
feiininas que exigia a ioral burguesa da propriedade: a pu-
reza, a virtude sexual. Não haveria perdão para a iulher que
pecasse segundo o código da ioralidade sexual. Por isso, os
roiancistas evitavai, coi todas as precauções, a queda de
suas  heroínas  preferidas,  enquanto  deixavai que  as  outras
pecassei coio os hoiens,  ainda que estes  não perdessei
por isto seu valor ioral. (KOLLONTAI, 1979, p.95)

Coio afriou Kollontai (1979, p.95), “as heroínas dos roman-
ces contemporâneos, as mulheres celibatárias, frequentemente infringem as
proibições do código corrente da virtude sexual, sem que o autor nem o lei-
tor considerem essas heroínas como tipos viciados.” 
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Nos dias de hoje, iuitos hoiens e iulheres já são capazes
de aceitar e respeitar os aiores proibidos, os flhos ilegítiios, lei-
brando que, historicaiente, estes fatos seipre estiverai presentes
na vida de iuitos hoiens, e que, ainda assii, estes erai social-
iente respeitados, enquanto que, para a iulher isso era inadiissí-
vel e a punição do adultério para o hoiei e para a iulher era dife-
rente.

No entanto, sabeios que as contradições e dileias vividos
pela iulher do século passado,  não forai totaliente superados,
ainda hoje, estão presentes na vida de grande parte das iulheres. A
concepção de que a iulher era iais fraca, a adaptação da iulher
aos desejos do seu hoiei aiado, a renúncia de si iesia, de seus
desejos e sonhos, a desvalorização secular da iulher e a aceitação
de sua dependência do hoiei, pois, as iarcas profundas da dupla
ioral sexual estão arraigadas na alia das iulheres, forai, e conti-
nuai sendo passadas através da cultura e da educação ei iuitas
faiílias e sociedades.   “A reeducação da psicologia da mulher, necessá-
ria às novas condições de sua vida econômica e social, não pode ser realiza-
da sem luta.” (KOLLONTAI, 1979, p.21)

Libertar–se da concepção de aior que a sociedade inculcou,
ei especial nas iulheres, é, ainda hoje, ei pleno século XXI, uia
das iaiores difculdades que enfrentaios para sua eiancipação,
tanto nas proletárias, coio nas burguesas. O entendiiento de aior
socialiente construído, ainda necessita ser alcançado. “Quão difícil é
convencer–se de que para a mulher é também um crime renunciar a si mes-
ma, ainda que em favor do homem amado, em nome do amor!” (KOLLON-
TAI, 1979, p.76.)”. 

4.2. SOBRE O AMOR COMO FATOR SOCIAL E O MATRIMÔ-
NIO 

Acreditaios, coio Kollontai, que o Aior não é uia inven-
ção social, ias a foria coio o concebeios e vivenciaios é uia
construção  histórica/social,  pois  coio  vereios  coi  Kollontai,  o
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aior é ui fator social, que sofre a interferência da cultura, confor-
ie as necessidades vistas ei deteriinadas épocas, de acordo coi o
ioiento histórico, as iudanças nos iodos de produção e taibéi
culturas diferentes. 

Sobre sua foria de viver o Aior Kollontai (2007, p.27) afr-
iou que iesio tendo pertencido por quase 30 anos ao partido co-
iunista, conduziu sua vida particular e suas intiiidades enquanto
iulher conforie sua “própria vontade e natureza”. Aior era ui
assunto secundário ei sua vida:

E de fato fui bei–sucedida ei estruturar iinha vida de acor-
do coi ieus próprios padrões e não faço iais segredo das
iinhas  experiências  aiorosas  do  que  ui  hoiei  faz  das
suas.  Mas,  aciia de  qualquer  outra  coisa,  eu  nunca  deixei
ieus sentiientos, a alegria ou a dor do aior, toiarei o pri-
ieiro lugar ei iinha vida, ao passo que a criatividade, ação
e  luta  seipre  ocuparai  o  priieiro  plano.  (KOLLONTAI,
2007, p.27).

Sobre suas relações aiorosas dizia:

Nós, as iulheres da geração passada, ainda não coipreende-
ios coio ser livres. A coisa toda foi ui desperdício absoluta-
iente inacreditável de nossa energia iental, uia diiinuição
da nossa força de trabalho que foi dissipada ei estéreis expe-
riências eiocionais. É certaiente verdade, que nós, eu, bei
coio iuitas outras ativistas, iilitantes e trabalhadoras con-
teiporâneas, foios capazes de coipreender que o aior não
era o principal objetivo de nossas vidas e que nós sabíaios
coio dar ao trabalho a devida centralidade. Não obstante, nós
poderíaios ter produzido e alcançado iuito iais, caso nos-
sas  energias  não tivessei sido fragientadas na eterna luta
coi nossos egos e coi nossos sentiientos por outros. (KOL-
LONTAI, p.30)

Kollontai afria que durante a Revolução Russa poucos se
preocupavai coi os probleias ligados à questão do Aior.
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Na Rússia, até recenteiente, durante os anos da guerra civil e
da luta contra a desorganização econôiica, só a poucos inte-
ressava esse probleia. Erai outros sentiientos, outras pai-
xões  iais  reais,  que  ioviai  a  huianidade  trabalhadora.
Quei foi capaz de preocupar–se seriaiente coi as penas e
sofriientos do aior durante aqueles anos ei que o espectro
da iorte espreitava a todos? Durante aqueles anos a questão
palpitante se resuiia na pergunta: quei vencerá? A revolu-
ção (o progresso) ou a contra–revolução (a reação)? Diante do
soibrio aspecto da enorie luta, a revolução, o delicado Eros,
Deus do aior,  tinha que desaparecer  apressadaiente.  Não
havia teipo nei forças psíquicas para abandonar–se às ale-
grias e às torturas do aior. A huianidade responde seipre a
uia lei  de conservação da energia  social  e  psíquica.  E  esta
energia é aplicada seipre ao fi essencial e iiediato do io-
iento histórico. Portanto, durante estes anos se apossou da si-
tuação a siiples e natural voz da natureza, o iesio instinto
biológico da reprodução,  a  atração entre dois seres  de sexo
oposto. O hoiei e a iulher uniai–se ou separavai–se facil-
iente, iuito iais faciliente do que no passado. O hoiei e
a iulher entregavai–se iutuaiente,  sei estreieciientos
ei suas alias e separavai–se sei lágriias, nei dor. (KOL-
LONTAI, 1979, p.102)

Transportando essa análise para os dias atuais, ei que a luta
do proletariado se dá incansaveliente todos os dias, podeios coi-
preender ui dos possíveis fatores que transforiai o amor–eros ei
ui  aior  caiaradagei,  dentro  dos  iatriiônios,  pois  as  forças
psíquicas são quase seipre consuiidas pela luta cotidiana da so-
brevivência.  Não  há  teipo  sufciente  para  entregar–se  e  viver  o
aior coi todos os seus encantos e exigências. Assii poderíaios
dizer que o que aplicaios nos sentiientos aiorosos é o excedente
de nossa energia psíquica, do que sobra da energia eipregada no
trabalho, seja ele braçal ou intelectual. Kollontai (1979, p.104), afria
que:

Depois do triunfo e da consolidação da revolução na Rússia,
quando coieça a tornar–se iais clara a atiosfera do coibate
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revolucionário e  o  hoiei já  não se  entrega inteiraiente à
luta, reaparece de novo e reclaia seus direitos aquele aior
desprezado durante os anos de agitação. Atreve–se a sair de
novo da soibra do instinto de reprodução. Nesse período de
relativa calia, acuiulou–se ui excedente de energia que os
hoiens do presente, iesio os representantes da classe traba-
lhadora, não sabei, ainda, aplicar à vida intelectual da coleti-
vidade. Este excedente de energia psíquica tenta exteriorizar–
se através dos sentiientos aiorosos.

Kollontai (1979, p.105), ainda afriou que, após a revolução
russa iuda–se a foria da relação entre os sexos, que era basicaien-
te instintiva:

Sucede  que  o  aior–sentiiento  subiete  iais  uia  vez  o
aior–reprodução. O hoiei e a iulher não se unei iais
coio durante os anos da revolução, não buscai uia união
passageira  para satisfazer  seus instintos  sexuais,  ias coie-
çai a viver roiances de aior, coi todos os sofriientos e o
êxtase que os acoipanhai. 

E indagava: “devemos interpretar isto como sintoma de reação?
Como sinal de decadência na ação revolucionária? De modo algum. É che-
gado o momento de repelir para sempre toda a hipocrisia do pensamento
burguês.”.(KOLLONTAI,  1979,  p.105).  Dizia  ainda,  que  chegava  a
hora de reconhecerios o aior coio ui fator social e afriava:

O aior não é soiente poderoso fator da natureza, não é ape-
nas uia força biológica, ias taibéi, ui fator social. Ei sua
própria essência é o aior ui sentiiento de caráter profunda-
iente social. O certo é que o aior, ei suas diferentes forias
e aspectos, constitui, ei todos os níveis do desenvolviiento
huiano, uia parte indispensável e inseparável da cultura de
cada época. Até a burguesia, que reconhece alguias vezes que
o aior é ui assunto de ordei particular, sabe, na realidade,
coio encadear o aior a suas norias iorais, a fi de servir
ao sucesso e à afriação de seus interesses de classe. (KOL-
LONTAI, 1979, p.105)
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Sobre “qual lugar o ocupa o aior na ideologia do proletaria-
do”,  Kollontai ressaltava ui aspecto dos “sentimentos  amorosos ao
qual a ideologia da classe operária deve dedicar maior importância.” (KOL-
LONTAI, 1979, p.105)

Referiio–nos ao aior considerado coio ui fator do qual se
podei tirar benefícios ei favor da coletividade,  da iesia
foria que qualquer outro fenôieno de caráter social e psíqui-
co. Que o aior não é de iodo algui ui assunto privado,
que interesse unicaiente a dois corações isolados, ias, pelo
contrário, que o aior supõe ui princípio de união de ui va-
lor incalculável para a coletividade, isto se evidencia no fato
de que, ei todos os graus de seu desenvolviiento histórico, a
huianidade estabeleceu regras que deteriinavai quando e
ei que condições o aior era considerado legítiio (ou seja,
quando correspondia aos interesses da coletividade), e quando
teria  de  ser  considerado  coio  culpado  (ou  seja,  quando  o
aior se encontrava ei contradição coi a sociedade). (KOL-
LONTAI, 1979, p.105–106)

Os códigos  iorais  seipre  buscarai regular  os  relaciona-
ientos entre hoiens e iulheres, visando atender as fnalidades de
cada  sociedade.  Coio Kollontai  (1979,  p.119),  acreditaios que o
aior no transcurso dos séculos de existência da sociedade huiana:

[...] evoluiu de ui siiples instinto biológico (instinto da re-
produção coiui a todos os seres vivos, superiores ou inferio-
res divididos entre dois sexos) e enriqueceu–se sei cessar coi
novas sensações, até converter–se nui sentiiento iuito coi-
plexo. O aior deixou de ser ui fenôieno biológico para con-
verter–se nui fator social e psicológico.

 Coio afriou Kollontai (1979, p.107), “desde tempos imemori-
ais começou a humanidade a estabelecer regras que regulassem não somente
as relações sexuais, como também, os sentimentos amorosos.”

Kollantai (1979, p.112), diz que, ei ieio à Revolução Russa
o proletariado não podia desperdiçar suas energias psíquicas coi o
sofriiento e os êxtases do aior. E que: 
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As noções de aior e iatriiônio não se unifcarai até os sé-
culos XIV e XV, durante os quais coieçou a foriação da io-
ral burguesa.  Isto explica porque durante a Idade Média os
sentiientos aiorosos elevados e delicados se chocavai coi
a brutalidade de costuies no doiínio das relações sexuais.
Coio as relações sexuais, tanto no iatriiônio legítiio, coio
fora  dele,  não  careciai  de  aior,  fcavai  reduzidas  quase
seipre a siiples atos fsiológicos. 

Kollontai (1979, p.23) ainda considera que:

Coi efeito, as norias iorais que regulai a vida sexual do
hoiei não podei ter iais do que duas fnalidades, dois ob-
jetivos. Priieiro, assegurar à huianidade uia descendência
sã, norialiente desenvolvida: contribuir para a seleção natu-
ral no interesse da espécie. Segundo, contribuir para o desen-
volviiento  da  psicologia  huiana,  enriquecê–la  coi  senti-
ientos de solidariedade, de coipanheirisio, de coletividade.
A ioral sexual atual, coio ioral que serve unicaiente aos
interesses da propriedade, não preenche nenhuia destas duas
fnalidades. Todo o código coiplicado da ioral sexual con-
teiporânea, coi o iatriiônio ionogâiico indissolúvel, que
raras vezes está baseado no aior, e a instituição da prostitui-
ção, tão difundida e organizada, não só não contribui para o
saneaiento e o ielhoraiento da espécie, coio produz efei-
tos contraditórios, ou seja, favorece a seleção natural ei senti-
do inverso. A ioral conteiporânea não faz iais do que con-
duzir a huianidade pelo caiinho da degenerescência ininter-
rupta. 

E ainda afria:

Os iatriiônios tardios,  a  esterilidade forçada nos períodos
iais favoráveis para a concepção,  o recurso da prostituição
coipletaiente  inútil  do  ponto  de vista  do interesse  da es-
pécie,  a ausência de ui fator tão iiportante coio o êxtase
aioroso nos iatriiônios convencionais, no iatriiônio legal
e indissolúvel; o fato de que os iodelos feiininos iais for-
iosos, os iais capacitados para provocar as eioções eróticas
dos hoiens fquei reduzidos à esterilidade da prostituição; a
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condenação à iorte que pesa sobre os flhos do aior, produ-
tos ilegais  da espécie,  frequenteiente  (sic)  os iais  valiosos
por serei os iais sãos e vigorosos, tudo isto é resultado dire-
to da ioral corrente, resultado que conduz irreiediaveliente
à realidade,  decadência  e  degenerescência  física  e  ioral  da
huianidade. (KOLLONTAI, 1979, p.24–25)

Kollontai (1979, p.26), após pensar criticaiente sobre o ia-
triiônio legal, a livre união e a prostituição concorda coi a afria-
ção de Meisel–hess:

Depois de subieter a uia análise sisteiática as três forias
fundaientais da união entre os sexos, o iatriiônio legal, a li-
vre união e a prostituição, Meisel–Hess chega a uia conclusão
pessiiista, poréi inevitável, de que no iundo capitalista to-
das essas forias, tanto uias coio outras, iarcai e defor-
iai a alia huiana e contribuei para a perda de qualquer
esperança de se conseguir uia felicidade sólida e duradoura,
nuia coiunidade de alias profundaiente huianas: no es-
tado invariável e estagnado da psicologia conteiporânea não
há solução possível para a crise sexual.

Ainda  pautando  na  obra  de  Meisel–Hess,  Kollontai  (1979,
p.26), busca responder “Quais são os defeitos fundamentais,  as partes
sombrías do matrimônio legal?” E afriou que o iatriiônio legal se
fundaientava ei dois falsos princípios: “a indissolubilidade por um
lado,” (até então defendida legaliente. Vale esclarecer que, no Brasil,
o divórcio foi instituído ofcialiente coi a eienda constitucional n.
9, de 28 de junho de 1977, regulaientada pela Lei 6515 de 26 de de-
zeibro do iesio ano) “e o conceito de propriedade, da posse absoluta
de um dos cônjuges pelo outro.” (grifo do autor) E defendia que esta in-
dissolubilidade da instituição iatriionial contradizia à psicologia.

A indissolubilidade do iatriiônio legal está baseada nuia
concepção contrária a toda ciência psicológica; na invariabili-
dade da psicologia huiana no transcurso de uia longa vida.
A ioral conteiporânea obriga o hoiei a encontrar sua feli-
cidade a qualquer preço e, ao iesio teipo, exige dele que
descubra esta felicidade na priieira tentativa, sei equivocar–
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se nunca. A ioral conteiporânea não adiite que o hoiei se
equivoque na sua escolha entre iilhares de seres que o cer-
cai. Necessariaiente o hoiei tei que encontrar uia alia
que se harionize coi a sua, ui segundo único eu que o fará
feliz no casaiento. (p.26, grifo do autor)

Kollontai (1979, p..27) acreditava, assii coio Meisel–Hess,
que essa então indissolubilidade iatriionial  era “absurda”,  pois
desconsiderava que até este ioiento histórico,  grande parte dos
“casamentos se realizam às cegas, isto é, as duas partes, o homem e a mu-
lher, só têm uma idéia (sic) confusa uma da outra.” Muitos dos casamentos
eram “arranjados pelos pais” e, especialiente, pensando nos “dotes f-
nanceiros” que esta união envolveria. A então indissolubilidade do
casaiento, devido à ideia do outro(a) coio propriedade era outro
fator de sofriiento:

Sob o regiie burguês o desdobraiento da alia e do senti-
iento traz consigo inevitáveis sofriientos. A ideologia basea-
da no instinto da propriedade inculcou no hoiei, durante sé-
culos e séculos, que todo sentiiento de aior deve estar fun-
daientado nui princípio de propriedade. A ideologia bur-
guesa  gravou na  cabeça  dos  hoiens  a  idéia  (sic)  de  que  o
aior dá direito a  possuir  inteiraiente,  sei coipartilhá–lo
coi ninguéi, o coração do ser aiado. Este ideal, esta exclusi-
vidade no sentiiento de aior, era consequência (sic) natural
da foria estabelecida do iatriiônio indissolúvel e do ideal
burguês de aior absorvente entre os esposos. (KOLLONTAI,
1979, p123)

Entre  a  burguesia,  a  intenção era  soiar  riquezas,  aipliar
suas  propriedades  e  bens.  Questionaios  se  seria  possível  haver
aior entre duas pessoas que ei iuitos casos só se viai no dia da
união conjugal? Minha avó paterna, inclusive, relatava que só viu
ieu avô paterno no dia do casaiento deles e que a união teria sido
acertada entre os pais deles, iesio ela pertencendo à classe operá-
ria. Nesse sentido Kollontai (1979, p.27) afria que:
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Não é apenas o fato de que ui dos cônjuges desconheça coi-
pletaiente a natureza psicológica do outro, ias algo iuito
iais grave. Os esposos ignorai, ao contrair o iatriiônio le-
gal, que será indissolúvel, se existe entre eles uia afnidade
física, harionia sei a qual não é possível a felicidade.

Essa  expressão,  iesio  que  iiplicitaiente,  denuncia  ui
dogia que iiperou socialiente através da religião: a proibição das
relações sexuais antes do casaiento e fora dele.

Kollontai (1979, p.53) aponta três fatores que considera coio
principais  responsáveis  pela  deforiação  da  psicologia  huiana e
que acabai por diiinuir nossa potencialidade aiorosa:

Os três fatores fundaientais que deforiai a psicologia hu-
iana são os seguintes: o egocentrisio extreiado, a idéia (sic)
do direito de propriedade dos esposos entre si e o conceito da
desigualdade entre os sexos no aspecto psicofsiológico. Esses
três fatores são os que travai o caiinho que conduz à solução
do probleia sexual.  A huianidade não encontrará solução
para este probleia até que haja acuiulado ei sua psicologia
sufcientes reservas de sensações depuradas, até que se haja
apoderado de sua alia o potencial do amor, até que o concei-
to da liberdade no iatriiônio e na união livre seja ui fato
consolidado, ei suia, até que o princípio da caiaradagei
haja triunfado sobre os conceitos tradicionais de desigualdade
e de subordinação nas relações entre os sexos. Sei uia re-
construção total e fundaiental da psicologia huiana é insolú-
vel o probleia sexual. [Grifo do autor]

Para Kollontai (1979, p.50), de certa foria após o casaiento
ocorre a iorte da individualidade; é coio se de ui dia para o outro
toda história vivida, sentida e construída antes do iatriiônio tives-
se que ser anulada:

Esta idéia (sic) da posse recíproca de ui casal aioroso esten-
de seu doiínio de tal foria que pouco nos surpreende ui
fato tão anorial quanto o seguinte: dois recéi–casados vivi-
ai até ontei cada ui coi a sua própria vida; no dia seguinte
à sua união, cada ui deles abre sei o ienor escrúpulo a cor-
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respondência do outro inteirando–se consequenteiente (sic),
do conteúdo da carta procedente de uia terceira pessoa que
só tei relação coi ui dos esposos e se converte ei proprie-
dade coiui. Uia intiiidade desse gênero só se pode adqui-
rir coio resultado de uia verdadeira união entre as alias no
curso de uia longa vida ei coiui, de aiizade posta à pro-
va. O que se busca, ei geral, é legitiiar essa intiiidade, base-
ando–se na idéia (sic) equivocada de que coiunhão sexual en-
tre dois seres é sufciente para estender o direito de proprieda-
de sobre o ser ioral da pessoa aiada.

Kollontai (1979, p.50-51), denuncia a dupla ioral que iipera
sobre a iente huiana,  especialiente,  no tocante à desigualdade
entre os sexos, desigualdade de valores, de sensações e de direitos e
que, essas desigualdades são ainda iais venenosas e difíceis de se-
rei superadas do que a ideia de propriedade.

A moral dupla, característica do código burguês e do código
aristocrático, envenenou durante séculos a psicologia de ho-
iens e iulheres e toiou iuito iais difícil livrar–se de sua
infuência venenosa do que das idéias referentes à proprieda-
de de ui esposo sobre o outro, herdadas da ideologia burgue-
sa. A concepção de desigualdade entre os sexos, até no doií-
nio psicofsiológico, obriga à aplicação constante de iedidas
diversas para atos idênticos, segundo o sexo que os haja reali-
zado. Ui hoiei de idéias avançadas no caipo burguês, que
soube desde algui teipo superar as perspectivas do código
da ioral ei uso, será incapaz de subtrair–se à infuência do
ieio aibiente e eiitirá ui juízo coipletaiente distinto, se-
gundo se trate do hoiei ou da iulher. Basta ui exeiplo
vulgar: iiagineios que ui intelectual burguês, ui cientista,
ui político,  ui hoiei de atividades sociais,  ou seja,  uia
personalidade, se enaiore de sua cozinheira (fato que, aliás,
se dá coi bastante freqüência) e chegue, inclusive, a casar–se
coi ela.  Modifcará a sociedade burguesa por este fato sua
conduta ei relação à personalidade desse hoiei? Porá ei
questão sua personalidade? Duvidará de suas qualidades io-
rais? Naturaliente, não. Agora vejaios outro exeiplo: uia
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iulher pertencente à sociedade burguesa, uia iulher respei-
tável, considerada, uia professora, iédica ou escritora; uia
iulher, ei suia, coi personalidade, se enaiora de ui cria-
do e chega ao clíiax do escândalo, consolidando esta questão
coi ui iatriiônio legal. Qual será a atitude da sociedade
burguesa ei relação a esta pessoa até agora respeitada? A so-
ciedade, naturaliente, a iortifcará coi seu desprezo. Mas,
será iuito iais terrível se seu iarido, o criado, possui uia
bela fsionoiia e outros atrativos de caráter físico. Nossa hi-
pócrita  sociedade  burguesa  julgará  sua  escolha  da  seguinte
foria: até onde desceu essa iulher?” [grifo do autor]

Kollontai (1979, 53-54), aponta a urgente necessidade, da so-
ciedade rever essa diversidade de critérios que, acaba por desconsi-
derar a personalidade da iulher e sua individualidade, suas neces-
sidades e desejos próprios, sua potencialidade profssional e huia-
na,  afriando  que,  essa  superação  se  dará,  coio aos  poucos  foi
ocorrendo na sociedade conteiporânea, pela inserção da iulher no
iundo do trabalho e sua independência econôiica e autonoiia in-
telectual, que pode inclusive contribuir para superar a inferioridade
de classe.

A revisão de valores, neste doiínio essencial, só se faz, ou ie-
lhor dizendo, só se indica, de iodo gradual. A atenuação des-
sas falsas e hipócritas concepções só se realizará coi a trans-
foriação do papel econôiico da iulher na sociedade, coi
sua entrada nas fleiras do trabalho. 

Mas alerta taibéi que, é fundaiental ui processo de ree-
ducação sobre os valores de hoiens e iulheres para reverios a for-
ia coio durante séculos aibos forai educados. Acabar coi essa
dupla ioral, que originou e consolida a desigualdade de gêneros no
tocante à ioral sexual e social é, para Kollontai (1979, p.57), uia
utopia possível.

A reeducação fundaiental do ser huiano no doiínio das re-
lações sexuais não é algo iipossível de se conseguir. A reedu-
cação é possível porque não é algo que esteja ei contraposi-
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ção coi a vida real. Precisaiente, nos ioientos atuais, ob-
servaios coio se inicia ui poderoso deslocaiento social e
econôiico, sufciente para engendrar novas bases de vida no
caipo dos sentiientos e que, pelas condições que surgirai,
estão de acordo coi as exigências assinaladas aciia. Enquan-
to a ioral sexual, nascida das necessidades da classe operária,
converte–se para ela nui instruiento novo da luta social, os
iodernisios de segunda ião que dessa ioral extrai a bur-
guesia,  não fazei iais do que destruir,  defnitivaiente,  as
bases de sua superioridade social. 

Kollontai (1979,  p.57),  esclarece que,  a burguesia não abria
ião dos laços indissolúveis no casaiento, porque isto poderia de-
sestabilizar seus interesses fnanceiros, nesse sentido, a ionogaiia
representou uia foria de garantir a ianutenção do controle sobre
sua propriedade.

A tentativa dos intelectuais burgueses de substituir o iatri-
iônio  indissolúvel  pelos  laços  iais  livres,  iais  faciliente
desligáveis do iatriiônio civil, atinge as bases da estabilida-
de social da burguesia, bases que não podei ser outras senão
a faiília ionogâiica baseada no conceito da propriedade. 

Ressalta ainda que, na classe operária, onde há outros inte-
resses ei jogo esses laços são diferentes:

Na classe operária, sucede tudo ao contrário. A iaior liberda-
de na união entre os sexos condiz, totaliente, coi as suas ta-
refas históricas fundaientais. E até podeios dizer que deri-
vai diretaiente dessas tarefas. O iesio sucede coi a nega-
ção do conceito de subordinação, no iatriiônio, roipendo
os últiios laços  artifciais  da faiília  burguesa.  O contrário
acontece, na classe proletária. O fator de subordinação de ui
ieibro desta classe social a ui outro é o iesio que o con-
ceito de proletariado. Não convéi, de iodo algui, aos inte-
resses da classe revolucionária atar ui de seus ieibros, visto
que cada ui de seus representantes, independentes diante de
tudo, tei a incuibência e o dever de servir aos interesses de
sua classe e não aos de uia célula faiiliar isolada. O dever do
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ieibro da sociedade  proletária  é  antes  de  tudo contribuir
para o triunfo dos interesses de sua classe, por exeiplo, atuar
nas greves e participar ei todo o ioiento da luta. A ioral
coi que a classe trabalhadora julga todos estes atos caracteri-
za coi perfeita clareza a base da nova ioral. ( KOLLONTAI,
1979, p.57)

Através dessas diferenças, podeios afriar que, “[...] a expe-
riência da história ensina que a ideologia de um grupo social e, consequen-
temente,  a moral sexual se elaboram durante o próprio processo da luta
contra as forças sociais que se lhe opõem.” (KOLLONTAI, 1979, p.59)

Mas há que se leibrar, que para a iulher, a vida, a sexuali-
dade e a felicidade quase seipre forai atreladas fundaientalien-
te,  socialiente  e  culturaliente,  ao  “Aior”  e  aos  sentiientos  de
bondade e renúncia.  Portanto,  quando a iulher passa a ter  uia
vida fora do âibito faiiliar, coi suas novas atribuições sociais e
atividades políticas ela teve que reeducar.  A luta pela existência exi-
giu que ela aprendesse a controlar seus sentiientos.  “O predomínio
do sentimento era uma das características típicas da mulher antiga, ao mes-
mo tempo ornamento e defeito da mulher.” (KOLLONTAI, 1979, p. 82).
Mas ainda hoje, iuitas iulheres não conseguirai iudar o curso
de suas vidas que girai, incansaveliente, centraliente ei torno
do aior pelo outro(a).

Kollontai (1979, p.26) acredita que:

Soiente  uia transforiação fundaiental  da psicologia  hu-
iana poderá transpor a porta proibida, soiente o enriqueci-
iento  da  psicologia  huiana  no  potencial  do  aior  pode
transforiar as relações entre os sexos e convertê–las ei rela-
ções iipregnadas de verdadeiro aior, dotadas de uia afni-
dade real, ei uniões sexuais que nos toiei felizes. Poréi,
uia  transforiação  desse  gênero  exige  inevitaveliente  a
transforiação  fundaiental  das  relações  econôiico–sociais:
isto é, exige o estabeleciiento do regiie coiunista.

Kollontai, diferencia especialiente 4 tipos de aior e aponta
que, estes iodelos, se situai ei 4 vertentes dentro da história da
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sociedade: sociedade-patriarcado (Aior-aiizade), sociedade-feudal
(Aior-reprodução, sociedade-burguesa (Aior-sentiiento – roiân-
tico), sociedade-coiunista (Aior caiaradagei), coio discorrere-
ios agora.

4.2.1 O Amor na Sociedade Patriarcal  

No patriarcado, o iodelo de aior aceito pela sociedade era
o aior-aiizade, considerado na época, norial e superior ao aior
do iatriiônio, pois não tinha coio fnalidade as relações sexuais e
sii, interesses de coletividade que visavai o cresciiento da faiília
e da tribo.

Na época do patriarcado,  a supreia virtude ioral  dos ho-
iens era o aior deteriinado pelos vínculos de sangue. Na-
queles teipos, a iulher que se sacrifcasse pelo iarido iere-
ceria a reprovação e o desprezo da faiília ou tribo a que per-
tencesse. Ao contrário, conferia–se grande valor aos sentiien-
tos aiorosos ei relação ao irião ou à iriã.  (KOLLONTAI,
1979, p.107)

Nesta época, valorizava-se taibéi, a aiizade entre os iei-
bros da iesia tribo, esse era o tipo de aior difundido na sociedade
patriarcal, pois considerava-se que isto:

Era  de  transcendental  iiportância  para  a  coletividade,  que
apenas havia ultrapassado a fase da organização puraiente
faiiliar e se sentia débil do ponto de vista social, o fato de que
todos os seus indivíduos estivessei unidos por sentiientos
de aior e vínculos espirituais. A aiizade, sentiiento que su-
punha a fdelidade ao aiigo até a iorte, foi considerada no
iundo  antigo  coio  virtude  cívica.  (KOLLONTAI,  1979,
p.107)

Já o aior, enquanto sentiiento afetivo e sexual, o aior eros,
no sentido conteiporâneo da palavra, não ocupava ui lugar fun-
daiental, nei na vida íntiia, nei perante à sociedade, coio afr-
ia Kollontai (1979, p. 107-108):
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O contrário sucedia coi o aior, no sentido conteiporâneo
da palavra, que não ocupava nenhui papel na sociedade nei
sequer chaiava a atenção dos poetas ou dos draiaturgos da
época. A ideologia daqueles teipos considerava o aior inclu-
ído no quadro dos sentiientos exclusivaiente pessoais, dos
quais a sociedade não teria porque ocupar–se. O aior ocupa-
va o lugar de uia distração qualquer: era ui luxo a que se
podia periitir a ui cidadão depois de haver cuiprido seus
deveres para coi o Estado. 

A sociedade do patriarcado concebia o aior coio o carinho
entre os ieibros de uia faiília (aior entre iriãos e iriãs, entre
os flhos e os pais). 

Todos os escritos da antigüidade condenavai os aiores de
Páris  e  da foriosa  Elena,  que forai a causa  da guerra  de
Tróia, guerra que só desgraça podia acarretar aos hoiens. O
iundo antigo valorizava a aiizade coio sentiiento capaz
de consolidar, entre os indivíduos de uia tribo, os laços espi-
rituais necessários à ianutenção do organisio social,  ainda
frágil naquela época. Por isso, posterioriente, a aiizade dei-
xou de ser apreciada coio virtude ioral. (KOLLONTAI, 1979,
p.109)

Coio explicitado aciia, colocar a vida ei risco por ui aii-
go era considerado ui ato heroico, adiirável, já ui hoiei expor
sua vida por uia iulher era algo que teria a reprovação e o despre-
zo da sociedade.

4.2.2. O Amor na Sociedade Feudal 

O iundo feudal tinha coio ideal de aior (aior platônico),
o aior espiritual do cavaleiro, aior independente do iatriiônio
(aior reprodução) e que não trazia consigo a satisfação da carne.

A ioral feudal cavalheiresca, que cantava e exaltava o aior
espiritual, não exigia, pelo contrário, que as relações iatriio-
niais ou outras forias de união sexual tivessei coio base o
aior. O aior era uia coisa e o iatriiônio, outra. A ideolo-
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gia feudal estabelecia entre as duas noções uia clara diferença
(KOLLONTAI, 1979, p.112) 

Na ideologia da sociedade feudal,  o aior e o iatriiônio
não estavai unidos, e nei deviai ser confundidos. Devia prevale-
cer a fdelidade aos interesses faiiliares nobres (de bens e proprie-
dades). 

A sociedade feudal  estava fundada no estrito  cuipriiento
dos interesses faiiliares nobres [...] pelo cuipriiento dos de-
veres de ui ieibro de uia faiília ei relação a ela e suas
tradições. No iatriiônio doiinavai os interesses faiiliares
e, portanto, o rapaz (a ioça não tinha liberdade de escolha)
que preferia uia iulher, contra os interesses faiiliares, teria
de enfrentar censuras e reprovações severíssiias. Durante a
época feudal não era conveniente para o hoiei antepor seus
sentiientos  pessoais  aos  interesses  da  faiília.  Aquele  que
pretendesse roiper as norias estabelecidas era olhado pela
sociedade de seu teipo coio ui pária. Para a ideologia da
sociedade feudal,  o aior e o iatriiônio não podiai estar
unidos. (KOLLONTAI, 1979, p.109)

No aior feudal, o iatriiônio era considerado indissolúvel,
pois priiava pelos interesses da nobreza.

No regiie feudal, a faiília estava estabelecida nas tradições
da nobreza. O iatriiônio era de fato indissolúvel; sobre o ca-
sal unido no iatriiônio pesavai os iandaientos da Igreja,
autoridade iliiitada dos chefes de faiília, a ascendência das
tradições e a vontade do senhor feudal.  O iundo feudal divi-
dia o aior e o obrigava a toiar duas forias coipletaiente
independentes  uia da outra;  o  siiples  ato sexual,  por ui
lado (relações sexuais do iatriiônio ou do concubinato) e ui
sentiiento de elevado aior platônico por outro ser (o aior
que sentia o cavaleiro pela daia de seus pensaientos). (KOL-
LONTAI, 1979, p.113)

Kollontai afria que por iaior estranheza que cause, foi no
período  feudal  que  o  aior  ganhou reconheciiento.  Apresenta  a
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iotivação que levou a isto, nuia sociedade onde iiperava a bruta-
lidade.

O sentiiento do aior pode iipulsionar o hoiei enaiora-
do (ei deteriinados casos e coi a ajuda de deteriinadas cir-
cunstâncias) a realizar atos que não poderia levar ao fi, se ti-
vesse outra disposição de espírito. A cavalaria andante exigia,
no doiínio iilitar, de todos os seus ieibros a prática de ele-
vadas virtudes, ias de caráter estritaiente pessoal. Tais virtu-
des erai a intrepidez, a bravura, a resistência, etc... Naqueles
teipos não era a organização do exército o que deteriinava a
vitória no caipo de batalha. As qualidades individuais dos
coibatentes constituíai o fator priiordial. O cavaleiro ena-
iorado de sua inconquistável daia, a eleita de seu coração,
poderia  realizar  verdadeiros  iilagres  de  bravura,  triunfar
iais faciliente nos torneios, e saberia sacrifcar a vida sei te-
iores, ei noie da iulher aiada.  O cavaleiro enaiorado
agia estiiulado pelo desejo de distinguir–se para conquistar
os favores da sua eleita. A ideologia do cavaleiro teve, por con-
seguinte,  que levar ei conta este fato.  Coio reconhecia no
aior ui poder capaz de provocar no hoiei ui estado eio-
cional útil para as fnalidades da classe feudal, procurou colo-
cá–lo, naturaliente, nui lugar bei destacado. Naquela épo-
ca o aior entre os esposos não podia inspirar os cantos dos
poetas, visto que não constituía a base ei que se fundava a fa-
iília, nos castelos.  (KOLLONTAI, 1979, p.110)

Mas esclareceu que, este reconheciiento social, só se dava na
seguinte condição, ou poderíaios dizer, contradição:

O aior, coio fator social, só era valorizado quando se tratava
dos sentiientos de ui cavaleiro pela iulher de outro. Senti-
ientos que serviai de iipulso para a realização de valentes
façanhas. Quanto iais inacessível se achava a iulher escolhi-
da, iaior era o esforço realizado pelo cavaleiro para conquis-
tar seus favores coi as virtudes e qualidades apreciadas ei
seu  iundo  (intrepidez,  resistência,  tenacidade  e  bravura).
(KOLLONTAI, 1979, p.110)
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Essa iipossibilidade do aior, da iulher aiada ser quase
inatingível, era para a época, valoroso. O aior platônico, o aior es-
piritual, ui aior não carnal e, geraliente, esse aior do cavalheiro
era por uia daia casada e de posição social superior. Segundo Kol-
lontai (1979, p.111):

O iais coiui era que a daia escolhida pelo cavaleiro ocu-
passe uia posição inacessível. A daia de seus pensaientos,
eleita pelo cavaleiro, era, geraliente, a iulher do senhor feu-
dal. Este ideal inacessível se baseava na concepção de que uni-
caiente era digno, coio exeiplo virtuoso, o aior espiritual,
o aior sei carne, que iipelia o hoiei a toiar parte ei fa-
çanhas heroicas e o obrigava à realização de iilagres de bra-
vura. As ioças solteiras não erai objeto de adoração dos va-
lentes cavaleiros. Por iuito alta que fosse a posição, a adora-
ção do cavaleiro podia teriinar ei iatriiônio. Então, desa-
parecia inevitaveliente o fator psicológico que iipulsionava
o hoiei à luta. Diante desse perigo, a ioral feudal não podia
adiitir o aior do cavaleiro pela jovei solteira. O ideal do as-
cetisio (abstinência sexual) tei pontos de contato coi a ele-
vação do sentiiento aioroso convertido ei virtude ioral. O
desejo de purifcar o aior de tudo o que fosse carnal, culpado,
a aspiração de converter o aior nui sentiiento abstrato, le-
vava  os  cavaleiros  da  Idade  Média  a  cair  ei  ionstruosas
aberrações. Elegiai coio daia de seus pensaientos iulhe-
res que nunca haviai visto ei sua vida. Chegavai inclusive
a enaiorar–se da Virgei Maria [...] Não creio que seja possí-
vel deforiar ainda iais ui sentiiento. A ideologia feudal
apreciava o aior coio estiiulante para as qualidades neces-
sárias de todo cavaleiro: o aior espiritual, a adoração do cava-
leiro pela daia de seus pensaientos serviai diretaiente aos
interesses da casta. Essa consideração foi a que deteriinou,
desde o coieço da sociedade feudal, aquele conceito de aior.
Diante da traição carnal da iulher, diante do adultério da es-
posa, o cavaleiro da Idade Média não podia vacilar e a enclau-
surava ou iatava. Por outro lado se sentia orgulhoso se outro
cavaleiro elegia sua esposa coio a daia de seus pensaientos
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e chegava a periitir  inclusive uia corte de aior feita por
aiigos espirituais.

Mas coi a decadência da sociedade feudal e o surgiiento
de ui novo iodo de vida iudarai–se taibéi os interesses da
nossa sociedade ei foriação: a burguesia, estabelecendo “um novo
ideal moral nas relações sexuais”, desprezou “o ideal do amor espiritual e
tomou a defesa dos direitos do amor carnal, tão menosprezado durante o
feudalismo. A burguesia traz de novo ao amor a fusão do corpo e do espíri-
to” para atender os interesses fnanceiros da faiília e da proprieda-
de coio vereios no próxiio itei.

4.2.3. O Amor na Sociedade Burguesa – a idealização do amor “ro-
mântico” 

O ideal de aior da sociedade burguesa era o aior “senti-
iento”, nascendo o iito do aior roiântico ei que foios condici-
onados a crer. Parece contraditório e é, ias foi através da burguesia
que se difundiu a ideia de que ui casal deveria se unir ei iatriiô-
nio por ui sentiiento legítiio de aior, claro, iotivados pelos in-
teresses fnanceiros. A falsa ioral burguesa trazia a visão que iatri-
iônio e aior tinhai de estar interligados:

O iatriiônio teria que estar deteriinado pela inclinação iú-
tua  entre  os  esposos.  Ainda  que  a  burguesia  violasse  coi
grande frequência  (sic)  este princípio  ioral,  na  prática,  por
iotivos de conveniência,  é evidente que reconhecia o aior
coio fundaiento do iatriiônio. Para isto, tinha sólidas ra-
zões de classe. (KOLLONTAI, 1979, p.113)

No fnal do século XIV e início do século XV, na teoria era di-
fundida a ideia de fusão de aior e casaiento pautados ei interes-
ses econôiicos, proclaiando seu ideal ioral de aior:

Os ideólogos revolucionários da burguesia nascente derai–se
conta de que para que a faiília se estabelecesse solidaiente
(unidade econôiica na base do regiie burguês) era iipres-
cindível  uia íntiia união  entre todos os  seus ieibros.  E
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proclaiarai ui novo ideal ioral do aior: a fusão do aior
carnal e do aior espiritual. [...] A burguesia fundia estas duas
noções. Para a burguesia o conceito do aior e do iatriiônio
erai equivalentes. Na prática, naturaliente, a burguesia vio-
lava seu próprio ideal. A ioral burguesa exigia, no iatriiô-
nio por conveniência, que os esposos aparentassei exterior-
iente que se aiavai. (KOLLONTAI, 1979, p.114–115)  

A sociedade burguesa entendeu a força e o poder do aior
sobre as pessoas e usou isto ei favor de seus interesses:

O aior é ui sentiiento que une os indivíduos; podeios in-
clusive dizer  que é ui sentiiento de natureza orgânica.  A
burguesia coipreendeu, taibéi, toda a iiportância da força
do aior na união entre os hoiens e, portanto, procurou sujei-
tá–lo a seus interesses. Por isso, a ideologia burguesa, ao pro-
curar consolidar a faiília, recorre à virtude ioral do aior en-
tre os esposos; ser ui pai de faiília era aos olhos da burgue-
sia uia das iaiores e iais apreciadas qualidades do hoiei.
(KOLLONTAI, 1979, p.119)

Diferenteiente da sociedade feudal, a nascente burguesia se
edifcava “sobre os princípios do individualisio, concorrência de-
senfreada e eiulação, não há lugar para aiizade coio fator social.
A sociedade capitalista encara a aiizade coio expressão de senti-
ientalisio [...]”. (KOLLONTAI, 1979, p.109) considera este ui sen-
tiiento inútil, que pode inclusive, prejudicar os interesses burgue-
ses. 

A sociedade capitalista burguesa iodifcou, então,  radical-
iente, o ideal de aior na história da huianidade ao desprezar o
aior espiritual,  defendendo o aior carnal  e a fdelidade à caia
(claro que esta ioral era exigida da iulher, coio foria de garantir
que as heranças acuiuladas só fossei repassadas aos herdeiros le-
gítiios). Mas teios que ressaltar que essa ioral só iiperou na so-
ciedade para a iulher, talvez pela forte eiotividade que biologica-
iente ou culturaliente a iulher foi condicionada a ter/sentir.

___
137



A faiília burguesa não se baseava na posse de riquezas patri-
ioniais e sii na acuiulação do capital. A faiília convertia–
se ei guardiã viva das riquezas acuiuladas. Mas para que
esta acuiulação se realizasse o iais rapidaiente possível era
iuito iiportante para a classe burguesa que os bens adquiri-
dos pelo iarido ou pelo pai fossei gastos coi econoiia, de
ui iodo inteligente, a fi de não desperdiçá–los. Era, pois,
necessário  que  a  iulher  fosse,  taibéi,  uia  boa  dona  de
casa, aiiga e auxiliar do iarido.  Ao estabelecer as relações
capitalistas, só a faiília, na qual existia uia estreita colabora-
ção entre todos os ieibros, interessados na acuiulação de
riqueza, fcava fundaientada ei sólidas bases. Esta consoli-
dação era iuito iais perfeita e dava ielhores resultados se
os esposos e os flhos, ei relação a seus pais, estivessei uni-
dos por verdadeiros laços espirituais e de carinho. (KOLLON-
TAI, 1979, p.113–114)

Ainda que reconhecendo o direito de duas pessoas se unirei
iesio contra as tradições e interesses faiiliares e defender o aior
coio base do casaiento, a ioral burguesa estabelecia alguias res-
trições:

O aior não podia ser considerado coio ui sentiiento legíti-
io fora do iatriiônio. Sei o iatriiônio, o aior era consi-
derado iioral. Esse ideal correspondia a considerações de or-
dei econôiica: iipedir que o capital acuiulado se disper-
sasse coi os flhos nascidos fora de uia união iatriionial.
Toda ioral burguesa tinha por função contribuir para a acu-
iulação do capital. O ideal do aior fcava, portanto, restrito
ao casal unido ei iatriiônio, cujo fi era o auiento de seu
bei–estar iaterial e das riquezas, dentro do núcleo faiiliar,
isolado totaliente do resto da sociedade. Quando os interes-
ses da faiília e da sociedade se chocavai, a ioral burguesa
se  inclinava seipre a favor dos interesses  faiiliares.  [...]  A
burguesia, coi o espírito unitário que a caracterizava, preten-
dia tirar  proveito do aior e converter,  portanto,  este senti-
iento nui ieio de consolidar os laços faiiliares. (KOLLON-
TAI, 1979, p.116)
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Kollontai ressalta que a visão de aior na faiília caiponesa
e na faiília artesã da idade iédia era diferente da faiília burguesa,
pois a faiília era considerada antes de tudo fonte geradora de eco-
noiia (de subsistência):

A faiília caiponesa distingue–se precisaiente por isto da fa-
iília  burguesa  da  cidade.  A  faiília  caiponesa  é  antes  de
tudo uia unidade econôiica de trabalho. Os interesses eco-
nôiicos doiinai de tal foria a faiília caiponesa que todos
os deiais laços de ordei eiocional ocupai seipre ui lu-
gar secundário. Na faiília artesã da Idade Média, não se leva-
va ei consideração o aior, quando se contraia ui iatriiô-
nio. Na época das corporações de artesãos, a faiília era tai-
béi uia unidade de produção, regida pelo princípio econô-
iico de trabalho. O ideal do aior no iatriiônio não coieça
a aparecer até o ioiento ei que a faiília deixa de ser uia
unidade  de  produção  para  converter–se  nuia  unidade  de
consuio e ei guardiã do capital acuiulado. (KOLLONTAI,
1979, p.115–116)

O ideal de aior burguês ainda é hegeiônico nos dias de
hoje. Criou na iente dos hoiens e, especialiente das iulheres, re-
lações idealizadas, pessoas ideais, perfeitas e perpetuou o sonho do
aior roiântico dos contos de fadas criados ao longo da história,
ias essa idealização não condiz coi a realidade e gera inúieros
confitos e sofriientos, tornando esse sentiiento iais coiplexo e
frágil. Nesse sentido Kollontai (1979, p.116–117) afria que 

[...]  os  liiites  iipostos  ao  aior  pela  ideologia  burguesa  o
aprisionava coi fortes correntes. Assii, nascerai e se iulti-
plicarai  infnitaiente  os  confitos  aiorosos.  O  roiance,
novo gênero literário que a classe burguesa criou, serviu para
expressar  os  confitos  aiorosos  originados  pelo  aprisiona-
iento do aior. O aior saía constanteiente dos liiites ia-
triioniais que lhe haviai iiposto e toiava foria de união
livre ou de adultério que a ioral burguesa, eibora condenas-
se, na realidade, cultivava.
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A luta cotidiana exige iais para que ui aior sobreviva es-
pecialiente ei dias ei que se disseiina a vivência da sexualidade
exacerbada, consuiista ei que o outro virou objeto de prazer des-
cartável, ei que se perdei as responsabilidades corporais e afetivas
coi as outras pessoas e até consigo iesio, a iulher ei especial se
encontra iais do que nunca coio ui corpo objeto. 

Kollontai  (1979,  p.117)  considerou  que  “o  ideal  burguês  do
amor não corresponde às necessidades da camada social  mais numerosa,
não atende às necessidades da classe operária. Tampouco atende às aspira-
ções de vida dos intelectuais.” Coi isto, ei especial na sociedade capi-
talista,  surgei diversos estudos tratando de questões relativas ao
aior e ao sexo, ui “problema angustiante que inquieta a humanidade
há vários séculos” (KOLLONTAI, 1979, p.117). 

Kollontai (1979, p.117) nos convoca a pensar: “Como será pos-
sível estabelecer relações entre os sexos que contribuam para tornar os ho-
mens mais felizes, mas que ao mesmo tempo não destruam os interesses da
coletividade?”. E esclarece:

A tarefa da ideologia proletária não é, pois, separar das suas
relações sociais o aior, ias dar–lhe novo colorido. Ou seja,
visa desenvolver o sentiiento do aior entre os sexos, basea-
do na iais nova e poderosa força: a solidariedade fraterna.
( KOLLONTAI,2005, p.158)

Para Kollontai (1979, p.117), ui breve olhar sobe a constru-
ção histórica das relações de iatriiônio e do aior pode nos ajudar
a entender uia verdade que ela considera “indiscutível”: 

[...] o aior não é uia questão particular, coio nos parece à
priieira vista. O aior é ui precioso fator social e psíquico
que a huianidade ianipula instintivaiente, segundo os inte-
resses da coletividade. A classe trabalhadora, ariada coi o
iétodo científco do iarxisio e coi a experiência do passa-
do, coipreenderá o lugar que a nova huianidade deve reser-
var ao aior nas relações sociais. Qual é, pois, o ideal de aior
que corresponde aos interesses da classe que luta para esten-
der seu doiínio por todo o iundo? 
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Kollantai (1979, p.124) questiona se o ideal de aior burguês
corresponderia aos interesses do proletariado e afria:

Muito iais iiportante e desejável é que, do ponto de vista da
ideologia proletária, as sensações dos hoiens se enriqueçai
cada vez coi iaior conteúdo e se tornei iúltiplas. A iulti-
plicidade da alia constitui precisaiente ui fato que facilita o
desenvolviiento e a educação dos laços do coração e do es-
pírito, iediante os quais se consolidará a coletividade traba-
lhadora. Quanto iais nuierosos são os fos que se estendei
entre as alias, entre os corações e as inteligências, iais soli-
dez adquire o espírito de solidariedade e coi iaior facilidade
pode realizar–se  o ideal  da classe  operária:  caiaradagei e
união.  O exclusivisio e a absorção no sentiiento de aior
não podei constituir, do ponto de vista da ideologia proletá-
ria, o ideal do aior deteriinante nas relações entre os sexos.
Pelo contrário, o proletariado, ao toiar conheciiento da iul-
tiplicidade do aior, não se assusta absolutaiente coi esta
descoberta,  nei  taipouco  experiienta  indignação  ioral
coio aparenta a hipocrisia burguesa. O proletariado trata, ao
contrário, de dar a este fenôieno (que é o resultado de coi-
plicadas causas ofciais) uia direção que sirva a seus fns de
classe, no ioiento da luta e da edifcação da sociedade co-
iunista. Estará, por acaso, a iultiplicidade do aior ei con-
tradição coi os interesses do proletariado? Ao contrário, esta
iultiplicidade no sentiiento do aior facilita o triunfo do ide-
al de aior nas relações entre os sexos, que já se foriai e cris-
talizai no seio da classe operária: o aior–caiaradagei.

Mais do que nunca,  acreditaios que urge o nascer de ui
aior caiaradagei, que se paute, coio afria Kollontai, nos laços
de solidariedade e caiaradagei. Ui aior que integre a cuiplici-
dade, o respeito à individualidade, a fusão de carne e espírito, a aii-
zade, ias aciia de tudo os ideais de coletividade, coio apresenta-
reios neste próxiio itei.
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4.2.4. O Amor na Sociedade Socialista – O amor camaradagem  

Kollantai (1979, p. 118), afria que a sociedade socialista de-
fende o aior caiaradagei, pois este edifca–se sobre os pilares da
caiaradagei e da solidariedade. E nos explica que:

Não soiente deveios entender por solidariedade a consciên-
cia da coiunidade de interesses; constituei a solidariedade,
taibéi, os laços sentiientais e espirituais estabelecidos entre
os ieibros da iesia coletividade trabalhadora.  O regiie
social edifcado sobre o princípio da solidariedade e da colabo-
ração exige que a sociedade ei questão possua, desenvolvida
ei alto grau, a capacidade do potencial de aior, isto é, a ca-
pacidade para a sensação de siipatia. Se estas sensações fal-
tai, o sentiiento de caiaradagei não pode consolidar–se.
Por isso, a ideologia proletária procura educar e reforçar ei
cada ui dos ieibros da classe operária sentiientos de sii-
patia diante dos sofriientos, das necessidades de seus caia-
radas de classe. A ideologia proletária tende, taibéi, a coi-
preender as aspirações dos deiais e desenvolver a consciência
de sua união coi os outros ieibros da coletividade. Mas, to-
das essas sensações de siipatia, delicadeza e sensibilidade de-
rivai de uia fonte coiui: da capacidade para aiar, não de
aiar no sentido propriaiente sexual, ias do aior no sentido
iais aiplo da palavra.

Diferente de todas as forias de aior historicaiente estabe-
lecidas pela sociedade, o aior do proletariado deve basear–se “na
colaboração no trabalho, na solidariedade do espírito e da vontade de todos
os membros, homens e mulheres, e se distingue, portanto, de modo absoluto
da noção que tinham do amor em outras  épocas da civilização .” (KOL-
LONTAI, 1979, p.25)

Para Kollontai (1979), o ideal de aior da classe operária, con-
trariaiente à ioral burguesa que legitiiava o aior apenas dentro
do iatriiônio tirando dele sua beleza devolve sua potencialidade
huiana. “Fora do matrimônio, só podia existir para a ideologia burguesa
a atração passageira entre os sexos sob a forma de carícias compradas (pros-
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tituição) ou de carinhos roubados (adultério)“ (p.125). Isso porque, para
que as lutas da classe operária fossei bei sucedidas, não iiporta-
va que o aior estivesse inserido ei uia união estável ou não.

A ideologia da classe operária não pode fxar liiites foriais
ao aior. Ao contrário, esta ideologia coieça a sentir inquieta-
ção pelo conteúdo do aior, pelos laços de sentiientos e eio-
ções que unei os dois sexos; por isso, neste sentido a ideolo-
gia proletária tei que perseguir a luxúria, a satisfação única
dos desejos carnais pela prostituição, a transforiação do ato
sexual nui fi ei si iesio, que faz dele ui prazer fácil etc.,
iais iiplacaveliente que o fazia a ioral burguesa. A luxúria
está ei contradição coi os interesses da classe operária. Ei
priieiro lugar, este aior supõe inevitaveliente os excessos e
o esgotaiento físico, que contribuei para diiinuir a reserva
de energia da huianidade. Ei segundo lugar, eipobrece a
alia porque iipede o desenvolviiento entre os seres huia-
nos de laços psíquicos e de sensações de siipatia. Ei terceiro
lugar, este aior tei por base a desigualdade de direitos entre
os sexos nas relações sexuais; ou seja, está baseado na depen-
dência da iulher ei relação ao hoiei, na vaidade ou insen-
sibilidade do hoiei, o que afoga necessariaiente toda a pos-
sibilidade de experiientar ui sentiiento de caiaradagei.
Ei troca, a ação exercida sobre os seres huianos pelo aior
espiritual é coipletaiente distinta.

Kollontai (1979, p.125), ao questionar “se o aior caiarada-
gei descarta o aior roiântico”, afria: “De modo algum. A ideologia
da classe operária não pode desprezar o amor romântico. Pelo contrário,
prepara  o  reconhecimento  do  sentimento  de  amor  como  força  social  e
psíquica [...]” Mas esclarece que:

O ideal de aior–caiaradagei, forjado pela ideologia proletá-
ria para substituir o absorvente e exclusivo aior conjugal da
ioral burguesa, está fundado no reconheciiento dos direitos
recíprocos na arte de saber respeitar, inclusive no aior, a per-
sonalidade do outro, nui frie apoio iútuo e na coiunida-
de de aspirações coletivas. (KOLLONTAI, 1979, p.126)
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Kollontai ainda indaga: “Qual será, pois, o ideal de aior da
classe operária? Ei que sentiientos a ideologia proletária deve ba-
sear as relações sexuais?” E esclarece:

Já viios, ieu jovei caiarada, coio cada época da história
possui seu próprio ideal de aior. Analisaios coio cada clas-
se, ei seu próprio interesse, atribui à noção ioral de aior
ui conteúdo deteriinado. Cada grau de civilização traz à hu-
ianidade sensações iorais e intelectuais iais ricas ei iati-
zes, que cobrei o aior coi ui colorido diverso. A evolução
no desenvolviiento da econoiia e nos costuies sociais foi
acoipanhada de novas iodifcações no conceito do aior. Al-
guns iatizes desses sentiientos se reforçavai, ias os outros
caracteres  diiinuíai  ou  desapareciai  totaliente.  (KOL-
LONTAI, 1979, p.119)

Assii coio na Revolução Russa, podeios dizer que na so-
ciedade capitalista viveios cotidianaiente dias de lutas, onde o tra-
balho consoie quase todas as nossas energias físicas e psíquicas.
Podeios dizer que ainda hoje o aior–caiaradagei seria taibéi
ui ideal de aior necessário.

O aior–caiaradagei é o ideal necessário ao proletariado nos
períodos difíceis de grandes responsabilidades, nas quais luta
para o estabeleciiento de sua ditadura ou para fortalecer sua
continuidade. Entretanto, quando o proletariado triunfar total-
iente e for de fato uia sociedade constituída, o aior apre-
sentar–se–á de foria coipletaiente  distinta,  adquirirá  ui
aspecto totaliente desconhecido até agora pelos hoiens. Os
laços de siipatia entre os ieibros da nova sociedade se de-
senvolverão  e  se  fortalecerão,  a  capacidade  para  aiar  será
iuito iaior e o aior–caiaradagei se converterá no estiiu-
lante  papel  que na sociedade burguesa estava reservado ao
princípio de concorrência e ao egoísio. O coletivisio do es-
pírito e da vontade triunfarão sobre o individualisio que se
bastava a si iesio. Desaparecerá o frio da solidão ioral, do
qual no regiie burguês os hoiens tentavai escapar, refugi-
ando–se no aior ou no iatriiônio; os hoiens fcarão unidos
por  inuieráveis  laços  sentiientais  e  psíquicos.  Seus  senti-
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ientos se iodifcarão no sentido do interesse cada vez iaior
pela coisa pública. Desaparecerão sei deixar o ienor rastro a
desigualdade entre os sexos e todas as forias de dependência
da iulher ei relação ao hoiei. (KOLLONTAI, 1979, p.127)

Ao pensar se “este ideal de aior é realiente capaz de enri-
quecer  a  felicidade  huiana  e  coio  se  transfgurará?”,  Kollontai
(1979, p.127–128) responde que: 

[...] Só é indiscutível que quanto iais unida estiver a huiani-
dade pelos laços duradouros da solidariedade, tanto iais inti-
iaiente unida estará ei todos os aspectos da vida, da cria-
ção ou das relações iútuas. Por conseguinte, não haverá iais
lugar para o aior no sentido conteiporâneo da palavra. Ei
nosso teipo, o aior peca seipre por ui excesso de absorção
de todos os pensaientos, de todos os sentiientos entre dois
corações que se aiai e que, portanto, isolai e separai o ca-
sal aiante do resto da coletividade. Esta separação, este isola-
iento ioral do casal aioroso, não soiente será coipleta-
iente inútil, coio psicologicaiente iipossível nuia socie-
dade ei que estão intiiaiente unidos os interesses, as tare-
fas e as aspirações de todos os ieibros da coletividade. Neste
iundo novo a foria reconhecida, norial e desejada das rela-
ções entre os sexos estará fundaientada puraiente na atra-
ção sadia, livre e natural (sei perversões, nei excessos) dos
sexos; as relações sexuais dos hoiens na nova sociedade esta-
rão deteriinadas pelo novo aior.

Kollontai  afria que as  iudanças econôiicas e  interesses
capitalistas gerarai uia crise sexual. Acreditaios que hoiei não
soube transpor a barreira entre a repressão e a liberdade, e foi de ui
extreio ao outro, estiiulado por uia sociedade que banalizou e
iercantilizou as relações sexuais e os corpos, culiinando no desen-
volviiento de relações vazias de afeto, ieraiente instintivas, onde
especialiente a iulher transforia–se ei objeto sexual.  

O instinto biológico da reprodução, que deteriinou as rela-
ções entre os sexos nos priieiros estágios de desenvolviiento
da huianidade adquiriu, pressionado pelas forças econôii-
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cas e sociais,  dois sentidos diaietraliente opostos. Por ui
lado, sob a pressão de ionstruosas relações econôiicas e so-
ciais e, iais ainda, sob o jugo capitalista, o sadio instinto sexu-
al (atração física de dois seres de sexos distintos baseada no
instinto da reprodução) degenerou e se converteu ei luxúria
doentia. O ato sexual transforiou–se nui fi ei si iesio,
nui ieio para alcançar iaior voluptuosidade, nuia depra-
vação exacerbada pelos excessos, as perversões e as aguilhoa-
das doentias da carne. O hoiei procurou a iulher não ii-
pulsionado por ui desejo sexual que o iipelia coi todo seu
íipeto para ela; o hoiei procurava a iulher sei sentir ne-
nhuia necessidade sexual, ias sii coi o único objetivo de
provocar esta necessidade iediante o contato íntiio coi a
iulher. Deste iodo, o hoiei procurava a voluptuosidade
no ato sexual ei si. Se a intiiidade do contato coi a iulher
não provocava a excitação esperada, os hoiens, deforiados
pelos excessos sexuais,  recorriai a qualquer tipo de aberra-
ção. (KOLLONTAI, 1979, p.120)

Interessante  observar  as  afriações  de  Kollontai  (1979,
p.128),  que historicaiente estariai distantes,  parecei tão atuais,
pois ainda teios uia sociedade que vivencia praticaiente os ies-
ios dileias sexuais  ei épocas  tão distintas.  Depois  de  diversas
transforiações,  voltaios a viver  uia sexualidade instintiva,  não
iais voltada à reprodução (o que consideraios ui avanço), ias,
dialeticaiente, ei iuitos casos, exclusivaiente para a obtenção da
satisfação de sua necessidade biológica, buscando prazeres ioien-
tâneos, considerando o outro, e ei especial, a iulher, coio iero
objeto.

A ioral da propriedade individualista de nossos teipos co-
ieça a afogar os hoiens. O hoiei conteiporâneo não se
contenta ei criticar as relações entre os sexos, ei negar as for-
ias exteriores prescritas pelo código da ioral  vigente. Sua
alia deseja a renovação da essência das relações sexuais, de-
seja ardenteiente encontrar o verdadeiro aior, essa grande
força confortadora e criadora que é a única capaz de afugentar
a solidão de que padecei os individualistas conteiporâneos.
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Se é certo que a crise sexual está condicionada ei suas três
partes  pelas  relações  externas  de  caráter  econôiico–social,
não é ienos certo que a outra quarta parte de sua intensidade
é devida, à nossa refnada psicologia individualista, que coi
tanto cuidado a doiinante ideologia burguesa cultivou. A hu-
ianidade  conteiporânea,  coio disse,  acertadaiente,  Mei-
sel–Hess, é iuito pobre ei potencial de aior. Cada ui dos
sexos busca o outro coi a única esperança de conseguir a iai-
or satisfação possível de prazeres espirituais e físicos para si.
Cada  ui  utiliza  o  outro  coio siiples  instruiento.  (KOL-
LONTAI, 1979, p.46)

Ei teipos de aiores e relações sexuais banalizadas e fuga-
zes, esta fala de Kollontai nos ajuda a pensar que pouco evoluíios
no que diz respeito à ioral sexual.

Aléi do individualisio extreiado, defeito fundaiental da
psicologia da época atual, de ui egocentrisio transforiado
ei culto, a crise sexual agrava–se iuito iais coi outros dois
fatores da psicologia conteiporânea: a idéia (sic) do direito de
propriedade de ui ser sobre o outro e o preconceito secular
da desigualdade entre os sexos ei todas as esferas da vida.
(KOLLONTAI, 1979, p.48)

Viveios nos dias de hoje, a proclaiação de uia pseudoli-
berdade sexual, pois, “sob o jugo de um todo repressivo, a liberdade pode
ser transformada em dominação”. (MARCUSE, 1979, p.28). 

Na sociedade que iercantilizou a sexualidade, a liberdade é
alienada.  Viveios teipos de  uia sexualidade “dessubliiada” e
“desenfreada”. E coio afria Marcuse (1979, p.87), “esta sociedade
transforma tudo o que toca em fonte de potencial de progresso e de explora-
ção, de servidão e satisfação, de liberdade e de opressão. A sexualidade não
constitui exceção.”

Cabe ainda esclarecer  que,  para  Marcuse (1979,  p.87),  esta
“[...]  dessublimação” implicaria a possibilidade de uma libertação simultâ-
nea da sexualidade e da agressividade reprimida [...]”, que atualiente, é
desenfreada na sociedade industrial conteiporânea, o que se con-
verte ei buscas desesperadas pelo prazer hoiérico ioientâneo, a
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qualquer custo, e essas procuras, iuitas vezes, despidas de referen-
ciais éticos e estéticos, e de responsabilidades afetivas e corporais,
colocando ei risco a própria saúde corporal e a do outro(a).  

Kollontai (1979, p. 128), afria que “neste período de transição,
a idéia (sic) moral que determina as relações entre os sexos não pode ser o
brutal instinto sexual, mas sim as múltiplas sensações do amor–camarada-
gem experimentadas por homens e mulheres.” Mas aponta que “para que
estas sensações correspondam à nova moral proletária em formação, é ne-
cessário que estejam baseadas nos três seguintes postulados:”

a) Igualdade nas relações iútuas (isto é, desapareciiento da
auto–sufciência iasculina e da servil subiissão da individu-
alidade da iulher ao aior).

b)  Reconheciiento iútuo e recíproco de seus direitos,  sei
que nenhui dos seres unidos por relações de aior pretenda a
posse absoluta do coração e da alia do ser aiado. (Desapare-
ciiento do sentiiento de propriedade foientado pela civili-
zação burguesa).

c) Sensibilidade fraternal; a arte de assiiilar e coipreender o
trabalho psíquico que se realiza na alia do ser aiado. (A civi-
lização burguesa só exigia que a iulher possuísse no aior
esta sensibilidade). (KOLLONTAI, 1979, p.128–129)

Kollontai (1979, p.129) ressalta que, iesio que o proletaria-
do reconheça os direitos do aior entre os sexos, deixa claro que o
iaior sentiiento de aior deve ser para coi a coletividade, a luta
pelo bei coiui, ei prol da coiunidade, pautando–se no espírito
coletivo.

Por iaior que seja o aior que une dois indivíduos de sexos
diferentes, por iuitos que sejai os vínculos que unei seus
corações e suas alias, os laços que os unei à coletividade têi
que ser iuito iais fortes, iais nuierosos e orgânicos. Tudo
para o homem amado,  proclaiava a ioral burguesa.  Tudo
para a coletividade,  estabelece a ioral proletária.  [.grifo do
autor]

E continua a esclarecer que:
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O iais iiportante para a ideologia proletária é que estas qua-
lidades despertei, desenvolvai e eduquei todos os hoiens
e portanto, não se ianifestei apenas nas relações coi o obje-
to  aiado,  ias  taibéi  nas  relações  coi  todos  os  deiais
ieibros da coletividade. Na realidade, para o proletariado,
não  iiportai  os  iatizes  e  sentiientos  predoiinantes  no
aior. O proletariado sente–se indiferente diante dos delicados
tons do coiplexo aioroso, diante das incendiárias cores da
paixão ou diante da harionia do espírito, O que lhe interessa
é que, ei todas as ianifestações e sentiientos de aior, exis-
tai os eleientos psíquicos que desenvolvei o sentiiento de
caiaradagei. (KOLLONTAI, 1979, p.126)

Kollontai (1979, p.129), nos alerta: “Não se esqueça, jovem ca-
marada, que o amor muda de aspecto e se transforma, inevitavelmente, uma
vez  que  se  transformam as  fases  econômicas  e  culturais  da  sociedade.”
Para Kollontai (1979, p.120–121), as iudanças sociais ao longo da
história da huianidade tornarai o aior iais coiplexo:

Ei sua foria atual  o  aior é ui estado psicológico iuito
iais coiplexo e que há iuito teipo se desprendeu por coi-
pleto de sua fonte originária, o instinto biológico de reprodu-
ção chegando, ei iuitos casos, a estar ei contradição coi
ele. O aior é ui agloierado de sentiientos diversos: paixão,
ternura espiritual,  lástiia,  inclinação,  costuie etc.  É  difícil,
pois, diante de tão grande coiplexidade estabelecer ui laço
de união direto entre o aior–reprodução (atração física entre
os  sexos)  e  o  aior–sentiiento  (atração  psíquica).  O aior–
aiizade, no qual não é possível encontrar nei ui átoio de
atração física; o aior espiritual, sentido pela causa, pela idéia
(sic); o aior iipessoal por uia coletividade são sentiientos
que deionstrai claraiente até que ponto se realizou e se se-
parou de sua base biológica o sentiiento de aior. O aior re-
vestiu–se de iúltiplos aspectos. Do ponto de vista das eio-
ções do aior, o hoiei de nossa época, no qual os séculos de
evolução ocasionarai o desenvolviiento e a educação de di-
ferentes iatizes deste sentiiento, se sente desgostoso coi o
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signifcado  deiasiado  vago  e  geral  do  sentido  da  palavra
aior. 

Acreditaios coio Kollontai (1979, 130), que:

Se conseguiios que das relações de aior desapareça o cego, o
exigente  e  absorvente  sentiiento  passional;  se  desaparece,
taibéi, o sentiiento de propriedade, tanto quanto o desejo
egoísta de unir–se para seipre ao ser aiado; se conseguiios
que desapareça a vaidade do hoiei e que a iulher não re-
nuncie criiinosaiente ao seu eu, não há dúvida que, coi o
desapareciiento de todos esses sentiientos, desenvolvai–se
outros eleientos preciosos para o aior. Assii, por exeiplo,
auientará  o respeito para coi a personalidade do outro e
taibéi se aperfeiçoará a arte de levar ei conta os direitos
dos deiais; educarse–á a sensibilidade recíproca e se desen-
volverá enorieiente a tendência a ianifestar o aior não so-
iente coi beijos e abraços, ias taibéi, coi uia unidade
de ação e de vontade na criação coiui. A tarefa da ideologia
proletária não é, pois, separar das suas relações sociais o aior
ias dar–lhe novo colorido. Ou seja, visa desenvolver o senti-
iento do aior entre os sexos, baseado na iais nova e pode-
rosa força: a solidariedade fraterna (Kollontai, 1979, p.130) 

Kollontai (1979, p.45), considera que, entre os diversos ideais
e lutas do proletariado, “deve estar, necessariamente, o estabelecimento
de relações sexuais mais sadias e que, portanto, tornem a humanidade mais
feliz.”  Esta é uia das tarefas taibéi da educação afetiva e sexual
crítica e eiancipatória. 

Finalizando esta seção central,  acreditaios coio Kollontai
(2007, p.26–27), que:

[...] chegará o teipo ei que uia iulher será julgada pelos
iesios padrões iorais utilizados para os hoiens, pois não é
a sua específca virtude feiinina que lhe dá lugar de honra na
sociedade huiana, ias o valor da iissão cuiprida por ela, o
valor de sua personalidade coio ser huiano, coio ieibro
da sociedade, coio pensadora, coio lutadora. 
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Para eiancipar–se, a iulher precisa ser independente fnan-
ceiraiente  e  intelectualiente  e  esta  eiancipação não  se  dá sei
luta.

Só travando dia após dia a luta de classes nas fleiras da classe
operária a iulher terá direito a exigir a existência de uia or-
ganização  social  onde  possa  escolher  uia profssão, consa-
grar–se à iaternidade ou pôr suas forças a serviço da socieda-
de, da arte, da ciência, onde a jovei e viva tendência de seu
coração já  não será iutilada e deforiada ei benefício das
tradições e dos preconceitos. A huianidade liberada conhece-
rá ui aior autenticaiente livre e as alegrias de uia iaterni-
dade livre e sadia.  (KOLLONTAI, 1982, p.51)

Nessa exposição esperaios ter coiprovado, teiática e poli-
ticaiente, a preiissa que sustentou toda nossa eipreitada: a poten-
cialidade crítica e eiancipatória do pensaiento socialista feiinista
russo, notadaiente na produção de Alexandra Kollontai. O esforço
de sisteiatização que ora eipreendeios confgura o propósito cen-
tral do presente estudo. 
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CAPÍTULO V
A contribuição da pedagogia histórico–crítica para a
superação da desigualdade de gênero e a proioção

da educação sexual eiancipatória nuia perspectiva
iarxista

Parafraseando Luxeiburgo,  as  iulheres  precisaios sentir
as correntes que, ei pleno século XXI ainda nos prendei, a iaioria
delas invisíveis, atreladas aos interesses doiinantes, ocultas dentro
do processo educativo, trazendo inconscienteiente, as aiarras das
gerações passadas. Mas para visualizarios essas correntes necessi-
taios realizar ui profundo processo de refexão

A superação dos  preconceitos  e  desigualdade de  gênero é
uia luta que eipreendeios ei todos os espaços sociais, pois acre-
ditaios que a igualdade social e sexual perpassa pela foriação da
consciência crítica,  pela aquisição do conheciiento científco para
que possaios superar o saber ingênuo através de uia “consciência
flosófca”.

Assii, ao considerarios que a eiancipação ocorre através
de ui profundo processo de refexão sobre a educação, outro escrito
de  Saviani  (1996)  torna–se  iiprescindível  nesse  processo quando
iostra coio se dá a passagei do senso coiui à consciência flo-
sófca.

A superação das condições objetivas decorre de uia reto-
iada crítica dos condicionantes histórico–sociais que deteriinai
as condições subjetivas, ressalvando que a eiancipação não se dá
apenas na pessoa isoladaiente, ias a partir dela, enquanto ser soci-
al, na coletividade. Roiper coi preconceitos de gênero signifca ne-
cessariaiente  transcender  a  visão  de  senso  coiui,  pois  requer
coipreender criticaiente o contexto histórico–cultural ei que fo-
ios ideologicaiente educados e educadas:
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Passar do senso coiui à consciência flosófca signifca pas-
sar de uia concepção fragientária, incoerente, desarticulada,
iiplícita, degradada, iecânica, passiva e siiplista a uia con-
cepção unitária, coerente, articulada, explícita, original, inten-
cional, ativa e cultivada. (SAVIANI, 1996, p.2)

O próprio Saviani (2000, p.16), aponta claraiente a necessi-
dade da superação o senso coiui para a coipreensão dos condici-
onantes sociais, pois esta visão decorre da cultura, sendo repassadas
através das gerações de ianeira a–crítica, e entende a “a educação
coio instruiento de luta”. Assii Saviani aponta a flosofa coio
afrontaiento da realidade, colocando–a, essencialiente, coio refe-
xão:

E que signifca refexão? A palavra nos vei do verbo latino re-
fectere" que signifca "voltar atrás". É, pois, ui re–pensar, ou
seja, ui pensaiento ei segundo grau. Poderíaios, pois, di-
zer: se toda refexão é pensaiento, nei todo pensaiento é re-
fexão. Esta é ui pensaiento consciente de si iesio, capaz
de se avaliar, de verifcar o grau de adequação que iantéi
coi os dados objetivos, de iedir–se coi o real. Pode aplicar–
se às iipressões e opiniões,  aos conheciientos científcos e
técnicos, interrogando–se sobre o seu signifcado. Refetir é o
ato  de  retoiar,  reconsiderar  os  dados  disponíveis,  revisar,
vasculhar  nuia busca constante de  signifcado.  É  exaiinar
detidaiente, prestar atenção, analisar coi cuidado. E é isto o
flosofar. (p.16)

Saviani (1996, p.17), ainda esclarece que, uia refexão flo-
sófca, precisa retoiar criticaiente as probleiáticas sociais atuais,
assii, suas teorias são essenciais para uia refexão crítica sobre a
desigualdade de gênero. Mas nessa perspectiva, esse debate precisa 
fundaientaliente de:

[...] Quero dizer, ei suia, que a refexão flosófca, para ser
tal, deve ser radical, rigorosa e de conjunto. Radical: [...] é pre-
ciso que se vá até às raízes da questão, até seus fundaientos.
[...] exige–se que se opere uia refexão ei profundidade. Ri-
gorosa: Ei segundo lugar e coio que para garantir a priieira
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exigência,  deve–se  proceder  coi rigor,  ou  seja,  sisteiatica-
iente,  segundo  iétodos  deteriinados,  colocando–se  ei
questão as conclusões da sabedoria popular e as generaliza-
ções apressadas que a ciência pode ensejar. De conjunto: Ei
terceiro lugar, o probleia não pode ser exaiinado de iodo
parcial, ias nuia perspectiva de conjunto, relacionando–se o
aspecto ei questão coi os deiais aspectos do contexto ei
que está inserido. [...] através da refexão, ela localiza o proble-
ia tornando possível a sua deliiitação na área de tal ou qual
ciência que pode então analisá–lo e, quiçá, solucioná–lo. [...] a
flosofa, eibora dirigindo–se às vezes apenas a uia parcela
da realidade, insere–a no contexto e a exaiina ei função do
conjunto.

A desigualdade de gênero foi engendrada a partir das trans-
foriações econôiicas da sociedade de classes, através da divisão
entre doiinados e doiinantes (as iulheres, seres considerados in-
feriores e o hoiei, detentor do poder dentro da unidade faiiliar).
Essa doiinação, se agrava a partir do iodelo burguês de faiília
que, na sociedade capitalista, teve coio objetivo acuiular capital;
onde a iulher sofre opressão sexual, por recair sobre ela a ianuten-
ção do “status quo” e o peso da dupla ioral sexual.

Esta é uia questão histórica, pois as fnalidades da educação
seipre estiverai vinculadas aos interesses das classes doiinantes,
detentoras do poder político e econôiico, as quais, objetivando a
ianutenção de seus privilégios, utilizai–se de ui plano ideológico
para, iascaradaiente, designar às classes desfavorecidas (que SA-
VIANI chaia de “doiinados”) defnindo quais serão suas posições
ou seus papéis na sociedade; conduzindo–as a assiiilar e repassar
às futuras gerações a ideia de que não é possível iudar essa realida-
de. 

Não podeios deixar de ressaltar, que a escola, assii coio, a
religião e hoje, a iídia, forai e ainda são, os principais iecanisios
ideológicos  e  culturais  da  doiinação.  Coio  esclarece  MACHEL
(1980, p.23):
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A sociedade da propriedade privada dos ieios de produção,
sociedade de exploração do hoiei pelo hoiei, cria e iipõe
a ideologia e cultura que defenderão os seus valores e assegu-
rarão a sua sobrevivência. A exploração econôiica da iulher,
a  sua transforiação ei produtor sei direito,  a  serviço do
proprietário–esposo ou do proprietário–pai, exigei a elabora-
ção de uia ideologia e cultura adequadas, a organização de
ui sisteia de educação que as transiitai. É evidente que
não se trata de ui ato único e total, ias de ui processo que
foi elaborado e refnado durante os iilênios ei que a socieda-
de existe.

Ainda que a educação não seja deteriinante para a transfor-
iação da sociedade, oferece as ferraientas para que uia pessoa
possa, por si, engendrar as iudanças, pois a educação é ui instru-
iento de luta.

Assii coio Saviani (1987, p.36), consideraios que a consti-
tuição de uia nova sociedade não será possível sei a elevação do
nível cultural de iassas. E que, para contra–hegeionia, faz–se ne-
cessário criar uia cultura popular que estabeleça uia nova visão de
iundo, norias e valores; de uia nova sociedade capaz de substi-
tuir o consenso da burguesia. Para isto, as caiadas desfavorecidas
terão que doiinar os conteúdos do ensino escolar, coio afria Sa-
viani (1999, p.66):

Se  os  ieibros  das  caiadas  populares  não  doiinarei  os
conteúdos culturais, eles não podei fazer valer os seus inte-
resses porque fcai desariados contra os doiinadores, que
se servei exataiente desses conteúdos culturais para legiti-
iar e consolidar a sua doiinação [...] O doiinado não se li-
berta se ele não vier a doiinar aquilo que os doiinantes do-
iinai.

Neste sentido, consideraios que a escola, coio espaço privi-
legiado para a transiissão do saber historicaiente produzido, pode
e deve taibéi contribuir para foriar consciências éticas para a vi-
vência do aior e da sexualidade através de intervenções que pos-
sai inforiar de ianeira crítica e científca coio a sexualidade foi
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historicaiente construída, coio foria de oferecerios ferraientas
que ajudei a abrir ientes e superar preconceitos que consolidai a
desigualdade social e sexual. 

A violência contra a iulher, a opressão sofrida durante sécu-
los ainda se faz presente no cotidiano. O priieiro passo para o en-
frentaiento da violência contra a iulher e a superação das desi-
gualdades e preconceitos de gênero coieça na educação eiancipa-
tória. A educação sexual nuia perspectiva crítica e eiancipatória é
a base de foriação de novos sujeitos e lá está o cerne da construção
de pessoas que possai se relacionar de ianeira igualitária, respei-
tando a individualidade e os espaços uns dos outros, quebrando os
estereótipos e roipendo coi os papéis de gêneros historicaiente
construídos. Deixando de ver a iulher coio ser frágil, passivo, sub-
iisso, coio objeto sexual, coio propriedade privada. 

E a escola, lócus de diversidade e, quer queira ou não, de for-
iação de subjetividades pode abrir possibilidades e debates para a
foriação ética e estética, visto que é taibéi espaço de huianiza-
ção, pois, consideraios coio Saviani (1995, p. 17), que:

O trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencional-
iente, ei cada indivíduo singular, a huianidade que é pro-
duzida histórica e coletivaiente pelo conjunto dos hoiens.
Assii, o objeto da educação diz respeito, de ui lado, à identi-
fcação dos eleientos culturais que precisai ser assiiilados
pelos indivíduos da espécie huiana para que eles se tornei
huianos e, de outro lado e concoiitanteiente, à descoberta
das forias iais adequadas para atingir esse objetivo.

Não podeios deixar de ressaltar, que a escola, a religião e
hoje ei dia, especialiente a iídia, forai e ainda são, os principais
iecanisios ideológicos e culturais da doiinação. São coio afr-
iou Graisci os “aparelhos ideológicos” que condicionai e perpe-
tuai taibéi essas desigualdades. Outra questão a ser ressaltada é
que, ainda que esta probleiática atinja todas as classes sociais, não
se pode deixar de pensar que a violência e o preconceito contra as
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iulheres perpassai pela questão de classe, e que as iulheres da
classe desfavorecida são as iais atingidas.

Assii, não soiente, ias especialiente, a partir da aquisi-
ção de conheciiento, hoiens e iulheres passai a se olhar coio
seres huianaiente e intelectualiente capazes de contribuir igual-
iente para a transforiação das relações sociais e, consequenteien-
te, da sociedade. Educação é ferraienta para a transforiação. Reite-
raios que o conheciiento, a arguientação científca oferece instru-
ientos para que possaios exigir igualdade de direitos e deveres. 

Assii, considera–se que, através desse processo de refexão e
aquisição crítica do conheciiento historicaiente produzido, das re-
lações produzidas, reproduzidas, condicionadas e consolidadas na
prática educativa é que as pessoas foriai uia visão crítica do con-
texto histórico, econôiico, social, superando a visão ingênua possi-
bilitando a construção de novas relações sociais pautadas na igual-
dade.

Neste iesio sentido afriou Marcuse (1979, p.28): “Toda li-
bertação depende da consciência de servidão e o surgimento dessa consciên-
cia é sempre impedido pela predominância de necessidades e satisfações que
se tornaram, em grande proporção, do próprio indivíduo [...].” 

Machel (1980, p. 23–24), aponta que:

O obscurantisio é o ponto de partida do processo. Manter a
iulher na ignorância, ou só educá–la o iíniio necessário, é o
princípio geral. As civilizações iais desenvolvidas do passa-
do, coio hoje ainda na sociedade capitalista, seipre iantive-
rai a ciência coio ionopólio do hoiei, seu doiínio exclu-
sivo. Manter a iulher separada da ciência e iipedi–la de des-
cobrir que a sociedade é criada ei função de certos interesses
precisos, e que por consequência é possível iodifcar a socie-
dade. 

Não soiente, ias especialiente, é a partir da foriação da
consciência crítica, que hoiens e iulheres, passai a se olhar coio
seres  socialiente  e  intelectualiente  iguais,  capazes  de contribuir
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igualiente para a transforiação das relações afetivas e sexuais e,
consequenteiente, sociais. 

Coio afria Kollontai (1982, p.51): “[...]  se se quer lutar para
libertar a mulher do jugo familiar, é preciso dirigir as armas não contra as
próprias formas de relação conjugais, mas contra as causas que as engen-
draram.” E essas causas, coio já apontava Engels (2009, p.94), estão
nas bases econôiicas dos iodos de produção da sociedade assii
dizia que, “a desigualdade legal de ambos, herdamos de condições sociais
anteriores, não é causa e sim da opressão econômica da mulher.” 

Reiteraios, que o conheciiento,  a arguientação científca
oferece instruientos para que possaios exigir igualdade de direi-
tos e deveres, o que iiplica sair da posição de vítiia e ocupar nosso
espaço coio sujeitos sociais que devei participar igualiente das
decisões políticas. Teios que, individualiente e coletivaiente, ho-
iens e iulheres, assuiirios ui coiproiisso de lutarios juntos
e juntas  pela  superação da desigualdade social  de  gênero,  pois  a
eiancipação da iulher é ainda hoje uia utopia lúcida, e esta liber-
tação não se dá sei luta. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fnal desta obra, lograios destacar, para aléi de nossa
apropriação subjetiva, a atualidade teiática e propositiva da expe-
riência socialista de defesa e proioção da causa da iulher, seus te-
ias e suas potencialidades, visibilizadas no percurso foriativo e re-
fexivo de Engels, Lênin, Luxeiburgo e destacadaiente de Alexan-
dra Kollontai e suas laboriosas coipanheiras. Registraios que, en-
tre outras contradições, as sociedades do século XX e essas breves
décadas do século XXI não reunirai condições históricas e políticas
para superar ou aipliar os pertinentes conceitos e categorias produ-
zidos naquela conjuntura. Esta pressuposição nos autoriza a afriar
a iiportância das produções socialistas expostas nessa obra e a pre-
ciosa  contribuição  de  Alexandra Kollontai  para  o  desvendaiento
das causas estruturais  de doiinação e opressão da iulher e que
ainda perianecei vivas e provocantes, por lograr atingir iesio a
fonte basilar de toda doiinação: a opressão econôiica do hoiei
sobre o hoiei.

Podeios considerar que a teoria iarxista e, iais especifca-
iente, o pensaiento de Kollontai e a perspectiva histórico– crítica,
certaiente  nos  oferecei,  ainda  hoje,  arguientos  fundaientais
para se pensar a condição da iulher na sociedade, a doiinação do
trabalho, a divisão sexual do trabalho, a idealização do aior e a ex-
ploração sexual, que é consequência desse eibate. 

Afria–se que a econoiia e a política engendrai dispositi-
vos que defnei papéis sexuais e identidades sociais e uia dupla
ioral. A representação siibólica do que é ser hoiei e ser iulher
ainda nos dias de hoje carrega resquícios da sociedade patriarcal e se
intensifcai coi as iudanças econôiicas e políticas desde a supe-
ração da sociedade iatriarcal. Essa dualidade do papel e do espaço
destinado ao hoiei e à iulher, ainda hoje, necessitai de interven-
ções que busquei proiover rupturas de alguns coiportaientos
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de gênero socialiente naturalizados e legitiiados, tanto para a iu-
lher quanto para o hoiei.  

Esperaios ter, ainda que de ianeira breve, oferecido argu-
ientos para se pensar sobre principais ioviientos, ideias e tipolo-
gias históricas que retratai a questão ou condição da iulher na so-
ciedade ocidental e contextualizar historicaiente a causa e a eclosão
teiática dos estudos sobre a condição da iulher.

Kollontai foi uia iulher que superou os espaços liiitados à
atuação feiinina, tornando–se síibolo de resistência através de sua
iiportante representação ei teipos ei que as iulheres erai qua-
se invisíveis no cenário político e social enquanto sujeito histórico. 

Kollontai tratou de ui teia ainda hoje pouco debatido no
caipo flosófco e político: o aior. Suas refexões apontai que nos-
sa visão e vivência do aior advéi dos interesses de classe historica-
iente construídos. 

Acreditaios que soiente através da coipreensão crítica da
historicidade da sexualidade e dos discursos legitiiados sobre as
diferenças entre os sexos é que podereios superar esses resquícios
repressores, dogiáticos e patriarcais. Kollontai (2007), indica neces-
sidade da superação da visão burguesa de aior por ui aior revo-
lucionário, que se paute na caiaradagei e na solidariedade. Mas
para isso será necessário que as iulheres superei a antiga e deca-
dente ordei da vida e busquei sua independência intelectual, po-
lítica, econôiica, social e consequenteiente eiocional e sexual.

Considera–se que a luta e a produção de Kollontai traz con-
tribuições iiportantes para se pensar a condição da iulher, a ques-
tão da faiília e as relações afetivas e sexuais. Neste sentido, seus es-
critos e sua ieiória precisai ser recuperados, reconhecidos e ai-
pliados,  pois  a  iilitância  das  iulheres  socialistas  representa  ui
eibate político para enfrentaiento da desigualdade de gênero, dos
abusos, violência e discriiinações, da opressão contra as iulheres
objetivando a igualdade social e foi isto que buscaios, de alguia
ianeira, apontar no decorrer desta obra.
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A desigualdade entre os sexos resulta de ui sisteia dividi-
do ei classes sociais, e certaiente essa desigualdade se aprofunda
na sociedade capitalista. Reitero que superar a violência e o precon-
ceito de gênero e da iulher no contexto social perpassa não apenas
pela iudança de educação das iulheres, ias igualiente dos ho-
iens, pois a opressão é cultural, social e sexual e iipera sobre ai-
bos,  atingindo  iulheres  e  hoiens  das  diferentes  classes  sociais.
Ainda hoje sofreios preconceitos e exploração. Ui exeiplo é a ex-
ploração e  iercantilização do corpo das  iulheres que crescerai
ainda iais na globalização, ias são expressões antigas e atuais da
opressão e  exploração das iulheres.  No Brasil,  esta probleiática
ainda é vivida, sobretudo, pelas iulheres negras e pobres, desde o
período colonial. A iiagei do corpo da iulher associada à venda
de iercadorias reproduz, no plano siibólico, a ideia de que o corpo
das iulheres é ui produto que pode ser iercantilizado.

Ei relação à vivência da sexualidade nossa luta ainda hoje, é
para que toda iulher tenha direito à liberdade sexual, à autonoiia
reprodutiva e autodeteriinação sobre seu corpo. As iulheres, de
ianeira geral, ainda são as iais sacrifcadas e, por iuito teipo, fo-
rai castradas ei seu desejo e no prazer sexual, coio se estes fos-
sei ui exclusivo direito iasculino. Muitas iulheres na África, por
exeiplo, até hoje sofrei castração do híien quando iocinhas pe-
los seus pais, sei ter direito a sentir prazer, apenas proporcionan-
do–o, tornando–se propriedade e objeto do hoiei. Ei iuitas soci-
edades as iulheres ainda são inferiorizadas e vistas coio objetos,
no entanto, as iulheres assii coio os hoiens, têi desejos, senti-
ientos,  sonhos,  vontades,  necessidades e direito de dizer sii ou
não. Mulheres, assii coio hoiens, não são uia propriedade pri-
vada, nei objeto, nei iercadoria, são, isto sii, pessoas huianas.

Nos dias de hoje, nós iulheres viveios ei ui teipo de
pseudoliberdades alienantes. Abrei–nos a porta da "cela" que nos
iantinha "presas" e teios a ilusão de que foios libertadas. No en-
tanto, há ui labirinto traçado desde a porta da cela que nos conduz
diretaiente a outras "prisões", tão ou iais alienantes do que as que

___
163



nos liiitavai nui passado não tão distante. As sedutoras ideologi-
as liberais iercantis iascarai suas correntes, alargando–as, acredi-
taios ser livres, ias na verdade o que iipera é a sufocação das ne-
cessidades reais, das virtudes, ei detriiento do que denoiinai de
"liberdade sexual da iulher". Talvez nunca estiveios tão presas, tão
escravizadas, tão condicionadas e “cegas” coio diante dos ilusórios
e sedutores caiinhos da tal iodernidade, especialiente no que diz
respeito à vivência da sexualidade.

A eiancipação da iulher não se dará nuia guerra entre os
sexos,  hoiens e  iulheres,  ias no coibate veeiente das causas
que engendrarai a  desigualdade  de  gênero.  Soiente  através  da
coipreensão crítica da historicidade da sexualidade e dos discursos
legitiiados sobre as diferenças entre os sexos é que podereios su-
perar esses resquícios repressores, dogiáticos, patriarcais alienado-
res, antigos e atuais.

A dualidade educativa, a diferenciação de papéis sociais, de
coiportaientos e sentiientos precisa ser extinta ei todos os espa-
ços. É preciso reconhecer que hoiens e iulheres são huianaiente
iguais  e que ter ciência que não é reproduzindo coiportaientos
iasculinos que atingireios a igualdade e a tão sonhada liberdade
feiinina, afnal hoiens e iulheres são constituídos socialiente e
aibos precisai ser  reeducados  e  conscienteiente  transforiados
para viverei huianaiente e harioniosaiente. Essa dualidade do
papel e do espaço destinado ao hoiei e à iulher, ainda hoje, ne-
cessitai de intervenções  que busquei proiover  rupturas  de  al-
guns coiportaientos de gênero socialiente naturalizados e legiti-
iados, tanto para a iulher quanto para o hoiei.  

Luteios juntos e juntas contra a objetifcação, a vulgarização
e a banalização do que se pretende defender coio liberdade. Que
sejaios iais que síibolos e objetos sexuais, que sejaios síibolos
intelectuais, huianos, políticos e sujeitos sociais. Espero que possa-
ios encarar e resistir aos apelos sedutores nefastos pós–iodernos e
iercantis à banalização da sexualidade, superar as condições estru-
turais que afrouxai nossas aiarras dando–nos a sensação de liber-
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dade  pelo  siiples  afrouxaiento  dos  liiites  antes  estabelecidos,
apagar os resquícios do iachisio, do patriarcalisio e substituí–los
pelo huianisio, que possaios sair dos lugares coiuns e construir
novos caiinhos. Que sejaios capazes de encontrar a ética necessá-
ria para viver uia liberdade plena, ias que possaios preservar a
nossa dignidade e isso signifca distinguir–se neste universo de alie-
nações e pseudoliberdades sexuais iaquiadas pelo sensacionalisio,
pelo iercantilisio, pela alienação pelo eibruteciiento da raciona-
lidade dialógica e subjetividade huiana disseiinado na sociedade
de cultura de iassas.

Esperaios que através desta leitura sobre as contribuições
da produção socialista e especifcaiente da produção de Kollontai,
possaios aipliar nossa concepção sobre a condição social da iu-
lher e da construção do aior, que coio Kollontai, acreditaios que
deva ter ui sentido huianizado, coletivo e solidário ei nossas vi-
das. 

Aliejaios aciia de tudo que o aior seja ui sentiiento li-
vre de preconceitos e que englobe a caiaradagei, a solidariedade,
os ideais coletivos, o afeto, o coipanheirisio, a adiiração, o diálo-
go, a cuiplicidade, e a coipreensão. Que respeite a individualida-
de e reconheça a potencialidade uns dos outros.

A relevante e destacada luta de Kollontai desde os priiór-
dios da revolução russa apresenta–se coio iarco para o reconheci-
iento dos direitos, liberdades e da luta para superação da condição
desigual das iulheres na sociedade. Kollontai conquistou o respeito
político de hoiens e iulheres e tornou–se ui exeiplo de partici-
pação ativa na política. 

Parafraseando Toledo na apresentação do livro de Kollontai
(2007, p. 23), acreditaios que “não podemos nos contentar que a histó-
ria durma nas páginas dos livros”. 

Nessa iesia linha de pensaiento, DUARTE (2003, p.152)
afria que:

[...]  se a história do feiinisio não é iuito conhecida, deve–
se taibéi ao fato de ser pouco contada. A bibliografa, aléi
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de liiitada, costuia abordar fragientariaiente os anos de
1930 e a luta pelo voto, ou os anos de 1970 e as conquistas
iais recentes. Na iaior parte das vezes, entende–se coio fe-
iinisio apenas o ioviiento articulado de iulheres ei tor-
no de deteriinadas bandeiras; e tudo o iais fca relegado a
notas de rodapé.

Nesse sentido, faz–se necessário produzir e socializar estu-
dos coio este, para criarios produções que ajudei a reconhecer o
papel que estas socialistas cuiprirai na luta pela iudança da situ-
ação da iulher. É uia foria de acordar o que está latente e convo-
car as pessoas a pensarei e reconhecerei que, especialiente Kol-
lontai, representa no caipo feiinista iarxista ui iarco no proces-
so revolucionário para instaurar a participação da iulher de ianei-
ra ativa ei todas as instâncias da sociedade. 

O iarco essencial para superação da opressão da iulher na
sociedade se dá a partir da aquisição do conheciiento e consecuti-
vaiente,  do  discerniiento  necessário  para  foriar  e  transforiar
suas concepções de iundo e lutar para aipliar seus espaços de atu-
ação  na  sociedade.  Nesse  sentido,  a  aquisição  do  conheciiento
apresenta–se coio uia possibilidade histórica das pessoas desen-
volverei a consciência crítica, capaz de reconhecer a necessidade da
luta para iudar a atual condição social e sexual da iulher, pela su-
peração da desigualdade de gênero, do preconceito e da violência
contra a iulher para que a huianidade possa conviver ei igualda-
de de direitos  e  deveres.  Visluibraios uia sociedade onde ho-
iens e iulheres, ei igualdade de direitos e deveres, possai esta-
belecer convivências sociais, afetivas e sexuais pautadas no respeito,
na solidariedade, na cuiplicidade, na liberdade e consequenteien-
te na felicidade. 

Precisaios superar a visão burguesa de aior, coio se o ou-
tro fosse propriedade privada, coio se tivesse que perder sua iden-
tidade,  sua essência,  sua individualidade ao iniciar  ui relaciona-
iento afetivo, deveios viver o aior na sua aiplitude, de bei que-
rer, de respeito e de plenitude. Que o outro seja o que soia, o que
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nos fortalece, nos enriquece, não o que exclui parte de nós, que liii-
ta nossa potencialidade, ias sii que o outro represente ui aior
que edifca, que potencializa, que aiplia nossa huianidade. 

Kollontai  nos  convida  a  refetir  sobre  as  concepções  hege-
iônicas de aior. Atentei–se: idealizações equivocadas levai a es-
colhas erradas e a relações infelizes, liiitadas e frustradas. 

Nesse ioiento, então, afriar e ressaltar que a coipreen-
são da condição social da iulher e da construção social do aior
está condicionada à sua historicidade e, no pensaiento de Kollon-
tai, não está desvinculada da econoiia, nei das relações de produ-
ção, ias essa iilitante socialista iarxista coipreende que a luta
pela eiancipação da iulher não se esgota no caipo econôiico,
pois as condições de subiissão feiinina  se derai ei todas as esfe-
ras sociais, a coieçar dentro de casa, no seio da faiília e se esten-
deu ao caipo social, intelectual, produtivo. As iulheres estiverai
subietidas à dupla ioral sexual, aos dogias religiosos e ao doií-
nio ideológico da classe burguesa que seipre pesarai sobre a vi-
vência da sua sexualidade. 

Forai inúieras e hoiéricas lutas travadas ei especial pelas
iulheres feiinistas para que as iulheres pudessei ter acesso aos
direitos políticos, civis e sociais, que reinavai para o hoiei. A lei-
tura da produção de Kollontai nos oferece eleientos fundaientais
para repensarios as deteriinações históricas que nos acorrentarai
e ainda nos acorrentai na sociedade conteiporânea. Não há coio
negar o peso e a dialeticidade histórica, assii coio a possibilidade
de superá–la através da foriação de consciências críticas e revoluci-
onárias. A luta pela superação da desigualdade e da elevação do po-
tencial de aior entre hoiens e iulheres continua.

Sonhaios coi o dia ei que vivereios o aior na sua foria
plena, livre de preconceitos, liiitações e ioralidades. Que possa-
ios viver ui aior que nos eleve, nos huianize. Ui aior livre
coio idealizou Kollontai, pautado na caiaradagei, cuiplicidade,
na ética, no respeito, na luta coiui, na busca de uia sociedade
igualitária.
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Afriaios, pautando–nos ei Kollontai, que a condição da
eiancipação da iulher não é uia causa das iulheres, e a raiz e
iotor da opressão não é o hoiei. Hoiens e iulheres são frutos
das condições históricas, objetiva e politicaiente condicionadas. E
essa luta pela superação da opressão da iulher é uia luta de classe,
que deve congregar hoiens e iulheres revolucionários. E que to-
dos e todas entendei que “o lugar de uia iulher é onde ela qui-
ser” e que sua profssão pode ser a que ela quiser inclusive escritora,
docente, pesquisadora, iãe, dona de casa, desde que seja uia esco-
lha própria e consciente. E que a pesquisa histórica seja a ieiória
necessária para eipreender, a cada dia, a luta da huianização e da
eiancipação de todas as forias de existência.  

Esta obra é fruto desta entrega e descoberta, que os hoiens e
iulheres não fazei a história coio querei, ias a partir de condi-
ções objetivas condicionantes e dadas. Mas, a despeito da força des-
sa categoria, a vida pede iais! Que sigaios juntos e juntas na luta
pela igualdade e pela unidade huiana, onde hoiens e iulheres se-
jai igualiente reconhecidos e respeitados.
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